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Raposo Tavares: recapeamento 

de 50 km ,, 
sera trecho 
Um trecho de 50 Km. da Rodovia "Raposo Ta­

vares", que não recebe meihorias ha ma].;:) cie aez 
anos, vai ser totalmente recapeado por determina­
ção do governador Laudo Natel. 

O secretário dos Transportes, engenheiro Pau 
lo Maluf, informou que o trecho se situa desde 
President~ Prudente à Epitácio. 'beneficiando vá­
rios municípios como Santo Anastácio, Presiden­
te Bernardes, Presidente Venceslau, Piquerobi e 
Caiuá. 

As obras já foram colocadas em concorrência 
pública, abrangendo, além da nova pavimentação 

reconstrução dos acostamentos, construção do 
trêvo em Pres. Bernardes e melhoria nos acessos 
de Caiuá e Piquerobi. 

"O governo atende a antiga reivindicação de 
importante região do Estado, que tem Pres. Pruden 
te como polo econômico e cultural", afirma o se-

-" Industriais 
1 

cretário Paulo Maluf, acrescentando que a estra­
da foi pavimentada há 10 anos e agora necessita 
ae meinoramentos urgentes. 

O movimento alí é da ordem de 2.700 veícu­
los por dia, sendo que nas proximidades de. Pres. 
Prudente circulam 3.500 veículos por dia. 

Com os recapeamentos e outras obras que se­
rão realizadas agora, haverá condições para me­
lho:r:ia substancial do movimento de trânsito da­
quêle trêcho da Raposo Tavares. De outra parte, 
a Secretaria dos Transportes não está alheia aos 
problemas rodoviários de Pres. Prudente: num fu 
turo próximo (os projetos estão bem adiantados) 
a estrada que liga Pres. Bernardes à Pres. Pruden 
te será duplicada, tiansformando-se em via expres­
sa, indispensável para atender ao progresso alí re 
gistrado. 

do couro 
reivindicam eAcolas 

Os industriais do· ramo de couro, congregados na As­
sociação das Industrias do Couro de Pres. Pri.;dente enca­
minharam ao Secretario do Trabalho, deputado Ciro Al­
buquerque, o seguinte oficio·: 

I - Pres. Prudente tem, pôr sua localização ~ográ­
fica e infra-estrutura econômica, condições de se tornai 

•· run gta'ride cefitro de produção de calçados. Além da abun 
cj.ante materia ptirrla básica, o couroi <Jriginario do abate 
de mais de 800 cabeças diárias já C?nta a nossa cidade 
com três curtumes e 21 industrias de calçados 

2 - As industrias do ramo, no entamo estão em está­
gio inicial de desenvolvimento, enfrentan~o inúmeras di­
ficuldades. Uma delas, de grande !mportancia ê a falta 
de ~ão ~e obra qualificada; 

3· ;:_ Sabedora do grande empenho de V. Sa. e da Se­
crétaria do Trabalho em dar condlçõi;s de profissionalida 
de aós -grandes contingentes de mão· de obra não :quaÚ 
fjcada existente no Estado, esta Associaçãn, vem mui res-

peitosamente, solicitar de V. Sa. o seguinte :. 
a~ Criação de cursos rápidos de qualificaçào de mão­

de-obra especializada na produção de calçados. Acredita­
mos ser esta uma solução viá•rel e qur apresentará resul­
tados dos mais satisfatórios a ..,urto prazo; 

b) interft..1ência de V. Sa. e da Secretaria do Traba­
lho, junto ao Senai com a finalidade da criação de cur­
sos de formação de oficiais para a indústria de calçados, 
aliás uma escola de elevado valor existente em nossa ci­
dade que poderia contribuir co·m a formação destes ofi­
ciais. Esta serla já uma ,solução definitiv~. a longo prazo, 
para suprir a falta dê~te elemento tão necessário em nos­
sas industrias. 

Certos de que nossas solicitações vêm de encontro com 
as aspirações de tóda a nossa indústria, aliadas, com a 
de vossa Se~retaria, no sentido da .ampliação de mercado 
de_ trabalho e, no .aguardei de SUS; apreciável e costumei­
ra atenção, antecipamos nossos agradecimentos e reitera­
mos os nossos protestos de elevada estima e consideração" 

A~tenor Buchala dá recital 
No próximo dia 11, amanhã, Antenor Buchalla dará 

um recital de piano no Teatro Municipal, às -201130. E' 
uma promoção do Govêrno do Estado - Secretaria de 
Cultura. -Esporte e Turismo - Conselho Estadual de Cul­
tura e Comissão Estadual de Música. 

O programa estal'elece na primeira parte: Beethoven 
- Sonata Patetica, Opus 13, do menor e Mendelsson -
Ro11do Capriccioso, Opus 14. Na segunda parte, A tenor 

Prof i5sional 
' (. 

é obrigado a 
A Superintendenci.a Regional da Receita Fe­

deral em São Paulo informou dia 8, que os profis­
sionais liberais são obrigados a mencionar, em to­
dos os papéis ;e documentos emitidos no exercício 
de sua atividade profissional. o número de inscri­
ção no Cadastro de Pessoas Fisicas (CPF), contido 
no Cartão de Identificação do Contribuinte (CIC). 

Recorda o órgão federal, que essa obrigatorie­
dade vigora desde o dia l.o de setembro de 1970 , 
em decorrencia do estabelecido no ítem 3 .1 da Ins­
trução Normativa SRF 51170, de 16112170, publica-

Buchalla inclui cinco autores: SOUZA LIMA - 2.a Valsa 
Brasileira; LUIZ ELLMERICH - Preludio n. 1; VILLA 
LOBOS, Festa no Sertão; CHOPIN Scherzo Opus 31 n. 2 e 
SAINT-SAENS, Sesta Estudo em Forma de Valsa. 

Antenor Buchalla, seria até desnecessário dizer, e 
prudentino, ex-aluno do Maestro Souza Lima, tem feito 
recitais em várias cidades do pais e participou de diversos 
concursos nacionais ~ internacionais. 

A 

voce 

citar o CIC 
da no Diário Oficial da União de 23\12\70, em con­
formidade· com a Portaria Ministerial 224170, êle 31 
de agosto de 1970. 

OMISSÃO DA' MULTI\ 
A Superintendencia adverte que a omissão do 

número de inscr!çã.c sujeitará o ínfrator à multa 
de Cr$ 60,00. reajustável anualmente, por papel 
cu documento, até o máximo de Cr$ 1. 200,00 por 
exercício financeiro, de acôrdo com a letra "b" 
do artigo 4. o do Decreto Lei n. o 401, de 50 de de­
zembro de 1968. 

Em S.P. o primeiro no .mundo 
Se houver um entendimento entre o Gover­

nador Laudo Natel, e o Sr. Abraham Horwitz, 
diretor da Organização Panamericana de Saú­
de, São Pa.ulo poderá ter o Primeiro Banco de 
Saúde do Mundo. e nesse caso. técnicos da OPS, 
e da Organização Mundial de Saude viriam a S . 
Paulo a fim de colaborar nos trabalhos de im­
plantação do Banco, de acôrdo com telegrama 
Que o Chefe do Executivo enviou para Washing 
ton, de acôrdo com as gestões iniciadas anterior 
mente, na capttal norte-amerkana. pelo Secre­
tário da Saúde, Dr. Maria Machado Lemos. 

O Secretário da Saúde, disse que entre as 
metas do Banco de Saúde do Estado de São Pau 
lo estão: 

1) financiar os estudos que permicam de-

terminar projetos da mais alta importância no 
setor de saúde; 2) facilitar a elaboração dos pro 
jetos que possam receber financiamento do Ean 
co; 3) fortalecer a capacidade técnica € artmi­
nistrativa dos organismos públicos e privados 
ligados à saúde; 4) estimular a participação de 
profissionais na preparação de projetos do setor 
de saúde; 5) apôio a instituições educacionais 
e centro de investigação ligados à saúde, em 
suas atividades de docência e pesquisa, em cam­
pos vinculados a" desenvolvimento ·econômico e 
social, mediante o financiamento de programas 
que sejam considerados de treinamento. 

O Governador Laudo Natel aguardá portan 
to a resposta do Sr. Abraham Horwitz que espe­
ra ser positiva, para os entendimentos futuros. 

Chocou-se coni o pontilhão 
Na madrugada de ontem, a perua Rural Wil­

lys - placa TA-4792 dirigida peio sr. José Men­
des, ao desviar de um cachorro chocou-se contra o 
guarda-corpo do Pontilhão do Limoeiro, à altura 
ao Km. 572 da Rodovia Raposo Tavares. 

Os prejuízos foram estimados em 4 mil cruze; 
ros e o condutor do veículo recebeu ferimentos de 
natureza leve, sendo encaminhado ao Pronto So­
corro Municipal. O fato ocorreu cerca das 4h30 e 
foi atendido pela autoridade policial de plantão, 
bem como oela Policia Rodoviaria e Policia Técnica 

CAMIONETE DA PREFEITURA 
DESTROI ARVORE 
Moradores da Rua Siqueira Campos. mostra­

ram-se indignados na tarde de ontem, quarido uma 
camioneta identificada mais tarde como sendo de 
propriedad~ da Prefeitura Municipal de Presiden 
te Prudente destruiu uma árvore existente defron 
te à residencia de n .o 101 daquela via públíca. 

· A Policia foi cr..amada a intervir, mas chegan 
. do ao local nada pode fazer, pois o motorista do 
veículo ~ um tal Manézinho - evadiu-se. O pior 
é que a camioneta trafegava em contra mão, co­
locando em risco a vida de algumas crianças que 
brincavam na calçada. 

O assunto chegou ao conhPcimentn do DPle­
gado Sér~io Garcez, que detP.rminou providenci8s 
por parte do Corpo de Investigadores para punir 
o motorista irresponsável. 

COLISÃO NA CEL. MARCONDES 

Ontem por volta das 18h20 no cruzamento da 
Avenida Coronel Marcondes com a rua Nações Uni 
das, ocorreu colisão sem vítimas, envolvendo um 
veículo Willys - sem placa - dirigido por Anto­
nio Martinho Fernandes e um Volkswagen - tam­
bém sem placa ~ conduzido por Oscar Peres. Hou 
ve apenas danos materiais. 

AGRESSÃO A FACA 

Os âmmos estiveram exaltados ontem na rua 
Cap. Alfredo Correia, n.o 249. quando por moti­
vos ignorados, José Francisco Perei:ra agrediu Al­
cides Teodoro Botelho Rosa, à faca, evadindo-se à 
seguir 

A ocorrência foi registrada por volta das 19h50 
sendo atendida por uma viatura do Serviço de Ra 
dio Patrulha, que encaminhou a vítima até o Pron 
to Socorro Municipal, onde recebeu assistência mé 
dica. 

O Delegado Sérgio Garcez, de plantão na Sec-
cional de Policia, instaurou inquérito. 

"'~------- .. 

Inauguração d' .-Jttr-ato .. de 

ht1menogeuda 
o Senhor Maria Peretti, diretor do jornal re­

cebeu ofício-convitE:: da direção do Grupo Escolar 
Professora Maria Luiza Formozinho Ribeiro, nos 
seguintes termos: - "Respeitosamente, vimos à 
presença de V.Sa. convidá-lo a comparecer a este 
estabelecimento de ensino do proximo dia 13 de 
dezembro, às 7.45 horas, quando será celebrada 
por Dom José, Bispo de nossa Diocese, missa sol~~ 
ne de aniversário de morte da professora Mana 
Luiza Formozinho Ribeiro cujo nome foi mereci­
damente reverenciado, denominado esta escola. 
Na oportunidade será entronizado o crucifixo e in­
troduzido o retrato da homenageada. Aproveita­
mos a oportunidade para renovar-lhe nossos pro­
testos de consideração e estima - Agripino de 
Oliveira Lima Filho - Diretor" . 

Alarme falso movimenta a PM 
Ontem à tarde. quase no fechamento do ex­

pediente bancârio, veículos da Policia Militar de­
sembarcaram em várias praças no quarteirão 
compreendido entre a Maffei e a Rio Brancc., na 
rua Siqueira Campcs. 

A inesperada movimentação da milícia cau­
sou surpresa aos transeuntes, pois não se sabia 

que motivo dera a presença da Policia Militar. 
Mal desembarcados os soldados cercaram a rua e , 
outros se dirigiram à agência do Banco Mercantil. 

Pouco depois SE. esclarecia a ocorrência. É que 
inadvertidamente fôra tocado o sinal de alarme 
no sistema que liga. o Banco Mercantil ao plantão 
policial, como ccorre com as demais agências. 

Promotor solicita pena menor ao 

auto abôrto por motivo de honra 
"O auto-abõrto p0r motiVI) de honra deve ser conver­

tido em causa de diminuição de pena do auto-abôrto co 
mum, impedindo que o privilégio se estenda ao terceiro 
<autor, co-autor ou participe) . Na descrição do auto-abôr 
to deve ser incluído o verbo consentir. Se permanecer a 
descrição típica do art. 123, parágrafo único do futuro 
Código Penal, o abôrto qualificado deverá ser definido 

após o abõrto por motivo de honra, permitindo que o ter­
ceiro responda pela forma agravada pelo resultado. Deve 
ser modificada a redação do art. 132, pai ágrafo 1. o, ex­
cluindo-se o perigo de vida doloso". 

Estas são as conclusões da tese "O motivo de honr~ 
no crime de abôrto", apresentada por Damásio E. de Je­
sus, 3.o Promotor Público da Comarca de Bauru, na comis 
são de Direito Penal, no 1 Congresso do Ministério Públi­
co do Estado de São Paulo. 

Durante o mês de dezembro faça suus compras 
no come·rcio de Pres~ Pruda·nte, aberto 

d~órhJ"mente até às 22 horas 
Presidente Prudente 

A tese inicia tecendo considerações comparativas en­
tre legislações estrangeiras e as várias do Brasil, desde o 
primeiro Código Penal, e após análise detalhada dos vá­
rios aspectos do delito, conclui sugerindo uma série de 
alterações no projeto do novo Código Penal a ser implan 
tado no País . 

(0 MAIOR CENTRO· COMERCIAL 1DO OESTE DO ESTADO) 
Outro autor: Paulo Lúcio Nogueira apresentou tese 

semelhante sôbre o mesmo assunto intitulado "Do Moti­
vo de Honra. do Infanticídio e do Abôrto". O grupo de tra 
balho apreciou. <intem, nos dois períodos, 13 teses. 
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· CASA DE SAU'DE DR. UCHIDA . ' 

(DIL TADASHI UCHl.DA) 
GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocan4era) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
MOLESTIA DO ESTOMAGO. 

Ay. Cel. G~mJa1·t, 502 - Fone: 3-3450 
(Atende-se à noite). -

l °'-~ICA li~ OUVl!IOS OTOlfEUROL6GIA 
DR. ARNALDO BERTAZZI 

Especjali,zaçáo na Clínica Prof. José Kos (na 
' Guanabar~) - ~x-médico no Hospital da Cruz 

· Vermelha na Guanabara. 

• 

Cirurgia da surdez - Doenças do JaJ)jrinto 
Rua Mal .. Floriano, 228 - Conj. 1007 :_ Tels: 

22-9238 e 24-5805 - CURITIBA -. -
t -

·. 

GRUPO ATLÃNTICA 
8011 Visto de Seguros 

SEGUgOS PE ~E~S - P;ESSOAS ""'SP. CIVIL 
Técnica - Garantia - TranqhJade 

Sucursal de Pr~. frudente - Rua Siqueira 
Campos, 602 -- 2.o an,dar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
il{atriz -- R~<> de Janeiro 
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Esteve visitan,do Presidepte J?,ruqent.e, o ~n­

g.enheiro Edu.cacio;n.al Dr. Alberto Chiar,q, da Te­
chint da cidade de Milão. Itália1 quando sábê.d.ô 
ílltimo esteve no Colégio Agricoia Estadual de nos­
sa cidade, em companhia do Dr. f?_higeo Mizo_gu­
chi, Diretor-Geral do Ensino Agrícola e ex-diretor 
do estabelecimento prudentino. 

Tambem em companhia do visitante veio o 
Senhor Alvaro Vittuz.o, dir.etor da Adm~p~straçã,o 
da Diretoria do Ensino Agrjcola, da Secretari11 
da Educação,. 

• 

A v~s~t~ ,qf:J Hµ::.tre ,:ng~epPfl~ro italiaq.q, f.oi 
i.nuito importaµ.te~ pois p~·enQ.e~-1Se, como res1.1~­
tado de estudos preliminares, para possivel intro­
dução da Engenha ria Educaciomil, dentro do sis· 
tema do Ensino Agrícola Nacional. 

O visitante fiéou bastante nupressionado com 
a:; instalações do colégio mostrando·se assi11t in­
teressado. em tudo fazer para realmente continua 
rem os entendimentos. 

Além cje Presµiente Pr.ijqen~, vjsitoµ tamoel.1}. 
Qf> cqiézios figrícoJas de pr.ac.en~, A,damal).tjna. 
Penápolis-

·volta o . cinema perfumado 
Todos c::stão lembr~dos "bang-bang" O,li então cl).ei 

que em 1959, for~·m feitas r.o de flôres. q!lando há cô­
algurp.as ,e:q::·er~ên.cias pa.ra na ,de ,na,m:orados em um 

0 "Cinema Perfuma do", B jardim. 
que trazia ao ·espe:::t~do;r o Fpis bem, o cineasta nor,­
ch,eiro do mar, g__uan,do apa te-am.:i,ricano ,que já em 
rrcia na t.:;la o qceano, ou 1959 fez ~as exper~ências, 
então cheiro de pólvoira Charl~ Waiss decidiu de .. 
qu!=mdo o fi).me era de sencadear: ~ova ofensiva ge 

ral nêss,e si14t).do, !'! va~ p,:.o Q sistema vai utili.zar 
por abri1r em Nov.~ ~Pff;. urna gama de perfumes .ela 
L.1rra sala de projeção que . borada pelo grupo francês 
vai t:•ermitir ao esp tctaQ.o;r Rbone J?oulep.c, e vai :;er 
"senti.·• ao ;rr .t·:mpo iPOSSÍV!el, pqr.qv,e haverá co­
que ass~ste .o fjlme. Poste- nex:àQ .de venMl~çãq espe­
til• tr - ~me <·er5. . inaugura- cial d1~, acôrdo ~om 0 que 
lias salas em Paris., R,oma, .está sendo projetado na te 
Londres. la. 

Negada a universidade Centro-oeste 
Foi nega.da a Universida - Entende 0 Cqnselho ' Feqe foripação- ,do pzssoal d.e 

d ~ do Centro-Oeste• Paulis- r:il de Educação q~. é mui ~mais alto nível da região . 
ta de Marília, pOis o Conse te importarute a tundamen- Assim sendo, o projeto 
lh0 Fede-ral de Educação tação da viabilidade peda- mariliense pD3t:isa apresen­
deu pa1recs:r contrário, mos gógica e finan<::eira, portan- tar mais .o se{guinte: 1 J á­
tr-ando que há nec.essidade to, essa exigência de acôr reas geoeducacionais at.:o\Ildi 
de r~iformulação dos doeu- do com o relatoll', ·será f l=i- das ; Z) num.era de .all11n.os 
r.n~entos; além do mais pa- ta para todos os projetos de a serem at2,ndid.os por árêa 
ra a .criaçã0 dª pretendida criação d.e univ·z.i:sid~es. de estudQs; 3) unti.qfl,des se 
universidade, pr:dsa-á ser É necessário q_11;e a cri?.·· lecionadas; 4) pro~.ra:maçãn 

apresentado um pr.ojeto ção da universi·dacl,;:1 seja 

da uniVl-'Tsi.dade ao longe 
do tempo ; 5) pessoal neces 
sário; 6) contribuiçã0 mu­
nicipal, estadual e federal; 
7) contribuição do aluno; 
8l possibilidade de absorção 

des fQ.'mados em empri=ep 
diltT4entos d a região; 9) in­
tegraçãq µ..r;ijversidadei-·~­

prêsa. 

mostrando a viabilidade P=- p~ecedido de um estudo =,.. 
dagóglca econo/n11ica. e fi- 'xausti;vo e m1etodologicamicn 
nanceira do emprE,:;111dimen te adeq_uado, pois é 0 cen­
to, pois 0 processo ap~esen tro polarizador do desanvol 
tado foi pouco ci'mtifico e viment0 da comunidade pois 
não uniformizado. 

1 
, tPm pape~ importante na 

CozJnheiro franc-ês 
ganhou prêm~o 

Hcr.f e, c,nf erêncJa' 
Adven,tistos ,.·1 ,,, 

u · A Jgreja Adventista do Sétimo Dia - MOVL­
MENTO D~ REFORMA - inicia •hoje uma série 
de tres conferencias, no terpplo da Rua Luiz CtJ,­
nha 460, quando um pastor, excelente orador, de­
verá pronuncia-las, todas com início às 20 horas. 

Hoj,e à noite o té:ma a ser abordado é: "Por q\le 
tjesejam os homens conhecer 9utros mundos?" 

Amanhã1 sábado dia 11.' o tema - "Que nação 
a lcançará o mais distantes dos planetas?-". 

Finalmente no proximo domingo dia 12, en­
cerrando .a série de conferencias, será abordado o 
tema - "Que preP._aro é necessáriÜ para vivermos 
em outros mundo_s?". 

.A. entrada t franca, ,Podendo naturalmente 
;par_tic1par todos DS interessados nos assuntos que 
serao abordados. 

Está .em Sãp paulo. o ca- Egtre ou.t,ras cousas, de-
sal J].sian Pierre Nprpiand, .sej~ conn.eice-r "An~cond~·­

êle COZÜ)lh.e;ro qe U,ffi ;bancà a waior s1J'.f,>el)te . do l)1.Ufid0 
em Paris, 0 qu.al a9 voltár. q1,1.e está no In~,titutp BLL­

vai escrever uma séri~ de tantã, v~sitar fa21enda de 
artigo sô.bre o q.1.,1~ .oJi:;erv~u, café, co.nhecer todas as de 
passando assim a ser Cr~por pendências do San:tos Fulte­
ter de forno e . .fogão-·, com•· pol Clube, reencontrar-se 
esLá sendo cha,rnado. • com P,elé, pois naquela, noi­

Jea~ Pi.::t:"re, é convida,du 
do govern0 brasileiros, pois 
par.ticipou de um so,rteio, 
entre o ~anto.s ci a seleção 
cte Saint-}ftienne-Marseille 
~,. seu cartão númei:o ... . . . 
62.912 foi o sorteado. 

O c~sal q11e {> r-asado I'.á 
qua·tro anos, nunca saiu da 

França nem1 ouviu falar do 
Brasil e está maravilhado 
com 0 que já está obs ~irvan 
d q. 

Programações 

de TV 

CAfjAL 4 

1 
171135 O gordo e o magro l 
18b05 Nossa filha Ga-

briela • 
18h50 ._ fábrica 
19h30 pl~ranotíc~as 

19h45 O pr,e~,o de um 
homem 

20b40 Clube dos A1·tistas 
23h00 Cidg.de sem PeJJ.S ' 

CANAL 1 

18h00 J eannie é um 11ê- ' 
nio 

18h50 Jornal d a REI 
19h00 Pingo de irente 
19h40 Os deuses estão 

mortos 
20h30 Mappin Movieto­

ne 
20J140 Palma de OtJro 
23b~5 Fe,rreira Netto no 

ar 

r 

te tl1)1 Paris ganhou uma b.o 
la autogra.fada QU\" aliás 

l ~' j 1 
trouxe ·eim sua baga.gero mos 
ir::indo com satisf_ação a to 
do,s . 

EAFf\EL DE. .CA,STRP, 
de.clara para todos os f in::. 
e efeitos que eoctrav'iou-se 
os s~·guintes documentos : 
Nota Fisca,l p.o 1178, Sk iF. 
~-9, ~,atur11- ,26.1~1.6 e Decla­
raçãq de '.Ven..da emitidos 
pela q~ M,ar.~on41.~s de Au­
torp.óveis e Comê.reio no dia 
22 de p.9vemil,)ro .de 1971 
D.EJC!--~A, oµtr-,oss~.m. q~; 
r =ferido§ gqcumentos ficam 
sem efeito . 

Presid1ente Pruden~2 
de dezeJm'bro de ,1971. 

a) RAFAEL DE CASTl;tO 

HOJE: 
1 P. 

!Destruam o hudaterra 
v 

COM ALFRED MULLER 
sessão: 20h15 

AMANHÃ: 

'Não npet tu, Apqr~-c.~o 
COM GRANDE OTE~O . 
sessão: 20h 15 

-----------------:-"----;:-' 

CINE JOÃO fiOMIS 
JJO.Jfü 

O padre oue queria c-osJJr-se 
COM LANDO BUZANCA 
sessões: 14h00 - 19h3.0 - 2lhJ5 

AMANHÃ: 
O ~Sl\t):O ,PROGRAM,A E HO;RARIOS 

CINE CORAL 
HOJE: 

10 transplante 
COM. CARLO GIUFRE 
sessão: 20h15 

AMANHÃ: 

De·struom a lnahete·rra · -sessão: 20hl5 

GINf f[NJX 
HOJE: 

E 

11.M.i).NJJA: 

D1scu!pe, v. conhece o seu? 
• ~.essõ,es: 19h30 - 2lh30 

,f"n , ~·' ' ... 

J,iOJf:: 

i f·acismo se·m mascara 
sessões : 19h?-O - 2lh30 ' [ 
AMANHÃ: 

Judoista iu~ticeira 
(FILME JAPONES) 
sessões: 19h30 - 2lh30 

i'ANT.ARES DANÇASTES 
1'0DAS AS NOITES 
A~fJIENT}: ROMANTICO E 
&~OLJf EJ:>.QR 
(UM DRINK A' OOIS1 
t)-.NO Km .12. ESTRADA 
J>RUDENTE-PIRAPOZINHO 
AU:M DO AEROPORTO "' 
~t\RGEM ESQUERDA 

! 
' 1 

0 . REVENDEDÓR AUTORIZADO 

f SAMArRA J Soe. Agricola de Maq. e Tratores Ltdt~ 
ÇUA .0A$TRO ALVES, 6 - FQNE: 3--4817- PRESIDENTE PRUDENTE , ~-
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JtJVENTlJDE 
t f!I 

NOTICIAS 
OSMANDO GRANA1nl FILHO 

ATENÇÃO DICAS PARA AS 
BRINCADEIRAS DANÇANTES 

Atenção jovens, são êles. Sim são 
êles os "SHARKSON'S", das brincadei­
ras que somente o colegio Monsenhor 
Sarrion sabe promover . E desta vez não 
é só no sábado, mas tambem no do­
mingo. Já se espera que estas duas 
brincadeiras sejam um tremendo su­
cesso, pois alem daquela organização, 
terá a animação deste maravilhoso 
conjunto prudentino que está cada vez 
mais embalado. 

PRUDENTINA 
ANTECIPA 

o famoso clube, da Av. Cel. Mar-
condes, antecipou sua brincadeira que 
estava prevista para o dia 18. E aten­
ção.-soclos, quem estará Já com vocês 
se{á os SOMBRAS. Não deixe de com 
parecer, pois é mais uma promoÇã.o do 
clube exclusiva para vocês. 

"OS TEMPERAMENTAIS", é quem 
t d "Baile abrilhantará o tão comen a o 

das Férias" da vizinha cidade de Pres. 
Bernardes. O traje é esporte inicio 23 
horas, já se ouve comentários entre 
os jovens de nossa cidade, que o baile 
será um sucesso. e que estarão firme 
lá, pois todos sabem que os fonnan­
dos daquela cídade, diflcilrnent.e pro­
movem brincadeiras más, qun.3<1'> pro­
movem vale a pena comparecer. 

Neste sábado também no lar dos 
Meninos haverá uma mini brincadeira 
com a animação "CURTI SON". O ini­
cio está previsto .para as 21 horas. O 
maior comentário desta brincadeira é 

0 j~go de luzes que dizem que é uma 
parada. 

TOXICO - (0 MAL DO SECULO) 
CAPITULO Ili 

não é verdadeira. más Ilusória. 
OBS. Na próxima edição con­
tinuaremos com o 
capitulo IX 

SUCESSOS MUSICAIS 
Na Galha do Cajueiro - Wilson Simonal 
vou fazer minha queixa 
Quando meu papai chegar 
Mamãe não me deixa 
Subir nêsse galho 
Ela disse que calo 
Vou lhe dar trabalho 
Quando meu papai .. . 
Quando meu papai .. . 
Quando meu papal chegar 
Corro pra êle vou lhe contar 
oooôoooô ...... . 
Papai mamãe não quer 
Que eu suba no cajueiro 
Ela falou se subir. eu caio 
da galha do cajueiro 
Me tira, mamãe me tira 
Me tira dêste castigo 
Eu subo naquela galha 
Não corro nenhum perigo 
Eu quero tirar cajú... "·;.:~·~·f 
Eu vendo e ganho dinheiro 
Me deixa mamãe, subir 
Deixa eu subir, na galha 
do cajueiro. . . ôoooô<>oo ..• 

"Desacato" 
Antonio Carlos & Jocafi 

Inofensivo é aquêle amor. 
Que nem sequer se acomodou 
Já morreu· ... 
Quem desprantou a ilusão que 
Frequentou meu coração 
Não foi eu ........ , 
Não adianta me envolver, nas 
Artimanhas que você 

L-S-D Preparou .... 
E' um composto quimice relativa- E vá tratando de esquecer 

mente simples: dictalamida de ácido, Lev~ os brequetes com você 
lisér~lco. Pode set extraido, fàcilrnente · 1 'd .. São in os .... . 
no laboratório do àcido lisérgico, _p...,ro...,-.---=-P~o.r ~sso' agora.... ~'" -' .. ·r 
cedente de um cogumelo p!'.l,rasita da Deixa estar .. 

1
., 

cabecinha do centeio. E' uma d.roga D~ixa estar . .... . 
classificada entre os alucinogênicos 'tr Que eu entregar você. 
seus e!eitos são semelhante ao da ma-
rijuana. o pelote e os cogumelos mági­
c-os. 

EFEITOS PSICOLOGICOS: 
Surpreendentemente leves, se levar 

em cpnta o caráter cataclismo de seus 
efeitos psíquicos. Ern outras palavras: 
os órgãos são levemente afetados mas 
a mente sofre enormes efeitos. Eis os 
efeitos fisiológicos observados: sobem a 
pressão arterial e o rltmo cardíaco, mas 
não em grau alarmante. Sobe, também 
o lndice de açúcar no sangue. Há as vê­
ves outros sintomas esporádicos: nálJ­
seas, calafrios, rubor, respiração irregu­
lar. transpiração nas palmas ou tremo­
res nas C)!:tr~nüdlj.des. Estas ma.nifesta­
ções são todas· transitórias. O apetite 
diminui, mas sobretudo porque a. pessoa 
está dema.siadarnente absorta em suas 
sensações para se interessar pelo ali 
mento. Depois, terá uma fome canina. 
O sono é virtualmente impossivel, até 
que passem, pelos menos oito ou dez hs. 
da viagem (é assim que chama uma ex 
periência com o LSD) . Uma dose maior 

acelera e intensifica as sensações e, por 
isso, aumenta as probabilidades de pro­
vocar pânico. 

O LSD CAUSA 
ALUCINAÇõES 
Não. A verdadeira alucinaçã,o só exis 

te na. lmagiriação, se bem que as pes­
soas pensem que a alucinação existe 
realmente . As visões experimentadas 
sob os efeitos do LSD, se baseiam co­
mumente cm algo rea l . Um bastão. por 
exemplo, pode verter-se numa vibora 

DESTAQUE DO 
FIM DE SEMANA 
Mais um no alto de nossa terra., 

fiélio Louzada, filho de um dos cidadãos 
mais populares de nossa cidade, Sr. Hé­
lio M. Louzada, com apenas lB anos, já 
decolou sozinho. Está a caminho de 
uma nova e brilhante carreira que é ser 
piloto. Foi surpreendente o que se pre­
senciou domingo passado em nosso ae­
roporto. O jovem piloto deu uma volta 
sôzinho e quando aºterrissou foi agarra­
do pelos seus colegas que lhe deram 
aquêle banho de "óleo" . Seu instrutor o 
também jovem Soriano, disse que o no­
vo piloto tem tôdas as características 
para pilotar, pois é um rapaz calmo e 
atencioso, e disse ainda que está multo 
satisfeito, pois com apenas 6 meses de 
instrução o jovem Helio já consegue do­
minar o avião, como se já tivesse vários 
anos de batente. A você Hélio felicida­
des cm sua nova carreira. são nossos sin 
ceros desejos. 

PARABÉNS 
À VOCÊ 
Estará aniversariando no próximo 

domingo, a simpática jovem de nossa 
sociedade. Elizabeth do Carmo, filha do 
simpático casal Sr, Luiz de Carmo e 
Sra. Terezinha do Carmo. Por ser uma 
jovem muito popular cremos que será 
bastante cumprimentada. A você Beth 
nossos parabens pelos seus dezessete 
anos, e os nossos desejos que esta data 
se repita por quantas vêzes mais Deus 
permitir, 
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"Scherer: Monopólio escolar é prejudicial" 
PoT acharmos as declarações 
de grand!;:!' im;por1:âoncia no 
que f'.I~ refl:::ire ao setor edu­
cacional no Btasil, ti:anscre 
vemos as pala.viras de Upm 
Vlcent,;i i;:.t.;herer, atual car­
deal a 0 Porto Ateg1 e: - "De 
n~uma !lI'.ia.nei/:'a os pod~-
1-es .Público :Poderão assist,ir 
indiferentes, ou até satisfoi 
tos, ao desa,Variecimento da 
r1êde o~ escolas particulares 
O monopólio escolar é do:; 
mais nefastos e caracteriza. 
os regimes 1~·statistas e tota 
litários que o imJ;õeim pa~ 
criar uma única maneira de 
pensar .:m todo o pa1s". As 
palavras sã0 do cardeal D. 
Vicente Schecer, de Porto 
Alegre, ao comentar 0 pro­
v~ vel reooa:mento, no pró­
XJtrJo ano, de 160 escola.; 
particulare:i do Paraná. As 
declaraçõos do ca1dea1 · fo­
ram feitas. du;ante 

0 
prog4·a 

ma radiofônico ~A Voz do 
Pastor". 

Disse o cardeal que as 106 
escolas do Pa.rana ofern­
cem mat.."iculas a 37 mil alu 
nos e ver-s·~'-ão na con~igên 
eia de fecna.r se o gove.rno 
não CUitr.lfUir os donvênios 
cek/brados pâr~ o seU: fun­
cionamento. "As escolas 

- ~articulares catolicas - oon 
tmuou - estã-0 ameaça.das 
na sua sobrevivência. Mm. 
tas d~las já susll{;nderam 
SQas ati"ida.des e suponho 
que as escolas particulares 
.não católicas enfrentam as 
ltllcsmas dificuldades" .. 

Segundo o ca1·ctea.1 arce-
bispo de !'v·1•i,0 1Ueg1 ie as , 
razo.,s uo 11._t;,_!:lJ.l.ccu.u e.a, 
escuia.s Selo cla1as, po1s coin 
exceçao ue alguns granues 
e kauiciona1s cvL:gius üS 

d~ma1s estabdec1~ntos 
sáo v.eficitários. A conuer­
vação aos preaios, a remu­
ne:ação áus pvoit::>sv.es, os 
k.1nca1·gos a..:1mmis~ra~ivos e 
eventua.1s ampiiaçoes e me 
lliornmentos , eLvam de tal 
to.ma as de~ptsas cor!:'entes 

'li' ~YJ .,,, 1' 
que as m~'IlSanaac.es pagas 
pelos alunos não as cobrem. 
Além nisso, grande par.te 
dos estudantes goza d .;i gra 

tuiaaae ou descon:;o nas 
móc.ncas taxas eseiolares. 

"As comunidajes iOCais 
- - afirmou - dão tradicio­
nalrn.ointe ampla e generosa 
c0ntribuição para a manu .. 
tenção do ensimb panicular 
Os a.ltos edifícios, que comu 
mente dispõem ae salas e 
instalações apropriadas pa­
para o ensino eficienti~ , a.•es 
tam a compreensão e L~Le­
r i<:sse da popUlação. Esta 
colaborou de muitas fonnas 
para levantá-los n 0 intuito 
de assegurar aprimorada 
educação aos s.:ms filh0 s . 
à ilúància e à juven­
tude· o.n geral. Mas, ante 
as dificuldades atuais ciJ. 
maioria das familias par1 

sua PF'Otpria subsistencia, 
nã0 se pode IClsperar de'las 
a comprensação pelos avul­
tado.s pr·ejuizos habituais". 

D. Vicente Scherer argu­
mentou que as organizações 
ca.tolicas para o ensino 
vêm-se diante de uma séri~ 

DECLARAÇÃO 
Decl::tr0 para os fins de di 

IPito que foi iex;traviada car 
telra de habilitação, expi=di 
da em meu nom21, ipela De­
legacia de PoUcia de Pr:~si­
dente Prud~nte a 7 /1171, 
n.o 1C469 PGU 21.648. 

Por estar provJd,,;n ciandc 
a 2.a via, a carteira original 

fica assim• sem efeito. 
}>:1.;sidente Prudente 8 

de Dezo:nbro de 1371 
' Leni Terczinha Castilho 

de empecilhos. "Seus 1afeti 
vos não cresceram1, até a Fa 
culdade d:e: Filosofia, em 
prqp1oção ao desenvolvi­
mento das escolas e cursos 
de prq;a;:-a.ção. O cursos 
estendem-Se por longo anos 
e as ord~ns e congregações 
decentes lutam com sentida 
escasszz de professôrei;'', 

A família, segundo o ar- eficial. Numeroso paises re mantci· os filhos na. escola. 
ceibispo de Perto Alegre, conhecem, essc\S dileitos au de preferencia do Estado. 
tJ:.lrn direito inquestionável xiliando-as com. bolsas e 
d0 determinar o tipo de edu subvenções, Se não 0 fazi~m "O fechallllento de bons ·~~ 
cação que deseja dar aos fi cometem uma injustiça pa du.candários por vão precon 
lhos, n.:ssalvados os direito ra co:m. os pais, uma vez ceitas ou ciutrues monopoli$ 
do Estado qua.Illto aos inte- Que testes pagam impostos tas - concluiu o airdeal -
resses coletivos, A escola li µra o ensino dos filhos nos não se.ria apenas erro ou o­
vre ou particular tem os estabelecimentos oficiaic; missão. Slêria uma insen­
mêsmos direitos do ensino gratuitos e sãp obrigados a satez". 

Arapuã em São 

Paulo, 6 lojas no mesmo dia· 
"Uma ofensiva arrasadora", foi como a revista Veja 

(B. 12. 71) considerou a inauguração de 6 lojas Arapuã no 
último dia 6, em São Paulo. Realmente, as 6 novas lojas 
Arapuã estão instaladas estrategicamente nos bairros pau 
listanos de maior movlmento comercial. E elas têm rece­
bido uma grande afluência popular. 

Agora com 30 lojas nos estados de São Paulo, Minas, 
paraná e Santa Catarina, Arapuã já é uma das mais im-

Roteiro ela 
felicidade 

São Paulo - (CBI) - Há um livro impor­
tante que poCle ser excelente solução parayrese.n­
tear os amigos neste Natal. Trata-se de Roteiro 
da Félicidade", do dr. José Maria Salles. um con­
junto de ensinamentos destinados à obtenção da 
felicidade ou seja, da paz interior, da saúde, da 
tranquilidade. da fortuna e da alegria de viver. 

Segundo o General José Lessa Bastos, "a lei­
tura dessa obra é altamente educativa, porque ela 
ensina a viver, esclarecendo, consolando, incen­
tivando orientando os que procurarem em suas 
páginas os fundamentos morais de uma conduta 
equilibrada entre o bem que almejam alcançar e o 
rual que procuram evitar". 
' O "Rcteiro da Felicidade", pode ser· encontra-

do nas livracias Freitas Bastos. F'râncisco Alves, 
Eldorado, etc. ou pelo telefone 261-4255. Em 
São Paulo, na IBR_EX, Rua Major Quedinho, 300. 

portantes organizaçõe::; varej isias do Brasil. 
Arapuã é associada a um sóllao gru,iJo empresarial 

do qual também fazem parte, a Fenícia, empt·ésa de finan 
ciamento e crédito; Construtora Arapuã em inicio de ati­
vidades está construindo na Capital de São Paulo dois pré 
dios, um de 12, outro de 15 andares; F'enícia, Distribuido­
ra àe Titulas e Documentos e Arapuã-Norte Agropecuária 
de Exportaçao, proprlftárla da F·azenda Arapuã, situada 
as margens do Km. 105 da rodovia Belém-Brasllia na 
área da Sudam, preparada para criar, engordar e expor­
tar 26. 000 cabeças de gado Nelore. 

Vale salientar, que a inauguração dessas 6 lojas, é o 
ponto de partida de um grande plano de expansão em S. 
Paulo. 

A conquista da maior capital brasileira por lojas Ara 
' puã, é m~is uma demonstração de espírito empreendedor 
e da decisão do homem do interior. E' o interior expor­
tando Know-How . Aliás, na entrevista a revista Veja, 
Arapuã afirma não pretender alterar sua forma simples 
de trabalho mas sim "dar um atendimento do interior 
aqui cm São Paulo". 

... 
MATEMATl.CA E FISICA 

aulas de refõrço 
PERIODO DA TARDE 

RUA JACOB BLUMER, 173 ',, 
FONE: 3-5359 

/ • mama mia 
que delícia! 

' 
GELA TO é a nova linha de prod u t-05 
gelado.s lipo i~Jiano, que acaba de chegar 
a Presidente Prudente. 
Com suas embalagens alegres, com 
focas. ursinhos, tigres e com muito sabor, 
GELATO chegou com mais doçura e 
alegr!a para a sua vida. 
Dentro de alguns dias. todo muncto vai 
querer o leão , a foca. o crocodilo. ek .. , 
Nós so queremos que você faça uma 
co1s111 ha experimente GELATO. 
MAi\lA MIA 
QUE DELICIA 

SICCO 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS ALIMENTICIOS L TDA~ 

RUA GASPAR RICARDO, 239 • FONE: 3·3219 
... 
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Cortaà.I)randos de Regente Feiió 
A direção do jornal recebeu convite para as. 

~'-'Lniàadc,s de to;.ma.ttuà acs C0ntadJ1a.ndcs d3 71, 
_. t.;,""cg•o Cctne1cial Municipal fü, Regent e Feijó, 

LüJO prcgraµia é o seguinte: Dia 17 de dezembro, 
scXLa· feira âs 19 horas, missa em ação de graças 
__ bcnçâc à.os anéis na matriz de Nossa Senhora 
r-. p :uecida; às 20;30 horas, colação de gráu e entre­
·' solene dcs diplomas no Tenis Clube de R~gerite 
. ó no dia 19 de dezetnbto, domingo, .ª partir 

: 3 líoras. no ClUoe Recreat~vo Muriicipál de 
:rc:grnte Feijó, baile cie formatura. 

e , orador da turma, o íormando Roberto Osv9.ldo 
Pissinin. 

CONTADORANDOS 

Tere29. C9.lixto, Mireile Felipe, Rit.9. de F9.tim!l CDl· 
nago . 

RELÓGIOS DE PONTO E 
RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 

J/.gJ:Bel 
EXPORTADORES PARA TOOA .AMfRICA'DO SUL 

FABRICANTES DESDE 19:13 

ASSISTENCIA TECNICA PERMANENTE 

\ 
17. 'íallJ.19 MAQtmrH P/ J!SCUT • 

. :;,'14 ., 1 a. 11ar11ooa, m ~ F. um 

ATENÇÃO 

PRESIDENTE PRUDfNTE O paraninfo da turma, é o Professor Lauro Di 
'1:ir·vani. as madrinhas Ana Maria B . de Almeid11 e 
Dirce Gomês, o padrinho, Dr. Oscar Batista Luz, 

Eis os contadorandos da classe A - Arlindo 
Gcn çalvss, Benedito Andrea.ssa. Dorivàl de Souza, 
Elov José do Carmo, Jair Carbonari, J air Peterlini, 
José Barbcsa, José C::rlos Ricci, José Pereira Go­
mes, José Sadao Yoshída, Julie Antonio Amaral. 
julio Antónió Amaral, Lairto Ólívio Bardi_n, Luiz 
E . Ferhàndes, Maurício da Silva, brlari.do da Silva, 
Ricardo Tolcomizo, R oberto O. Pissinin. Sebast'"'·º 
Marques, Sevefino de Oliveira, Vanderci Dundi, 
Cl 0 uza da Silva, Ivone, Osti, Izaura M. Kimura , 
Leika Nakashima, Maria Helena F. Polido. Maria 

• 

Os da classe B - Ademir Pedro Fassoli, Anto­
nic Fuzaro, Apareci::1o Rabelo. Carlos Roberto Mar­
tmhc, Edn :ilac Emeri::k Edson L. Gardin, Feiído 
Vitorino F. Oliver, Francisco de Assis, João Tafa­
relo, Jcrgt! Bata Mitrovick, José Mirandela Filho, · 
Jcsé Vitorino F. Oiiver, Luiz Alberto de Almeida. 
Moacir P. de Barros, Nelo Cândido BriZüla, Oni­
vàldo Viàni, SiÍvio Augusto Pissinini, Anesia Apa­
recida Fra~aroli, Aparecida Julio, Carmen B. Nas­
cimento, Célia Aparecida Stuani. Izabel N. Gime­
nez, Maria Aparecida Sereg-hette, Maria José Tar­
dim, Marina Palmira, Naná-De-Noá Ramalho, Odi 
B . Cancian Sierra, Rosa Maria Scorpioni. 

i l ~o 1~l10 port[tiJ para emissão de pedidos de socorro 
ASSISTÊNCIA· TÉCNICA 
AUTORIZADA ' 

LONDRES - A Py Dynamics Ltd. da Grii 
bretanha, está fabricando um aparelho de radio 
para emitir sinais cíe pedidos de socorro pouco 

' . 
maior do que um maço de cigarros, e pesando ape- os pos~iveis sinais de alguma outra pessoa em pe-
nas 600 gramas. Ele transmite ~utomaticamente o . rigo. 
i;:inal de pedido de sóccrrc na faixa ds aitíssima .fre 0 ,.. 10- ; f ·t d t · 1 ·t · t , · ' . , : , .· lVÍ · apare o e e1 o e ma eria mui o res1s en -
que~cia esp~cial para _e.sses casos de ~43 Hz · _co- , · ·tê cápaz ·de· suportar choque. Ele Jig·a a utomatíca-
mo alternativa, o equipamento permite conversa- ' t d · · -1 t · · t d d · · 
ção simultanea ~ntre_ a -t_urma de socorro e â pes- men e quan ° 0 pi 0 0 e _eJ.e ª 0 e seu · ~ssento 
;~XI. a se · salva.. Para ser u:::ado como "walkY-talky". 0~ quando 0 colete ,salva vida~ começa a mflar . 

, · . • · . . · Ha uma antena. tlex1vel que sai para fora do co-

PHILCCJ: 
para TV, Rádio e Auto~RádiO'. 

agora é com 

• Précos Téibêladõs 
& Peçãs PtUlcu Genuínas 
• Supervisão Dir~ta da Fábri_Ça 

No verão 
Não sinttJ ootot! 
'Tenha 

comum ha um seguneio canal na faixa de 280 MHz. le.te quand r · ct· d, ·n· · · - · d · . · o o a. io a i ic10 a em1ssao os smais . 
0~~· ~s transmis~õcs p~dem ser suspensa e é par­

Uma ve21 conseguida eontato com a turma de so- ticularmente _faç1l .usar o aparelho como um mi-
cor ro, a mudança para este cana l normal evita de nuSc1:J.1o. "walky-talky" que cabe perfeitamente na 

_ .INÉLIO TREVISIN: , 
Rúa Sa~gento Firmino Leão, 59 - for:ie 3-4381 

Presidente Prudente - SP alertar ottt-ros aviõe~ inutilmente ou de atrapalhar palma da mão : 

Novo 

cabos de 
LONDRES - Geralmente água e eletricidade 

são mantidos separados, mas água extremamente 
pura é :há vercladé um isolador muito bom. Tanto 
assim que, quando sãd aplicados 150 . 000 volts num 
tubo cheio d.e água ultra pura, com um cabo de alta 
t~nsão isclado mergulhado nele. _ se alguma coisa 
debm passar â cõrrente é o cabo, não a água. E' 
dessa forma que uma nova máquina, fabricada , 
por Murhead Addison Ltd. detecta defeitos ou va-

para tes.tar 

alta ·tensão 
iamentÔs" . elétricos em cabos. O princípio em si 
não é novo. mas esta é provavelmente a prifueira 
vez que ~e fabr~ca um analisador que pode ser 
usado para realizar um cheque continuo em cab'ós 
énquanto êles andam ao longo da linha ae proéfo­
ção. _E. enquanto os instrumentos a.nterio+es :Preci­
savam de um engenheiro para fazé-los funcionar. 
êste pode ser supervisionado por um opefáho não 
especiaÜzad9. 

,,.; ..... 

DR. KATU'- WATANÃBE 
cmURGIÁ DENTARIA 

RAIOS X - DENTADURA IMEDIATA 
CIRURGIA BUCAL 

(atende;se com hom marcada) 
Pagafnento em prestáçõés 

HORARIO - d as 8 às 12 hs. e das 14 às 18 hs. 

.RUA DR. G UHGEL, 660 - FONE: 3-4451 

A fiofte : das 19.30 às- 22,00 horas 

CLINICA DIURNA E NOTORNA 

48,50 ME.NSAIS 
; Sem Entrada Frei Damião faz m·ilagres O SABOR 

QUE 
FORTALECEI 

O f.tàde capuchinho, Da~ 
!miãQ, que está a:;.regando o 
eva1n1gelh0 ,,:fill tojo o sertão 
n<>~destino batizando ca. 

,. ' ' sando, de acordo. com tes--
ternunbas, sáb3do último 
na cidade d,'°' Paitos no Esta 

O carro que você quer está na Bralo. 
A Rê()e Bralo, que é a maior rêde de 

revendedóres de carros usados do mundo; 
vendê todos os seus carr'os 

com dois certificados: de Procedência 
· e de Garantia de 6 meses do motor; 

tem as melhores ofertas para você. 
com preços arrazadores. 

sómente nos meses ,de: novembro e dezembro 
MARCA TIPO COR ANO 
CHEVROLET C-14 vermelho 71 
CHEVROLET C- 14 branca 70 
KOMBI branca 67 
KOMBI branca 70 
KOMBI . clnza 70 
R.URAL 4x2 luxo azul e branca 70 
RURAL 4x2 luxo azul e branca 69 
CORCEL BINO branco 69 
CORCEL BINO luxo branco 69 
CORCEL BINO luxo 4 portas vermelho 69 
VOLKS branco 70 
VOLKS 1500 branco 70 
VOLKS 1500 azul diamante 
VOLKS 70 1500 bege claro '71 
VOLKS verde folha 69 

ACEITAMOS O X"IKANCIA:rtlfENTO D.!!; SEU BANCO OTJ 
FJN.A NCEIRA OU FINA:~CIAMOS DEt!DE 20% DE 

gNTRADA, E O SALDO ATE' 36 MESES . 
NA BRALO, TUDO E' ·DE CONFIANÇA. 

R~DE 

:ft: D,~l!TM AUTOMOVE~S S~A~ 
PJT-" nR .TO~F.' FOZ, 50!'\ - Ff\NF. ~-~~~ll 
l>R.FS. PRUDENTE - Est. de São Paulo 

BRALg -- - - --

BRALQ-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMÓVEIS 

do da Paraiba, fez andar :1. 

paralítica Maria Madal~na 

dos Santos, filha do ag.ti 
(;ultc.1 Agostinh::i dos .San­
tos, <iue reside no sítio Pa·s. 

&3· em paz ;çára casa - EJa 
disse que não podia e o fra. 
de ,IJegando-a pala mão fê­

!a afafar . 

sagE.1.m, em São José do Egl Bepoís d13: vinte dias na 
to, no E'stado doa Ferham- ctdade de Patos, áténden-
buco .\ - do con:~ite do pref;c'ito de 

s .e:gu.ndo os testemunhas 
a moça foi levada à presen 
ça de Fr~1 Damião, ajoe­
lhou, confessou, foi aben 
çoada e ·O ca;p~chinho deu 
a ordem pa. .. a qu:e ~>, leva::'!­
tasse e andasse, e que fôs-

·12t1nta Ter€zinha, em Per­
na:r'nbuic0 Irã para aquelP. 
cidad~i onde çontínuará pre 
gancfo o evangelho. 

· Milltos acham q,ue· Frei 
Damião, -~ o :Paa~~e Cícero 
m1encatná.cfo . 

RIGOR COM. ·As 

TELEVISÕES 
O Ministr0 Hygino Co1:set 

ti terça.,,feira última abdn­
do a. reunião do Coniselho 
Nacional de Teli~·comutúca­

ções, adve:rtiu se1·ia'm-ente 
os diretores de 1&.missorai> 
de 'rádio e teíevisã0 dizendo 
que a partir de agora. as 

agÓJ.'à, - 60 pr·ocessôs relati 
vos a ínfraçõ.~s. encont:ram 

se no contel" - mas de ago 

ra eiffil diánte, disse o Minis 
tto das Ccmrulicaçõés, o ri ­
gor será absolui';o. 

· infrações seirão punidas com 
tod0 rigor. 

Adianitou ainda 0 Minis­
tro Corsetti, que com a no­
va 1:-eform.ulação da Conter. 
que será órgã0 2'Ssessoif do 
Ministério dás Comupica­
çõ':>.s, haverá menos dificul ­
dade para exaw,-e dos pro­
cessos dentro de pf'.'aizos 

. SOV SA UCE ~ o préferido na 
Guana bata e nas Cidades mais 
importántes do Pàís' 
Usado em carnes. peixes. saladas e 
outros prat.os SOV SA UCE realça em 
sab<>r. fortalece e não, engorda A BASE DE SÕJÃ 

j 
! 
' ' 

Disse que será enf>:·gtco e 
que iria esqu'B'cer as infra­
ções :::omatldas de 1968 atíJ 

As pilhas do século xx1-. 
.DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO NA REGllO: . ~ <:'\ .~ ·, 

•Irmãos Kuniyoshi Ltda. 
.., Rua Dr. José Fóz, 845•Fone: 3-2945 -e. P: 164-Pres. Prudente. 

PILHAS NATIONAL" 

DUPLA DURAÇA 

• 



DE15E".lEMBR l"lrll 

I O fui ro da humanidade 
Na opinião do Professor Dennis Meadows, ·~ 0 

Instituto de Técnologia de Massachusetts, "a hu· 
rnanidade se- defronta com o perigo de morrer d.~ 

'' inanição em massa, epidemias, guerras e poluição 
desenfreada, se não forem descobertos urgentemen 

Novos 
Sua Sàntidade o p'apa 

Paulo vi, nomeou os seguin 
tes bJspos para. o Brasil. 
O padr,2• Afo'nsc de Olivei=-~1. 

Lima; cte 55 anos, para Ms 

Bispos 
;:·o da mova diGcese de Bre 
jo. nG Es.ta:d0 de Pernambu 
.~o. ]';)l ~ 01t.ennu-Se em 1960, 

e nasceu: na ciç!ade de Li-

te novos métodos de contrôle populacional e indus 
triaL" · 

Para êle, "se a nossà sõfüedade não conse:;;uu· 
dominar êsses prnblemas de:htrb de dez ano~'.. seré. 
entãc tarãe demais para fazê lo. 

para o Brasil 
.tr•oeiro do Norte, no Estado po':,i:;relado de Diamant,ino, 
da Ceará. · . no ESoaüo d,õ, Ma1t~' a-.osso 

Ac :itando a Tlmúhéià de Piiui0 VI. nomeou pata suts 
Dom Alonso Silveírâ de Mel iiti.ü=l8 o padre Henriqu:,, 
lo, por motivo ~e iébde, b!. éfoehlich, .com 5~ anos, 

nrrscido na eidade d-e Sanca 
cruz, no ~atlo d!> Rio 
G:andê: ao Sul, )á ~endo e-

O Professor Meadbws é um dcs Diretcres cto 
Pr GJt:oú (Ht!:> .uluc:uiaaue::; OG Hom.::m, qu.~ ::;t: iJ.t:Op,)e 

.'(' -~ f 

es~ ..ia.ar e pesqurnar os eleitos do crescimemc: dr-· 
sordenadb aa populaÇâo e dâ indústriâ no mundo 
de amiü.ü!d. Eíc êôií.Sidera ó condb1..:: 81:,guú; LIU C:l.:'S 

cimeHto pof}uiacional e da füdustrialização o pro­
blema crueíál cbm ·que se depafa o h1Undo de ho-
je. . .. 

- Antígaménte eram , necessários 1.500 '. anos 
para o população mundial dobrar de número. Ag·,.~ra 
são suficientes apenas uns 30 para isso- , · 

A população vem crescendo tãb rápicb:nl.rni.e 
que por volta do àno 2020 seremos 14 bilhões se as 
coisas continu'aretn no ríttno..atual. E não há

1 

possi 
bilidades de a Terra sustentar tanta gente c:ofho .,p8 
prevê. · 

Muito antes de ser atingida tal cifra já . cte&c­
rão ter começado as limitações impostas pelu r.res­
cimento humano e exploração tiatural - obs·erva 
lVIeadows. ' 

"" .,, 1 . -- Não se poae àinda discriminar clátar'.eri te 
. . e. vigárfo epsicófal da ·piela quais os fatõres restritivos que p'artifão . da própria 

· zia natureza, no casb do ho:ril.erh cbritiliuar protelando n,1 • ng· -u· e'm· . ve··nde xd·,~0~1S'·tiJ·~º.~u-01;t'acs·ª"-'.n~aOQ.~~,'la~UCP.êdraid01e· 

'f , . . . f?ªF
1

1
Í
8
nalummrnb.'t

1
·esp' 0foaíux:1i·tºi,a:r1_.rêadd~,.. por mais dez an0s a atual situaçãb, na e:sperahça • . 

1 
__ - . de que tudo ainda pçssa' vir-a ilc-abar b'ein '-- afir-,} r· o· a·.m·. e·. · nt os . ~~·~i!ª~~ô~~~~~orde8:~ ma. - O mundo caminha para uma situaçã<. ·idên 

1 l 

, 
; , 

1 
ano'S vigário-geral da Ar- tica à da animal que s·e vê acuado, onde não · há 

· quidlocése . de :.:ião Pall'la - espaço para a gente se mover. 8 homem· deve, por­
cem 0 título de BiS'lJo titu- fantO; compreender.que se e:'icoritrâ eni m8l0 a um 

grave pr'ob1ema - diz o Pésquisaao1;. · 
- A rasa humana jâ se vê de tal maneira 

· :M:on~enhcti.' Bênedihi nas acossaàa pelos seus próprios problemas salienta 
Meadows que "talvez não voltaremos jamais a des-

~ ro eman 1 frutar 0 alto padrão de vida registrado na década 
· . . ·' · · r~zi;ncto • os estudos pTímá- dos 60- .A menos que o homem decida ·agora solu-

./ :iogo· em .~uà dd~~- n_ª~t_al, o . ctonar essas dificuldades. uma sittiaç'ão negra ,es-
- . . . . • ~ "~cundano no &.-r~nano d= tarã criada". 
Rolamentos pata Autos, Cam1nhoes, 1 P1rapora, 1ngressotf nô se- , , f .ct >'! t· - . . d 'b 

minário M · d . O Profes$o Méa tlWS auver lU am a so re a amr o Ipr,an- _ . , 

1 
ga. Fo1 otde·n· aâo ·d· questao do tempo. . Tratores, Motonivelador.as 

e Industrias. 
DlSTRIBUIDOR AbTORIZADO 

-TIMKEtr 

no ia a . , 1 - d t . bl 
r •• e J.3zembro de 1948, na Ba - Esquivando-nos a so uçao ·' ~ ais pro e-
sílica Noss Se h . mas, lavramos uma sentenca sumana contra os a n ora do Car · , · 
mo, _t:elc >eardeal Do ,. _nossos net?s e os_ la~~amos no ~e1_0 de um. mundo 
los carmel _ d v m Cà. superpopuloso e poluido. E, conclmndo as suas ob­
Motta nou1,;t ~ 

0 
asconci.!"'llos servações, êle acha que "a humanidade precisa to- ' 

. ,_ OU-S- em Ted- - d . - .,, . t t 1 . d 
lbll'fa pe1a'. +.; t"r· . . 1 mát uma ec1sao , e para. an o ança o seu esa-

5 . ron I 1c1a Un1- . ' " . · · - .d d · lh 
v1:1rntdade cat~:lic e f10:~.- V~~es ad_etar medl~as capazes __ e rr.ie o~ar 
Paulo ª d ·São a s1tuaçao e levar o mundo a um eqmlibno rac10-

. tuu dt1 aêixar à nãiureza seguir como está e cêrcar 
· Já: foi eoadjutor e.a Bela 'ti ho:thefu d~ ârãsticas Íimiíações? 

Vista, pr6•!essot, vicê;-re~tor Cbmo se pode verificàr, é relativaménte fácil 
e rcito'r do 8:: •'.t11inálrio cen- cbnstatar o fato: M cifras estão aí, num cresci­
tral do Ipiranga, p'rofessor füentd espantoso. Menos fácil é tndlcar os rêmêdios 
capelãd e :'igátio- :'iici:- cta Fãla-sé em reduzir a pressão demográfiCa. Mas, 

A e A S A
. D o· s R o LA M E N T o s Pentifkia Universidade ca- comd? Nós sugetitnos. a pílula. e outrôs triétódos 

tólica d;;, São Fáuló, e vi- aceito pela CíênCia Médica e acrétlitamb<;; numa 

d 1 1
. f' · 4 lj gário-geral da arquididé.esl~ ÉlàucaÇão J?emogtáfi~a, tão necessária _ê urgente Aveni a Brasi ~ 1.121- Te e one 3-~ t'o .Sna episcopal será no dia quanto a Eldueação Sexual, com a qual Se iclehtifi-________________ .,_llllll ____________ ãfiíiiDil· 25 ct.::1 'janeiro pi'róxímo. ca. 

~ 

maior espe 

O IMPARCIAL - 5 -

FAlECEU PIONEiRO 

Faleceu no .dia 7 de dezembro, ;'t.s 19,40 hdras, 
com 79 anos de idad~, o $el}hbr_ S!\KUJIRO ku;~ 
RA:lvl8':::'0, gue . nasceu no ·dia .J de · .Outubro ~e 
18~2- na cidaàe àe ElHIME,-no .Japão. · 

Veio para o Brasil a 5 qe Jevere.iro de 1'~13.1 
sendo um dos prim~iros - a ·~p9rtar l}.Oss9 pais, e logo 
demand.ou para · est;i r~gião .. send9 p~rtanto um 
d9s pioneiros não só p~ _#-Ossa: oiâ.~sJ..e, . como da re~ 
gião. · ' , · :.. · , . · · . 

:beh;ou vi.uya ~ ~t:nlJ.9~!! --~.fo.~üià" ~uramoto .. e 
os seguintes fiU;ios.:. CQ~~~IÇÃQ c~~da com o 
Senhor Hiroshi Yoshfo; HOSSA,MO. Cf't~ado copl a 
senhora Milka: AKÍKO casacfa éom ó Senhor Eizo 

~ ~ ' - r . ' r 

rmai; TOSlU~O~ ca~ada cçnp, ~ :· B~,n~or Katsumi 
Ito; JOSE'. casado com á Senhora· S~·nta; e MER-
LE. solteira. . . . ·:··'' 

· Deixou tatnb-ein-. 24 (vinte ·e qu~'tro) netbs e 
5 (cinco) bisnetós : · . · ' · : . . . · . · ;. ' · 

. o feretro fo_t Q.i~ . .8~. qui~~á,:,t~r~;: fis 17 hol'as·, 
saindo da Ruà Barao. do-'.Fho Branch; 376 pa.ra o 
necrópole locai:_ c~iii - 'grá~qe_ ~éomJ3â!1-~àmênto . 

. - ~ 

AGRÃDECii\1E~1'0 ', , · ~ :_, .-
Solicítà. a fãrrilliii KÚRÁMÔTO, s~ta:m coni' 

signaétos õs rriais pràfuÍicios âg_r~.dêfümehttJs, pelo 
coriiõrtô recéõiaó; por oêasião~ ab ElOiôrt!So tráns~ 
por que passou, tom o falecimento do $enhor-Sa 
·kujiro-_-

lnstituti P1icõtécni1t 
·· Alta SarocnbJtfla ... \ \ . 

Rua Felício . T~rab~y; 48~ :..-_; Foné §.=5327 
Testes vocacionais · , 
Aconseihamento Psiealóg'iéõ 
orientação de Probiemãs · de Escolarid~de 
Infantil. 
Á, vàliação de Q .1. · 
Seleção · d:é Pessoal para Instituições publitas e 
partiéúlares, . · . • • 
Elxàme Psicotécnico para Motmistas (€reden­
ciado pelb DETRAN) . 

DIRECÃO DE PSICe'LOOAS 
. ' -

ERPECIALIZ.tl.DAS. 

.; -...e. .. " ............ + •e ;;.~--..... -~.-· _..._.,.._......,. 

'· 

as mérlcas 
MACACO ·aa·RtLA UM A'.rHMAt DE F01R.CA 

..:. . . 

TREMBN'L'A E UMA l'NT'1E:L.~GE~CIA QUASE HUMA·HA 

/ 

-

1 1 r t -. ' 

,, ... ' 

' ' 
. """' . 

r \ ; 1 

.. ' 
~ , 1 "• 

Luxuosamente aranaalô fiá Praç_a dos Pioneiros 

~ 60 afr~cées internaci'.onais 
.;) 

;.-
10 M.AC:A(O GORILA. 

\_ tr1apetistns vt·n.dore·s 
~ O ,Globo l~ Morte e S p·tdhaços 

Estréia hoie 
SENS.A(l·ONAL PAGO'DE CHl1NEZ 

SABA·D:O ~ 3 e~pettaculós 
às 15 -17 k30 e 21 htsrãs 

DO·MlNG·O· - 3 esp,!táculoi 
às 15 - 17 ,30 ·e 21 horas _ 

t; r1 

..... 



i· 

f\ 
o 

Ü• 

PTIES-. PRUDENTE= -(S~.XTA_:FEIRAr = 10 DE DEZEMBRO DE 197f 

IARBaSA DA Sl.LVEIRA 

CURSO 

No próximo dia 20 de dez:!mbro. na cidade 
de l-'resiuente v eucesiau, o r ·1u1tfü:iOr Ánwu10 

· r ·ernanats i>tieo, vai imcrnr um Cllrso ae LC1.uo­
- ra'tôrio ae ComuH1caçao, e tenws éeneza que us 

venceslauenses vao iazer sud inscnçao, .a 11111 
~ a.e razer u cu1-so. ve1eo e tu1rn 11gu1a. t.il.t.raOH..u.-

napa e um excelente pro1essor, ::.aoenuo 11:.-a.1-
~ mente fazer comumcal_,'.a.o. 
... -. ,.. Se tor possn .. ei, est.aremos presentes à aula 

náugura11 tm companma uo .bcne. -- -;:..--

; .... ·~~ ANIVERSAR108 
.! :.--.,-----
' ·· ...... Hoje dia 10 de dezembro, .t'auio l<'ranc1sco 
. ($!q;fma Marconctes, Dr . .Nurtcm beaora, avua1-

- mente promotor publlco em Mato urosso, .1.<·wn-
valdo Moreira, '1 erezinna Aives Carva.mo Lc;He, 
residente em :::>ão Caetano ao ~ul, .l:Semgno v1e1-
ra Ramos, Maria Aparecida Junqueua ua tiüva, 
Diogenes Pieretti, Ana Maria Can·a1naes. 

-- X --

NATALICIO DA DAMA 
•• 

· ~: ~ Está anivesariando hoje a senhora Marly 
! · ' Freitas Costa Ji>ereira do Lago, esposa do vice­

prefeito de nossa cidade, Professor Dr. Ben~aito 
Apa.recido Pereirn cio Lago. A ilustre senhora 
q~verá ser bastante cumpnmentada pelos ra.mi-

," liares e amigos, e nesta oportunidade enviamos 
u.'DOSSas felicitações. 

-- X --

--.• • DONA JAYR 
~--~-~--~~-~~~--~~--~ 

" oJ E' com prazer que consignamos hoje o na.-
, t.aHcio da Senhora Jayr Perini Servantes, uma 
das grandes damas de nossa sociedade, esposa 

:.; ~_9 _,Senhor Antonio Servantes. Dado o grande 
:circulo de amizades, naturalmente os cumpri­
:rne.:r;itos dos familiares, dos amigos e à noite, 

-;tepdo o Senhor Servantes, como o grande anfi-
"'#lã9, a recepção a.queles que forem cumprimen­

taria. Nesta oportunidade enviamos nossos pa­
; .rabens desejando muitas fêlicidàdes. 
' li:~ l - * -

AMANHA 

y-.:. ~ Amanhã dia 11, aniversariaram, Osvaldo. 
· ' Tiezzi, Dilma de Moura Camargo l!'erreiLa da 

Silva, residente em São Paulo, Janette Monteirn, 
Iâa Maria Vincoletto, Luiz de Vivo, Paulo Nor­
berto Rotta, Alonso Perez, Cesar Elias do Prado, 
Helio Ottoni Delfim, Ivone Molera. 

-- X --

GERSON LUIZ 

Amanhã estará aniversariando, Gerson Luiz 
Damato, conhecido intimamente como DODE'. 

_:[ilho do Senhor Gerson Damato e da Professora 
:uiza Salvador Damato, está fazendo dois cur­
~s consecutivos no Instituto de Educação Fer­
~ando Costa e no Colégio São Paulo. Entre os 
~mprimentos que vai receber, enviamos nosso 
abraço desejando muitas felicidades. A noite, em 

· ·~·ua residencia rêceberá os amigos para o "coq" 
'é quem sabe os papais estarão tambem presen ­
·tes. 

-- X --

LUIZ ANTONIO 

Dia 7 último aniversariou. completando 12 
'a'I'los de idade Luiz Antonio, filho de Antonio 
Aparecido Ferreira, mais conhecido como Anto­
;nmho do Forum e da Professora Cinéia Miguel 
Ferreira. E' aluno do colégio pmricurricuiar, 
fazendo brilhante curso, e passou com ótimas 
notas para· a segunda série. 
. Luiz Antonio é esportista, e pratica "basket" 

e ~tletismo, sendo que à semana última ganhou 
duas medalhas, uma em cada modalidade. 

"Filho de peixe, é peixinho" diz o ditado, e 
-L.uiz Antonio naturalmente está seguindo seus 

,. ,._papais, que são intellgentes e cultos. Nesta opor­
f wnidade enviamos nossos cumprimentos. 

-*-
BATE-PAPO 

Dia 8, à noite, tivemos a satisfação de con­
v~sar bastante tempo com Antero Moreira 

:...~'rança. Inicialmente nos_mostrou a construção 

1 
®novo ~réd_io da.agênci~ dando detalhes, dizen-
dt3 que ficara mm to bomt.a. Posteriormente fa­

- l~u de ,c;;_uas ativiàades particulares, está parLici­
'.l : _ p~do da Feira de Touros de Dracena, de A varé, 
~nova sede que construiu em sua fazenda e 
~nfirmando que a festa do Clube de Gerentes 

-. es Bancos de Presidente Prudente, será dia 19 
.. ~~sua Chácara Catetinho. 

-*-
TRADIÇÕES ..... ~-----

< As tradições estão caindo - o Colégio Nossa 
· Se.nhora do Sion que há muitos anos só aceita 
~ -1-r:;eninas. a pa~ti~ do proxiJ?O ano ~ai aceitar me­
~·.- nmos. Eo Coleg10 Sao Luiz que ha mais de cem 
J:::ll::os só. ace~tava me_ninos. a partir do proximo 
1 ~ · llilO, vai aceitar memnas. Tudo muda . 
) 

DUAS FESTAS 

A Associação Assistencial Adolpho Bezerra 
de Menezes vai realizar dois acontecimentos. No 
proximo domingo no período das 11 às 14 horas . , 
mais um suculento churrasco, na Chácara Hor 
e os convites estão sendo vendidos pelo.:; direto~ 
res e membros da entidade. E no dia 19 a iJartir 
das 15 horas, a Festa do Milho - pam~nh~, cu­
rau, etc. cujos convites serão vendidos a partir 
do proximo domingo, durante o churrascu . A 
festa do milho está sendo aguarddaa ocm invul­
gar interesse._ 

-x --

JANTAR-FESTIVO 

Na próxima terça-feira, dia 14, o Rotary 
Clube Presidente Prudente-Norte vai realizar seu 
jantar festivo de Natal, na sede da Prudentina. a 
partii' das 20 horas. Estarão presentes. os filhos 
dos rotarianos do clube. Nessa mesma noitada, 
o clube vai admitir mais um membro, o Profes­
sor Dr. José Ferrari Leite, ex-diretor da Facul­
dade de Filosofia, e integrante do Departamento 
de Geografia, daquele estabeleêimento. 

Agradecemo:': o convite que nos fez o presi­
dente Dr. Dercio Antonio Fregonezi. 

-*-
DINAMIZAÇAO 

Desde que af:suhtiu a gerencia do Banco Au­
xiliar de Sá.o Paulo, o Senhor Vicente Paulozzi, 
vem dinamizando as atividades daquela agência, 
demonstrando a8sim todo seu tirocínio. Quando 
passamos pela agencia, notamos um grande mo­
vimento, e muita gente querendo falar com o 
Senhor Vicente Paulozzi. 

De.sejamos que continue nessa dinamização, 
aumentando sempre o movimento da sua agen-
eia. 

-- X --

BRINCADEIRA 

Amanhã. mais uma brincadeira dançante 
na Prudentina, a partir das 23 horas, que será 
abrilhantada peols SOMBRAS. e naturalmente a 
"Enchente" se repetirá, isto porquanto os acon­
tecimentos sociais do tricolor tem a presença ma­
ciça dos associados. 

- - X --

CORINTHIANS 

Amanhã tem brincadeira dançantes no Co­
rinthians. em sua sede social, a partir das 22 ho­
ras. sendo que os socios precisam apresentar o 
recibo número 12 e os aue não são socios, ser 
apresentados por um dêles. 

E aguardem, que o departamento social do 
clube vai realizar ~ste ano o "Reveillon" que será 
abrilha,ntado por um sensacional conjunto. 

-- X --

ESTREIA 

Hoje, às 21 horas. estréia do Circo Hong­
-Kong, na Fraca dos Pioneiros. com excelen~e.'-' 
atrações. Pela manhã. essas .. atracões estarão des 
filando pelas ruas principais da cidade. e a ga­
rotada deverá ficar eufórica. 

-*-
CARTAO 

Recebemos simpatioc cartão do nosso amigo 
Dr. Ippo Watanabe, cumprimentando pelas fes­
tas de fim de ano . Agradeqem~ a gentileza do 
Ippo e retribuímos, desejando que continue na 
sua brilhante carreira. 

-*-
INTERNADA 

Scninha TeUes. esposa do Carlito, inter­
nou-se quarta feira à nóite no hosnital do Dr . 
Yamada para uma pequena cirurgia, no dia se­
guinte. Desejamo-lhe breve convales::ença. 

VIAGEM 

Nosso dire~._,,_ .1.n .... .uv .._ ~~~u-- • _.:JOU quarta­
feira ultima para Brasília em companhia do pr~­
feito de Alvares Machado, Senhor Arthur Bo1_­
gues Filho. Ontem ambos integrara:n-se a 
caravana de parlamentares - entre eles -
Paulo Alberto de Oliveira - para uma esticada 
até Roraima e Manaus, em A vro da F AB. 

-- X --

CONFERENCIAS 

De hoje, até domingo, conferencias na Igreja 
Adventista do Setimo Dia - Movimento de ·Re,­
forma ·- às 20 horas. à Rua Luiz Cunha 460. em 
nossa cidade. A entrada é franca . 

Hoje o tema será - "Por que desejam os ho­
mens conhecer outros mundos?'' - Amanhã sá­
bado o tema - "Que nação alcançará mais dis­
tantes dos planetas?" - E domingo, encerrando 
as conferencias o tema - "Que preparo é ne­
cessário para vivermos em outros mundos?" 

Agradecemos o convite que nos fez o amigo 
Prioste, e se for possível iremos assistir pelo me­
nos uma. 

BARBARELA BOUTIQUE 
H. ~IQlJEIRA CAMPOS. )36 

Artigos de luxo -
bol.sa.5. Clll tot.. colar~ 

bLJUteru:t:. artíg~ 

unpon.ad1~. 1oia.s 
fantasia. Roupas 
em .genu 

IMPRENSA DO INTERIOR 
EM REVISTA 

RONDON REFERENDA ESCOLA NOVA PARA 
UBERLÂNDIA 

O diretor da autarquia educacional do Uber­
lândia bol. Wilson Ribeuo da Sllva, informou on­
tem à reportagem que o governadm: Roncton Pache 
co, a.traves do c.tecrcto HU54 de .22 do corrente, au 
torizou à AEU a fazer funcionar a Escola Supe·rior 
de Educação Física, cujo processo se acha apro­
vado pele;.> órgãos competentes de Ministério da 
Educação e Cultura. Dessa forma está plenamente 
confirmada a pa1·ticipação da nova escola superior 
no vestibular unificado da autarquia a ser reali­
zç,do no dia 9 de janeiro de 1972, cujo programa 
já se encontra à disposiçã.o dos interressados na 
sede da autarquia à Rua Tenente Virmondos, 526 
sala 101 (Correio de Uberlândia, da cidade de Uber 
lândia - MG). 

CONVÊNIO FERMITARÁ ESTUDO ECOLóGICO 
PELA ESCOLA DE ENGENHARIA DE 

S.í\O CARLOS 
o governado; Laudo Natel em despacho com 

o secrei:;ario de Obras, eng. José Meiches, aprovou 
n celebração de um convênio entre o Departamen­
to de Águas e Energia Eletnca e a Escola de En­
genharia de Sáo Car1os, da Universidade de São 
Paulo, para a realização de um trabalho de enge­
nharia .ecológica na bacia do rio Jacaré-Guaçú. O 
valor do convênio é ide Cr$ 50.000,00 e terá a du­
.ração de um ano. ( A Fôlha., da cidade de São Car 
los). 

INDUSTRIA PIONEIRA DE ADUBOS EM 
DOURADOS 

Nessa reportagem foi intormada pelo sr. Gun­
ther l<'mck, aa Representações e Comércio IJUI 
Ltda., que em breve será instalada em nossa cida­
ae uma rábrica de adubos da MAN AH S / A., em 
terreno doaido ·pelo Sr. João Petramali, um dos 
pioneiros da lavoura mecanizada em Dourados. A 
MANAR vem preencher uma grande lacuna, que 
estava a exigir um pionei'ro. Nossos votos para qua 
o projeto seja concretizado urgentemente. (O Pro­
gresso, da cidade de Dourados - MT). 

INICIADO O SANEAMENTO DO 
PIRACICAMIRIM 

Nesta semana foram iniciado3 os trabalhos do 
saneamento do córrego Piracicamirim, obra que 
vinha sendo ansiosamente esperada para solução, 
pelos moradores de "F1s·ca". O se·rviço inicial, que 
compreende roçada da varzea para posterior aber 
tu·ra de velas para drenagem das lagoas, está sen 
do executado por duas Coordenador1as: de Assun­
tos Rurais e de Educação, Saude e Promoção So­
cial. (Jornal de Piracicaba, .da cidade de Piracica­
ba). 

• , --~ ·-· 

n·-~ -· , \ 

..,. ..... ....... 1 

)n~ssos · preços.ps~:· · 
~ tao baratos que .tv. . 
' 

- - . t• , 1 
--'--~- - ~, nao _ res1s ira. 

organização 

Será q~c estamos revelando 
um dos segredos de nosso 
sucesso comercial? E.' que 
nossos preços são realmente 
mais baratos... os produtos .,, 
de melhor qualidade . . . 
amplo estacionamento .. . 
enti·egas -à domicílio etc. e 
tal. Nem sabemos mais o 
que fazer por você. 
Prove que tem j uizo, 

comprando no 

SUPERMERCADOS 
AVENIDA 

,_ 
~ ~ ~ 

.... - -

s.a. 
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PRES. PRUDENTE - (SEXTA-FEIRA) -10 DE DEZEMBRO DE 1971 

Declaração-
cIA. !VlAR.CONDID,3 DE 

AUTOMóVEIS E COMÉR­
CIO firma estabelecida à 
R:uC1' Rui IllU·bMn, 60.9 /639. 
ntsta c~dade, DECLARA, 
para todos os fins d; dir·ei­
t0 que extraviou-se o Cert_r. , 
cada cte Propriedade d2. ve1. 
cul0 motor n.0- .8!$.863. 

·01clar-.ção 

e expeq~do em 29 de qutubro 
1- o2 1971 pela CIRElRAN 

DALIA Yi}.SSUKQ IS:HII 
SAKUWA, de~lai~a para to­
dos os fins d :· direit~s qae 
se extraviou o Chequ·e de 
no. 452.187 do Banco do Esi:.. 
d.e 2 ão Paulo ,s ; A_, n 0 va­
lôr de Cr$ 2-'.l-J,0-0 (duz n o:, 
cruzeiros) emitido em 08 d.~ 

dczemt· o/1971 (cunta con -
junta). 

Decla;.oa ainda que 0 m ~:; 
mo se acha sein efeito visto 
estar ~;indo tai:r.iadas as de 
vidas prqviq,ê.JFi.as. 

'.I 

j 

àe PresiQ,ente PrudenLe, rs 
f·2·rente a0 veícu~o Marca 
Vo.lkswag,en, tipo KOMBI 
STD, Ano de fabricação 
1968, Côr Verde Claro, Mo­

tor n.o BH-66.013, chassis 

Pres. Prudente 09 de cte­
z.-~ mbro de l-971 ' 

f, B8-157 ,075. 

a) DALIA YASSUKO ISHH 
SAKUWA 

10/12/1971. Referido Ce_ntiHcad0 d:l 
Pro:P:1-edade encontrava-se 

~ t2ndossa.do a favQr de Ra- Decf,aracõo 
fael de Castro, ficando o ... 

( mesm0 nulo de pleno di­
I"'ito, visto estar l:.'lm trami 
tação o p.rocesso pa1·a ex -
pedição da 2.a via. 

.r 

~IA ,Jf;E?µs AN'l'UN'Es 
.Ç•e-c~a~.a para. todos os fins 
c;l.~ dirl:'J.~:is fWe se e~:.traviou 
~ R~il~o de co_mpi·a do Lo­
te de 'Dcrra n,o 1~, quadra 
:S., sito à rua: Arara, Vila 
_Ipll;J.-1)4a ern Pr.es. Pr.udent::l 
adC!uiri.<;10 go ·f}.r. Abdon Mi 
ran-da !GaUnc~o. Ül,J..trossim 

l 
Pres-idente Prud.,:·1nte 

de Dezembro de 1971 : 
a) Cia MaJ.'condes de 

6 

<i A11 toDJ. e Com .. 

( 

'l 

Declaração 
FRANCISCO CORREJA 

DO NASCIMENTO, qe,cl~ra 

par:;t todos os fins que se ex 
traviou o T:;tlão de 1iota .do 
P~-0dutor no. 2 - e/ notas 
de n.o 051 a 100 - do sitjo 

aut~:-j;z,a .o Sr.. Abdon Mi­
randa Galindo a assinar n 
re~pectiva escritura . ao Sr. 
Anton~o de P..:-rreira fican 
.do sem efeito o recibo c~tl;J.. 
do a1cima. 

Pre'sident.3' Prudiente, 06 
de -ct,ezemib;i;o de 1!17;1.. 

I são Francisco ~ if?.sc_r~ç~0 p/ 
199 notas em 4 vias .( el]l 

a) \»~ri.a /eS'fllj Al1-tuines. 
D7-08-l\(l/12/1971. 

r t branco). 
Declara ainda que CJ ci­

tado taião fica sem e'Mt.o, 
visto estar send0 -tomadas 
as devidas providências. 

P. Prudernt::, IJ7 de dezem 
bro de 1971 
a) FRANC1JS1CO CORREIA 
DO NASCl~NT)!} -

08-10-12/12/1971. 

nUA EMILTO MORT. -·26 

PRES PJ1UDENT8 

DecfArvção 
JOSÉ BOARO BATIBTE­

LA e ÉD!S BATISTELA de 
' claram p~rra todos os fin::i 

que se extraviou o Certifi­
c~do eia P1·opr1eda,de no . . . 
145. 537 - pertencente ao 
veiculo de marca Je.,;1p Uni. 
versa!, t~po utilitái'io, Mo­
tor no. BÇ-240.:021, ano .. 
1.966 cô.r :;i.zul guanab:;i.n.i.. 
lotação de 5 lugares, 6 dlin 
dros, expedirJ.o e,rn Taciqa 
em 11-01-1970. 

.necaaram ainda que o 
•mesmo se acha sem efeitQ 
vls~0 estar sendo tomadas 
as qevldas p:roviãêQcias. 
Pr,esid~nte Prudente, 06 

_de dezamibro de 1971. 
A) José ~l>~Fº Batistela 
a) 1:-dis p;i.!j.s!ela 

07-08-~0/12/1971. 

t:lOT. POPJJLARJDS 
.FPLHA DFJ'.S. P A UJ_,Q 
/i. GA.Z. _!;SfÇ)RT;rYA 
ULTIMA IfO~A 

- é com ANTO~Q -

- VIEIRA PRIOSTE --f' 
- rua Dr. Gurgel, lí 4 7 -

Sindicato do1 CondutoreJ de 
Veícnilo~ Rodovlári·os e 4n JCOS 

da Presidente. Prudente· 
Sede: AVENIDA CORONEL MARCONDES, 1637 

CAIXA PO~ AL, 1627 
ELEIÇÕES . SINDICAIS - EDITAL 

Pelo presente edital, em cump~'imento ao dis­
posto J?!l alínea "f" dq Art.o l3. da P.orta;ria M~nis­
terial n. o 40, de 21 de .}'apeiro de l~-65, co;n:vocq os 
associados deste Sindicato para a votação no plei­
to para a eleição da Diretoria, Conselho ;Fiscal e 
Delegação FederatiYa, efetivos e sup~entes. 

A eleição será realizada nos dias 13 e 14 de 
Dezembro de 1971, das 8,00 às 20,00 ho;ras, peran­
te as Mesas Coletoras designadas e que funciona­
rão nos seguintes locais: MESA COLETORA N. o 
UM - Na Sede Do Sindicato; MESA COLETORA 
N.o 2 - Itinerante, pei:-<wrrendo os principais lo­
cais de trabalho (EMPRESAS). 

E' e1eitor todo associado que: a) tiy.er ma-is de 
6 meses de inscrição n.o .quadro social e mais d.e 
2 anos de exercício da profissão; b) tiver mais dP 
18 anos; c) estiver ;no go~o Q.e seu.s direjtrn;; so 
ciais; d) estive,r quit_es CO].n suas contribµ.içõ,es; _e) 
estiver aposentado ou prestando serviço militar, 
sendo que a vaUdade da.5 ele~ções, en]. primeira 

· • convocação, dependerá do_ comparecimento de pe­
lo menos 2J3 ,(Dois Te;rço~) .do tot~l qe ~s.ociado.s 
em condições de votar. 

Os associados deverão comparecer durante o 
ho,rároi de funcion.CJ.mento pa_s M.es.as C.oJetoras, 
considerando-se como idôneos para a identificação 
ods votantes um dos seguintes documentos: a) 
Carteira de Identidade; b) Carteira Militar; c) 
Carteira de Trabalho e Previdência Social·; .d) Tí­
tulo de ~leitor; .e) Carteira .de Associado da En· 
tidade. 

Na Secretaria da Entidade o associacfo encon· 
t.rará. afixada e:qi Tug·ar v~síye~. a relação de vo· 
tantes. 

Presidente Prudente, 09 de Dezembro de 1971. 
:J»AMEDE MARIAN-Q r1',esid,ent~ 

10jl~l19'il 

Utilirlades ;domésticas 
e brinquedos 

Sõme11te por atacado 

Q;strJbuid,Qres· 
A tma, P.ijoto 

FJec,ha Carioca 

Escritório de vend;.5; 

R. Dr GurgeJ. · 1046-A 
fone· 3.4139 

.P 1639 - P Pruden 

MtltJ ícu!gs no 

e -!.. • 

c.eg~~ Estudo D~ 

O Colégi0 Estadual de 

Fresidente Prudent·~ , - Pri­
n:f tn.J. ~· ni::taàe-. à Ru.1 
Walter Rib·:.'iro, 232 infor­
ma que est:: . . "í.o abertas as 
matriculas para os cursos 
g 1i1,. ,,u e ~01c:gh1. i, das 1·! 

à~ 16 horas e da<; 19.30 à::; 
?1,.30 hmas, ncs s_·~uintes 

dias: 1) .Cias 15 e 16. can­
didatos inscrições à primei­
ra S87ie ginasial ( 5o _ ano : 

.e reprovados na orimeira ?f 
li< : 2 l I:ias 17 e 18, aprova 
dos na segunda série e :-e­
r: ·ovados cta segl};nda sériej 
3 l Dias 2'.l e 21, aprovacio3 

Oecl"'f"'. ça"' ~ para a t .:rceira l;,éri.e e repro 
_ u "-!: V vados da te,_-ceira sér~e: 4: 

D.::claro para os devido;; Lias 2.2 e 23 aprovados pa-

fins de drreito que foi 
tra viado o certificado 
propr-i;;dade 1).. 35052, 
v-eiculo Willys -CJeep), 

ra a -quarta série e 'I"eprova 
de dos da quarta s-érL;:i; 5) I:i:i~ 

do 27 e 28, aprovados para o 
de i:r:•'T.-·eirq 2clegial e r~pro -­

vados do primeiro colegial_ 
Dias 

0

29 ,1 30; a1r-rovados p~ ­
ra a ·segunda :; terceira · sé­
ries, colegiais ·=i reprovado:; 
no- .segund0 ,colegial . 

ex-

minha propriedade ano 
1961, côr bciie-safari, mo­
tor n.o Bl--072-275, ch'assis· 
1-5224-005084, placa n.o 
CL--0095, expedido p-ela De­
legacia de Policia da Dou­
rados, (MT) em 26/ 7 /69, li­

r,enciado -eim 25/5/ 71 , em 
B~tagu.assu (MT). -

.O~lar.o . outrossim que .. ;por 
istar providenciando a 2.a 
Vii. desse documento o ori 
ginal está invalidado'. 
- Prres~dente Prudente 5 

dt! Dezembro ·de 1971 
c~a) JO,iiQ. LOl'E-S BEIRO 

'DÓCUMENTA~ÃD 

A documentação a 1ser , a­
J'.·~~·sentada - requerimen-to. 
título de e~eitor para rr)a~o­
r.es de 18 anos, quitação 
-com 0 serviçQ militar màio 
r 21s de 17 anos, contribui~.ão 
paca a Ass.oc~ação de P,ais 
e .:tyrestres, .taxa d,e Gr$ __ .. 
20,co (vinte cruz .~iros> .. _que 
dever:â ser depositada na 
Caixa Econômica Estadi:i'a! N,OVENA PODEROSA 

AO M~NINO J·ESUS · 
DE :PRAGA 

- n.a conta 2288 . 

• Oh! Jesus que dissestes 

"peça e receberás, procura 
e · acharás, baw. e a oorta-

8e 'abrirá!» Por intermédi.o 

de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe' eu bato~ procuro e Vos 

ro~o que minha prece seia 

ouvida (mencionada e pe 
didQ.). 

Oh! Jesns que dissestes, 
«Tudo o que pedirel' ao Pai 

~m meu nome. :i;:1e aten­
derá,.. 

· Por intermé~io de Maria, 

Vossa Sagrada Mãe, eu hu­

mildemente rogo a:o Vosso 

Pai, e= Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 

(mencionar o pedido). 

' Oh! Jesus que dissestes, 

«O Céu e a Terra passarão, 

mas a minha palavra não 

passará». Por intermédio 

de Maria, Vossa Sagrada 

Mãe, eu confio que minha 
oraçãG seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 A VE--MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no­

vena de'lterá ser feita em 
4) horaa. 

Mandada publicar por ter 

se alcançado uma graça. 

Y.S.: 

eom ref!&Tência aos , ex-a­
mes, em segunda época. es 
tão constando na portaria., 

NOYEMBRO, J.9;! 

P A.A 
1 .. ~ .. 

R X:·K 
', 

OFM 
O·O T 
. . 
F Q H 
O·V E 

NOVOS PLANOS 

COM CORREÇÃO 

MONETÁ.RIA . 

SUCURSAL DO E . OE S. PAULO 

Rua 15 de Novembro. esq. Anct11c!;a 

V Ei:d1f,-c10 Suiacap • ' Silo Paulo 

FABRICAMOS:: 
- ~ f • 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

IM,P ORTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidrãulica 
motor diesel, etc. 

'M PEÇA~t ··;-,·;,·,-•• t' 

E'DITAL DE LE~!ÃO 
O Dputor Luiz Elis Tâmbarn, Juiz de Di­
reitc da Te1·ceira Vara desta cidade e 
Comai'ca d~ rres. 1n1dentc, de Estado 
de São Paulo, na forma da lei, etc.: 

FAZ SABER - a todos qµantçs Q.o presente edi 
tal vi.mm . .ou oêie conhecimento tiverem ou mLeres 
sai- possam que perante êste_ Jujzo e CarLQno ª? 
Terceiro Otkio, no próximo aia 2.1 de dezembro, as 
13,JU hc~as, será levado a pubtico pregao de venaa 
e a.rrematacã(J à qlJ.em maior lance oferecer aos 
bens p.enho~ados nos autos de E~EÇU',l'IVO FlS­
CAli que a f'AZ~NDA NACIQ"NA~ move contra MA 
CHADO; ;ZUNTI,Nl & ZUNT,lNl J_.TPA., coi:istan~e 
do seguinte: "Uma máquina r~gi9tra~ora tipo ~e­
dia, marca NatioQal n-o 65. 784, ayab~d~ ;POl' .~r~. 
ovu oo · Um ~rquivo Q.e açp e_~malta,do, tipo medlo, 
mar':c!;l-' Se.curit, com 5 gavetas, ·avalia,do por C1'$ .. 
500 oo · Uma mesa para maquina de escrever com 5 
ga;et~s, peql,lena de q.ço, av~liada :ror Cr$ _100,ou; 
Um ventilador . grande, de pe, marca Secunt, pela 
quantia de Cr$ 500,00; 9 cad_eira~ de açc ~óm estu­
fados de· côr vermelha, avGi~.1.acta por Cr$270.00 ; 
Uma porta, tipo interior. de vidro e madeira de· 
2,00 x 1,50 mts., com fechadura, avaliada pela 
quan-iia de Cr$ 200,.QO. Os beI).s p;ep.)1oraÇloE? ?-tin­
e"em o total de Cr$ 2 .170.00. (DOlS MIL, CENTO E 
SETENTA ,C~UJ;}!:IROS). E para que cheg,ue ao co 
nhecimento de todos e ninguém possa alegar igno· 
rãncia 'e o _presente edital expedido que será publi­
cado e afixado no lugar de costume, dado e passa­
do aos 6 de dezemoro de 1971. Eu, (as. ilegível), Es 
.crevente autqrizad.01 datilografei e subscreví. 

O JUIZ DE pIREITO 
Luiz ELIAS TAMBARA 

Juiz da 3 ._a Varn 
10, 12 e 21-12-71 

Prefeitura· Municip1t1I de 
Pres. Prudente 

-.fical]l _abertas as inseri'ç,pe°,; )ar~ BOLSAS DE 
ESTUDO· no Ensino Técnico, of~rec1das pela .Pre­
feitura Municip.al de Presidente Prudente, a par­
tir -dp. publicação deste até o dia 15 de . janeiro de 

1972. 

0l;lt~ossim; · co~unicanios _que os que 'feram 
favcrecido.s .com ·pol~as qo .an9 ,de :).971, terão. que 
iY,l;cr'éver-~e .nq-Vainente;· sem 'cf ·que, ·perderão seus 

• • ~ ••• - , • • j • • ; ' • : 

d1reit~s: 

· :f,>ies1Qel'.)~e.Rru<iente. '.24· de '.no;vembro:de 1971 . . 
~ LUIZ' 1\IÂURfCIO-SANUO.VAL . . ~ ... •' . . 

- ' 

' ... 
. ' . 

' 
.. . 

Urba; rfn~· r.esidencia •. CQ~- atmár~os . e~Utidos, 
de i l:à/.~. · ~ -~~ill9-· -c/ oµ 5/ inobíl,ial ,c!u~nt~l- ]?em 
plan~;:i.'do, cop:1;· telefone, _sita a r,ua: P~- Domin­
gos, ~eona~do _Ceráv9lo, -67 ----:- Vil?-, .Glória --
Trav:_:_~sa d;a ,A.V, Mano~J G.oula.rt .· l)Iegúcio de 
ocas1ao, ,Tratar em frer;tte e.cm .sr. P.e.dro Ll).iz. 

' 
O IMPARCIAL - .-----..-

. ... ... ,. 
, ·1 1 ' 

O MUNDO DOS­
PRESENTES ' ' . . 

Venha conhecer o· mundo: 
maravilhoso dQs presentes. 
F111issimos artigos nacion<Jis 
f estrangeiros. 
Faça-nos uma visita e 
escolha o seu !lresente. 

o DOUTOR LUIZ ELIAS TAMBARA, '.JUIZ 
DE DIREITO DA TERCEIRA VARA DESTA 
CIDADE E COMARCA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE DO ESTAOO DE SÃO ·:J>~ULO. 
NA FORMA DA LEI, etc. ':': ' 

FAZ SABER a todos quantos do presei).t~ edi­
tal virem ou dêle conhec~mento tivere:tn,:'.olJ-, in­
teriessar possam que perante êste Juízo é' -Cartório 
do Tereciro Ofício se processa os autos de Carta 
Pre~atória oriunda do Juízo de Direito- da 19. a 
Vara Civei da Capital, a qual foi extraída dos au-

. tos de Ação Executiva requerida pela-- COMPA­
NHIA AGRICOLA IMOBILJARIA E COLONIZA­
DORA - C.A.I.C., contra JOVINO MALACRIDA 
e qµe no próximo dia 21 de dezembro,· âs 13,00 
horas será levado a publLc.o pregão de y.entja e ar­
:retnatação à que)Jl ma~or lapce ofereceP"áéima da 
avali!ição dos . be~s penporados nos au:tos' acima• 
refe:rídos; eonstante do seguj11te: "Um ' f'P.fri~era­
d9r m~r.ca FlrJM4}-.,X· VJ'fOlUA ~' · 91, ga~inetei n. o 
247709. con:runto n_o 740. 289, em regula~ estado 
de aparencia e perfeito funcion,arp_ento. O aludido 
bem foi av_aliado pela quantia de Cr$ 300,00 ~TRE­
ZENTOS CRUZEIROS). E par.a que chegue: ao 
conheci:mento de todos e ninguem possãT alegar 
ignorancia é o presente e.dital expedido que será 
publiqado e afixadc no lugar de costume. D_ado e 
passado nesta cidade e comarca de ;Rresiaente 
Prudente, os 6 _dê. dez.eml:;Jro de 1. 971.-·~~· Escre­
vente autoriza.do, datilografei e subscreyi. 

O JUIZ DE DIREIT.O 
LUIZ ELIAS TAMBARA 

· · - Juiz da 3-a Vara -

10-12-2111211971 

A. f O ROA :DA NOSSA ·a tf A 
Motor alla,.-if'tJk' d~f'nvolvido. comando de distrihuiç'~9 por 
meio dr dua.-. 1trvorf's no cab(>çote. •al\ula~ em V. \-alvu~a-; de 
escapamento r('<;friadas a sódio, câmaras · de comhu.<~o 

' ' 

hf'mi<;frrica.-.. carhurador duplo ' 
Produzido Jl8rn 1111111 dil<' dt' conhe<:edon-s o FNM 2150(71 
é IHIJI', rnaL<; do qu(' nunca, a afirmação de 
t>1'C'f'li-nC'i.a c·111 rnatfrla df' aulomóveL , 
E' vt·loz, ronfortávf'I, «"C-Onômico e S("guro Adma de , t-~do :t 
urn cwrro dt' a)ta qualidade, dt> cl~'W' internacional .~._; 

VENHA CONTIECE:-LO EM NOSSA LOJA: ,, ., -1• . 
~-

- ' 
' ' 

KANEKO DIESEL S.A. Rua l\ntonio Rodrigu~. 1 2Hl 
Fones· 3 3781 e 3 '1670 ' " 
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ão Paulo, Botai ogo e 1. Mineiro~ cs f inalista's do Nacional 
O Campeonato Nacional Inter-Clubes teve na 

noite de ont-em, o encerramento aa rase de c1ass1-
LLca~cto, coill as eqffpcs au bao l'aUlo .1.''C, !:)utaro­
gu .t> n,. e A1.,1eL1co lVlilleirv, nnanstas ao Certame 
L.1,et:>llé.lI'O. 
.c.1.:; v::. u~~alhes técnicos das particl.as de ontem à 
1H.11~e: 

tA!t.t.;lVllO PORTOALEGRENSE J x PALMEIRAS O 
Local: est&mo Ulimp1co na Capital liiograna.ense 
Arbitro: Arnaldo Cesar Coelho 
.11.üt..t;<:taaçao: Cr$ '13.:583,00 
GREMlO : Jair - Spmosa - Ancheta - Beto e 
Everaiao ----: Jadir e ..L.VO ("fupã) - Fiecha - Caio 

Nof.as ·Esporti~as _, 
(LEi'l'E PACHECO) 

TORNEIO "TAÇA DA C1DADE" 
Aproveitando o reriado Municipal do dia 8, a 

Liga .t·rudentina de I<'utebol, reanzou concorrida 
rouada do Torneio Taça da Cidade, que apresen­
tou ' os seguintes resultados: 
EC, Crevima 1 x Cong. Mariana da Maristela O 
Maristela AC. O x Polícia Militar O 
Guarani FC. O x Corinthians O 
lt.D· Galles 2 x SE. Lider Clube O 

ilESTAOUt~ tM 
JO TOllUES-

Por rAano.el de Freitas 

1 LARGADA DA 
. ~ ESPECIAL 

O presidente da Federação Paulista de Futebol, 
sr. José Ermirio de Moraes Filho, informou on­
tem na sede da entidade, que o certame bandei­
rante da Divisão Especial em sua segunda fase 
ccmeçará no dia 30 de janeiro do próximo ano. 

2 FERROVIARIA 
QUER PASCOALIN 

Nctícia de Rib~irão Preto adianta que o jovem e 
exc~lente goleiro Pascoalin do Comercial FC de­
ve:ra ser contratado pela Ferroviária de Arara­
quara, ~~r:_miação que a muito está interessada 
na aqms1çao daquele valor. 

3 HAVELANGE 
V'AI REGRESSAR 

o_ Dr. Jo.ão_ Havelange, presidente da Confedera 
çao Brasileira de Desportos, ainda está na Euro 
pa, tratando de assuntos relacionados com a vin 
d~ das seleções da In_o:Iaterra e Italia, para a 
çhsputa da Taça Inde;-.:ndência no ano vindouro 

4 ZAGALO NO 
· V ASCO DA GAMA 

O preparador tri-campeão mundial, Mario Jor­
âe Lo_bo Zagalo, atualmente no Fluminense F.C. 
evera mudar de club transferindo-se para 0 Vas 

co da Gama, de onde teve excelente proposta. 

5 OSVALDO BRANDAO 
NAO VAI FICAR 

O contrato do preparador Osvaldo Brandão com 
a SE Palmeiras terminará no próximo dia 31 e 
s~gun~o a a~ta cúpula esmeraldina o aludido téc 
mco nau tera o seu corp.promisso renovado. 

6 TABELA VAI 
SAIR HOJE 

Hoje a tarde na Sede da Confederação Brasileira 
ae Desportos, será feita a '1'abe1a aa fase !mal 
oo Campeonato Nacional. envo .. vendo os tres 
clubes unaHstas aa Importante competição. 

7 PAULISTINHA 
TERMINA DOMINGO 

O certame Paulista da Divisão Especial, fase de 
classificação, estará encerrado no próximo do­
mingo, devendo os clubs classificados em número 
de s~1s disputarem a etapa de número dois a 
partir de Janeiro. 

8 RESPOSTA 
DA ITALIA 

A Federação Italiana de Futebol, deverá respon 
der a CBLJ até a próxima segunda-feira se virá 
ou não em junho do próximo ano para disputar 
a 'raça ~ndep~ndencia, competição inter-seleções 
que sera realizada em ncsso país. 

9 MAURO PODERA' 
DEIXAR A VILA 

Mentores do Santos Futebol Club ficaram abor­
recidos com as últimas derrotas alvi-negras no 
C~rtame Nacional e segundo se comenta na Vila 
Belmiro o preparador Màuro Ramos de Oliveira 
será o primeiro nome a ser cortado. 

11"1\) GREl\'IIO QUER 
11.J VER O PALMEIRAS 

A diretoria do Gremio Esportivo Catanduvense, 
vai tentar acertar um prelio amistoso cc,-::; a SE 
Palmeiras para o próximo dia Í6 naquela cid::i.de 

- Alcindo (Joãzinho) e Laivo. . 
PALMEIRAS: Leão - Euri::::o - Luiz Pereira -
Nelson e Z€ca - Dudu (Dé) e Ademir da Guia -
F'edato - Hector Silva (Edú) --Cesar e Leivinha. 
SAN'.i'OS FC. 4 x C.R. V ASCO DA UAlVlA O 
Lvl:a.1: 1;;::;1;a,UlO l\i..i.Ulht.:1pi:tl UO .Li::iL:ct.:HHJú 

Al'!'tcaaacau: C 1;-i> ib.o.->ô,UU 

Artni;10 : :viaunuo Jose ba.ntiago 
uULS: .l!;Qu lUOlS) Jauer e Leo para o Santos FC. 
bA1~Tut:i: CeJas - Orlanao cr1uco) - .!:-'amo -
Uberdan e lmao - Léo e Dica - Jader - .h:dú -
.Pelé e 1''erreira. 
VASCO DA GAMA: Andrada - Fidelis - Joel-· 
Rene e Alfineti - Benetti e Alcir - Luiz Carlos 
- l:<'erret1 - Hugleaux e UiLson Nunes (~oberto). 
dOTAFOGO FR. 3 x CORl'l'lBA O 
Local: estádio estaaual do Maracanã na Guana­
bara 

A c~assif~tucãc d~ fase fhud do 
J 

Cert·xnna Wacio1ud 
Após as partidas realizadas na noite de on­

tem, a classificação da fase /semi-final do campeo 
nato Nacional, ficou sendo esta. 
GRUPO "A" 
1) - São Paulo FC. classificado 
2) - Cruzeiro, Corinthians e America 
GRUPO "B" 

3 PP 
7 PP 

1) - Atletice Min. e Internacional 5 PP 
Classificado o Clube Atletico Mineiro pelo saldo de 
goals. · 
2) - Santos FC. 
3) - Vasco da Gama 
GRUPO "C" _ 
1) - BotafogQ---'FR. classificado 
2) - Palmeiras e Gremio 
3) - Coritiba FC. 

6 PP 
8 PP 

4 PP 
6 PP 

. 8 PP 

Arrecadação: Cr$ 149,524,00 
Gols: Paulo Cesar Martins, Jairzinho e Didinho 
fizeram os tentos do Botafogo. 
BOTAFOGO: Ubirajara - l:'aulo Cesar - Djalrna 
Dias - Ney Concei~ão e Valtencir - Marco Au­
relio (Didinho) e Carlos Roberto - Ney Oliveira 
(Tuca) - Roberto Jairzinho e Careca. 
CORITIBA: Carvalho -Hermes - Pescuma -
Claudio e Nilo - !dalgo e Ngreiros - Leocadio 
Paquito (Kriguer) - Tião Abatiá (Eloir) e Rinal­
do. 

João He1nr~que vai reap·nrecer 
hoje ·-º pugilista brasileiro João Henrique campeão 

Nacional e Sul-Americano dos pesos meio medios 
ligeiros. deverá fazer o seu reaparecimento na noite 
de hoie no Ginásio Estadual do Ibirapuera, quan 
do enfrentará em combate de 10 assaltos o Espa­
nhol Domingos Parreira. 

O esmurrador Iberice, é o terceiro colocado 
no Rancking mundial de sua categoria e ao que 
tudo indica vai exigir muito do lutador J'Jão Hen 
rique que ostenta explendida forma. · 

Piacar f uteb~ti~tic,n de ontem 
CAMPEONATO NACIONAL - ULTIMA 
RODADA DA FASE DE CLASSIFICAÇAO 

Em Porto Alegre - Gremio Port. O x Palmeiras O 
No Pacaembu - Santos FC. 4 x Vasco da Gama O 
No Maracanã - ~otafogo FR 3 x Coritiba FC O 
Em R Horizonte - Atletice O x Internacional 1 
AMISTOSO 
Em Salvador - EC. Bahia 1 x CR. Brasil 1 
Eliminatórias Pré-Olímpicas 
Em Bogotá - na preliminar 
Brasil 1 x Argentina O 
Jogo de fundo - Colombia O x Perú O 

CLUBE A. MINEIRO O x INTERNACIONAL 1 
Local: estádio Magalhães Pinto em B. Horizonte 
Renda: Cr$ 164.386,00 
Arbitro: Armando Marques 

:.; Ia bel.a do turno final do 
t:....l:...i._ 

Campeonato Dente de _leite 
ALTA SOROCABANA - PROMOÇAO 
DA LIGA PRUDENTINA E RADIO 
COMERCIAL 

1.a rodada - dia 12112\71 . . 
7h15 - Paulista de Alv. Machado x Cor_u:ithia_ns 
8hl5 - P. Prudente x Martins de Martmopohs 
9hl5 - Tenis Clube x ·caiabu de Caiabu 

··· ······· ··· 
2.a rodada ----: dia 19 \12[71 
7h15 - Corinthians x Tenis Clube 
8h15 - Caiabu de Caiabu x P. Prud.ente , 
9h15 - Paulista de A. Machado x Martins de Mar 
tinópolis 

············· 
3.a rodada - 09 \01172 . 
7h15 - Paulista d€ A. Machado x Tenis Clube 
8h15 - Corinthians x P. Prudente 
9h15 - Caiabu x Martins de Martinópolis 

· -· ... . . ••'•.········· J 

4.a rodada - dia 16\01 [72 
7h15 - Tenis Çlube x P . Prudente 
8h15 - Corinthiarn: x Martins de Martinópolis 
9hl5 ; Paulista de -~~-. ~a:ç?ado ~- C~~abµ 

.... ........... 
5.a rodada - dia 23101172 
7h15 ~ Paul.ista ·'de Alv. Machadf x P. Prudente 
8h15 - Tenis Clube x Martins de Martinópolis 
9h15 - Corinthians x Caiabu 

. 1 
A primeira rodada será no Estádio Municipal 

no Jardim Bongiovani. 

P r omotor rei Vindica estabelecimento$ 
. flt 

separadus para a reclusão e detenção 
A Comissão de Direito Penitenciário do I Congresso 

do Ministério Público do Estado de São Paulo, que pros­
seguirá até hoje, discutiu ontem a tese do promotor Jairo 
de Souza Alves, das Execuções Criminais, tratando do "Sis 
tema atual de penas P do preconizado pelo novo Código 
Criminal". 

Uma das conclusões mais importantes da tese discu­
tida é a que aürma a necessidade da construção de novos 
estabelecimentos penais para que as penas de reclusão e 
de detenção sejam c11mpridas separarlamente, ao contrá­
rio do que ocorre atualmente_ 

MAIS ESTABELECIMENTOS 
O estudo do promotor Jairo de Souza Alves esclareceu 

que o atual Código Penal classifica as penas em princi­
pais e acessórias, ou privativas de liberdade e pecuniárias, 
na nomenclatura do Código de Processo Penal. 

- "Teoricamente - diz êle - poderemos dizer que a 
pena de detenção é menos grave que a de reclusão. Mas 
na prática, à mingua de estabelecimentos adequados, tais 
penas são igualadas". E cita o professor Basileu Garcia, 
da USP, o qual afirma que "cumpridas a reclusão e a de-

tenção no mesmo estabelecimento, como se dá na peniten 
ciária de São Paulo, a tendência será para assemelhá­
las ou identificá-las, em detrimento dos objetivos da: lei". 

cidentes · de~e~ão s~r" examinados. Se a reincidência for 
cau(:lada por r fatores endógenos, não deverão ser env~a~os 
tàis cri~inosos ·para presídios abertos.'' Pa'ra}á, ~ort'ál{to, 
não poderão. ser encaminhados os habituais. Mas .Pª~~ 
os demais reinei.dentes, de escassíssima periculos1<l~4é, 
qual ..o.incon~eniente de serem encaminhado;:; ao i:egíqÍe 

A sugestão do promotor Jairo de Souza Alves é de que 
"sejam construidos estabelecimentos, em n.~mero sufici·en 
te, para que as penas de reclusão e detenção sejam cum­
pridas sermradamente''. O projeto do Códigó Penal ' diz 
que isso se dará "sempre que possível\ •mas o promotor 
defende a tese de qu·~ essa separação deve ser efétiva .' 

p . .... • " l f, o_) ~ 

de semi-liberdade"? E conclui opinando que "a cela ou 
~ "-· . . , . . . . , ~r .. r~;q1 

cêlula terá que ser n;iantida para os criminosos 1e d~!i.~i~ 

oµ imppssível recuperação". · 
OUTRAS MEDIDAS . ACÃO POPULAR . ' ,,, ' •"' 

O pron:iotor Jairo de Souza Alves sugere outras impor­
tantes medidas, afirm~mdo que "para o envio de condena- ·~' 

dos à prisão aberta, o Ministério Público. deverá ser sem-_ 
pre ouvido, devendo constar do futuro Código de Proces­
so Penal o recurso respectivo, caso o órgão não concorde 
com a medida. O setenciado só deverá permanecer em 
presídio aberto pelo prazo máximo de 2 anos. Para ·· ta:l ' ' 
fim, deverá ser alterado o artigo 40 do Projeto, reduzindo 

Outra tese discutida ontem no I Congresso do Minls­
térip _público do "Estado de São Paulo, pela Comissão de 

· Direito Civil e Processo Civil, é a que· disrnte o papel do 
Ministério Público perante a Ação Popular, apresentada 
pelo sr. Jorge Luiz de Almeida. O estudo procura inter­
pretar o sentido do parágrafo 4.o do artigp 6.o da lel .... 
4. 717 sôbre .a Acão Popul~r . A lei ~ na interpretação fel­
ta ~ mancia>.o"Ministério Públic'o levar avante a investi­
gação da acusação feita, mas ao mesmo tempo exige dele 
que tenha como orientação fundamental o interêsse po­
blico, o qual nem sem.pre está expresso na acusacM feita 
pelo particular que exige a Ação Popular. 

o prazo ali estipulado para 4 anos". 
- "Deverão - diz ainda - ser construídos presídios 

suficientes p::i.ra que o~ menores de 21 anos cumpram pe_ 
nas em lugar separado dos adultos. Os criminosos rein-

CARONA 
'. 

editor Pirilampo 
,.•\, ,. 

ANTIGAMENTE AS CRIANÇAS NÃO DORMIAM ESPERANDO O 
PAPAI NOEL - HOJE É O PAPAI NOEL QUE NÃO DORME 

- Meu marido é caçador 
- E a senhora continua viva? 

RECORDAR É VIVER 
Outrora existia o acendedor de lampião à gás, hoje ex'iste o acendedor 
dos enfeites natalinos nos postes principais das ruas da nossa· cidade -

Para cada enfeite há um interruptor. 

fy.IULHER ELEGANTE É A QUE VESTE UM VESTIDO - A 
DESELEGANTE É A QUE ENTRA NELE 

Mãe zelosa é a que vai jogar cartas e se lembra que esqueceu de dar a 
mamadeira ao nenê. Para de jogár, vai lá, depois volta 

- Alô - atenção avião PPX - se estão nos ouvindo, queiram bafan­
çar as asas. 
Alô, tôrre, estamos ouvindo sim. Se estão nos ouvindb, quei­
ram balançar a tôrre. 

DIFERENÇA DE IDADE É UM HOMEM DE NOVENTA E SETE ANOS 
CASAR-SE COM UMA MOCINHA DE CINQUENTA 

A VISO NUMA PASTELARIA - "Não aceitamos cheques ·- fizemos 
um trato com os bancos: não descontamos cheques e êles não vendem 

pastéis". 

HOJE O PALAVRÃO É EQUIPAMENTO ESSENCIAL PARA O 
MOTO~ISTA 

A POLICIA SEMPRE ~UALIFICA AQUELE QUE É CONSIDERADO 
_DESQUALIFICADO 

l 
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2.o CADERNO 

Bois destroem campos agrícolas Mocambos serão substituidos 
Os posseiros da reserva florestal de Pres. Epi­

tácio - cerca de 400 familias - estão novamente 
.enfrentando um velho problema: a invasão das 
terras por boiadas, que vão derrubando as cercas 
e estragando as plantações. 

segundo alguns. lavradores, o dono dos bois e 
responsável pela invasão é o proprietário da Fazen 
da Bandeirantes, José Gonçalves, que anos atrás 
teve uma disputa com êles. Nessa época, a questão 
foi exatamente a mesma: bois invadindo as lavou­
ras e destruindo tudo, com os posseiros acusando 
o fazendeiro como o responsável. 

O problema evoluiu e chegou &. Lal ponto que 
as autoridades foram obrigadas a intervir, e um 
destacamento de cavalaria fol enviado para o local, 
garantindo os direitos dos posseiros que, nessa épo­
ca, tinham autorização para permanecer nas ter­
ras durante três anos . O destacamento continuou 
na reserva florestal por algum tempo a situação s~ 
acalmou e tu~ parecia resolvido. 

Em setembro venceu o direito de posse das ter 
ras dos lavradores, mas acabou sendo prorrogado 
por mais um ano. Os posseiros acreditavam que 
ate' setembro de 1972 o problema já estaria resol­
vido, com o governo chegando à uma conclusão e 
lhes concedendo a posse definitiva das terras. 

SEM POLICIA 
Tudo continuou tranquilo até segunda-feira, 

com os lavradores plantando e colhendo algodão, 
arroz, feijão, amendoim e mamona. Nesse dia, os 
guardas florestais, que até então cuidavam da re­
serva, comunicaram aos posseiros que estavam se 
retirando e não mais fariam o policiamento daque­
la área. A explicação dos policiais, segundo os la­
vradores, foi de que não tinham recursos para con­
tinuar pois enfrentavam problemas até de alimen 
tação e o jeep que normalmente denizavam não 
l)odia mais ser usado. 

No dia seguinte, os bois chegaram, sendo des­
carregados de caminhões e invadiram as terras da 
teserva, afirmam os posseiros. "E só nesse dia, diz 
um lavrador, entraram mais de 700 cabeças". 

Uma outra acru:,ação que os posseiros fazem ao 
proprietário da Fazenda Bandeirantes é que "êle 
nos impediu de conseguir emprestimo em banco". 
E explicam: "com a prorrogação do direito de posse 
das terras, os lavradores fizeram ficha na agência 
do Banco do Brasil , em Pres. Venceslau e acerta­
ram as condições Je empréstimos para o ano-agrí­
cola. Mas ninguém conseguiu JE-vantar o dinheiro 
porque, dizem eles, José Gonçalves foi ao banco ~ 
disse para o gerente que nach e~t~ va decidido ain­
da sobre as terras. "Do "O Estado") . 

O secretário assistente de Pernambuco, Faus­
to Freitas, em -despacho com o presidente d~ Banco 
Nacional de Habitação, apresentou um pro1eto de 
construção de 1. 340 casas-embrião, na cidade de 
Recife, as quais substituirão os Mocambos. . 

A amortização mensal, conforme estudos fe1 -
tos será entre 8 e 16 cruzeiros e o programa fixou 
um'a construção inicial de 12 mil casas-embrião, in 
cluindo centros comunitários, creches, escolas, pos 
tos de saúde e quadras de esporte. 

No local de onde serão retirados os Mocambos, 
haverá a retificação do Rio Beberíe e sua draga-

gem, para a construção de um "Campus" universi­
tário no local. 

Outro aspecto da questão, muito importante, 
o Departamento Nacional de Mão-de-Obra, do Mi 
nistério do Trabalho, firmou convênio com o gover 
no de Pernambuco, para uma qualificação dos mo­
radores dos Mocambos, dando assim oportunidade 
de t rabalho, sendo a idéia inicial aproveitá-los na 
construção das 'l:a~as, provendo-se a absorção de 
pelo menos 50% (cincoenta por cento) deles nas 
obras. 

Brasil está emprestando 
o Banco Central do Brasil concedeu emprésti­

mo de seis milhões de dólares quase 35 milhões de 
cruzeiros - ao Banco Central da Bolívia, destina­
do a incrementar o intercâmbio comercial entre os 
dois países, sendo assinado no Rio de Janeiro pelos 
diretores dos dois bancos, respectivamente Ernani 
Galveas e Manoel Mercado Monteiro, ficando tam­
bém determinado o procedimento técnico-operati-

vo que regulará o convênio de crédito recíproco fir 
mado, entre os dois bancos . 

Com êsse empréstimo ficou definitivamente 
firmado o acôrdo comercial entre os dois países, au 
mentando o fluxo de mercadorias produzidas na 
Bolívia e no Brasil. 

O convênio de crédito recíproco entrará em 
vigor a partir de 1-o de janeiro de 1972. 

Lenda,s do velho Japão Titulo estrangeiro é regulado 

Bata.lha entre .o macaco e o sirí. 
• • 1 ~ • .. 

Era uma vez um siri que carregava um bolo .de 
arroz e um macaco que trazia uma semente de ca­
qui na mão e que po . ..- estar muito faminto, ao pas­
sar pelo primeiro, sentiu desejo de obter o bolo 
Assi~1, disse para o siri: "que tal trocar o bolo pe 
la mmha semente?" Naturalmente o siri não con­
co .. ·dou com proposta tão desigual. 

Mas o astuto simio insistiu num tom adula­
dor: "o bolo uma vez comido, desaperecc ! Em con -
traste, _se você colocar a semente na . terra, logo ela 
bro~ara, transformando-se· numa -árvore alta que 
dara fruta no futuro. Então você poderá comer 
tantos caquis quantos desejar. Assim, façamos a 
troca!" Sua loquacidade finalmente induziu 0 siri 
a aceitar a permuta. O macaco não perdeu tempo 
em comer o arroz enquanto o siri levava a semen­
!e para sua casa e a plantava num canto de seu 
Jardim. Depois, diàriamente, trazia uma pá ao lo­
cal _onde ~lantara ,~ semente e, sôbre ela espalha· 
va agua, dizendo: A menos que produzas um brô 
to, eu a desenterrarei .com esta pá! Com receio de 
ser_ desenterrada, a semente produziu um brôto 
muito cedo. Então, o siri dirigiu-se novamente à 
semente !e m.ost'i-ando-lhe uma tesoura disse-lhe· 
"A menos que cresças depressa, eu a cortarei cor~ 
essa tesoura". Novamente temerosa de ser corta­
~ª· a semente cresceu depressa e tornou-se uma 
a:vore .. ruta. Veio entãoo siri com um machado e 
d1~se: A. menos que produzas fruta, eu a derruba­
rei_ com esse machado!" Novrunente atemorizada, 
a arv?re pro~uziu fruta em Lodos os .seus ramos. 
E assun, subitamente, cobriu-se tôda de frutos. 

Log'? ~hegou o outono. Os caquis amadurece­
ram, ex:ibmdo uma apetitosa coloração verm"llla. 
Veio o macaco que subiu na árvore e sentou-se 
nui:i~ forquilha, arrancando e comendo a do2e e 
dehc10sa fruta. Vendo-o, aproximou-se 0 siri e di 
se· "N- bl s . ao posso su r na árvore, assim, por favor 
colha u_m ~aqui maduro e dê-mo". Está bem, repli~ 
cou o s11m.<;>, a_rranca.ndo um fruto verde e atiran­
do-o na d1r~ça?. . ~o siri que o mordeu, sentindo-o 
azedo_ demais. De-me um mais doce" implorou 

0 
crustac~o. Mas o macaco colheu outro caqui ver­
de .e dat1rou1-~ na casca do siri que, ferido, teve de 
guar ar o eito. 

O siri tinha fiU~otes graciosos. com o seu pai 
preso ao leito, passavam o dia toC:.o chorando de 
tristeza. Compadecido profundamente de sua sor­
te, wn vespão prometeu-lhes vingar o pai, e::pa­
lhando, p:tontamente, com seu zumbido, a notícia. 
Imediatamente, uma castanha, uma agulha de cos 
tura e ~m morteiro de pedra ofereceram s~a aju­
da. Ent~o, os pequenos siris e seu-, amigo-; di1 i ·i­
rru:i-se ~ casa do m-:caco a fim de vingar 0 si'ri­
pai. Felizmente o simio não e~tava. DPStR.r!.P. "f'd::t 
qual incumbiu-se imediatrunente de uma tarefa A 
castan~a escondeu-se a lareira, os pequenos s~ris 
numa Jarra de água na. cozinha, o vespão numa 
panela de pasta de feijão, a agulha na roupa de 
cama do macaco e o morteiro de pedra no teto sõ 

bre a entrada, e todos esperaram a volta do mora­
dor. 

A tarde, êste regressou e resmungando contra 
o frio que fazia, sentou-se próximo a lareira a fim 
de ·aquecer-se. Imediatamente, a castanha aqueci­
da rompeu-se com um .estalo e gclpeou o trazeiro 
do macaco. Queimado sériamente, o s.mio correu 
à cozinha e destampou a jarra de água a ;fim de es 
pa.lhar o líquido sôbre a queimadura. 

Nesse momento, os pequenos .siris morderam­
lhe a mão com suas pinças. Surprêso, retirou a 
tampa da panela de pasta. de fei.ião, JPmbrando ·se 
que a pasta é boa para curar queimaduras. 

Imediatamente, o vespão aela sam e picou-o 
ror todo o corpo. Sem saber o que fazer, correu a 
meter-se entre os lenç6is. Mas, ali, a agulha pi­
cou-o aqui e ali. "Ai, ai! Não encontro lugar para 
esconder-me nem mesmo em minha própria casa". 
Chorando, correu para a entrada a fim de sair da 
casa. Ato contínuo, o morteiro de pedra que até 
E'ntão observava silenciosamente 'a fuga do pertur­
bado animal, caiu sôbre êle e derrubou-o. Gemen­
do em consequência da fortíssima dor, disse, final 
ment.e, o macaco: '-'Perdoai-me, por favor! Nunca 
mais cometerei urna má ação novamente". Assim, 
êle desculpou-se e prometeu, repetidas vezes, ser 
bom. 

NOTA: Esta narrativa é uma das lendas 
mais famosas do Japão. Na última· parte dela, há 
um plano de vingança do siri-pai primorosamente 
executado. Enredo semelhante pode também ser 
encontrado em algumas lendas da Europa e de ou­
trns partes da Ásia. Supõe-se, pois, que a lenda 
japcn.§sa teve origem no exterior. Todavia, lições 
práticas da vtda - por exemplo, uso de pasta de 
feijão para curar urna queimadura e o perigo de 
deix~r uma agulha de costura nas roupas de cama 
são hábilmente introduzidas no conto, a fim de 
produzir uma atmosfera típicamente japonêsa. 

Os diplomas dé cursos de mestrado ou douto­
rado realizados em universidades estrangeiras e 
que estão sujeitos à revalidação, terão de ago_:a 
em diante validade assegurada, enquanto nao 
existirem êsses cursos no Brasil, foi a resolução, 
do Conselho Federal de Educação, que foi encami­
nhada à Comissão de Legislação e Normas para a 
redação final. 

Quem propôs foi o conselheiro José Carlos Mi 
lano resultando de uma consulta feita ao órgão 
pela Universidade Federal Fluminense, a respeito 
da validade do curso de doutoramento feito no ex­
terior. 

PEDIDO 
A Universidade fundamentou o pedido de pro-

Regente Feijó 
MIGUEL CARLOS LARA JORGE 

- correspondente -

ABONO DE NATAL - O prefeito municipal, 
sr. Mauro Berni Pressa concederá ao quadro de 
funcionalismo municipal regentense o tradicional 
abono de Natal. 

MATRIMONIO - Foi celebrado ontem às 16 
horas, na Igreja Nossa Senhora Aparecida, de Re­
g-ente Feijó, o matrimônio de Aparecido Stuani e 
Regina Mara Sab1no, o que constituiu o aconte­
cimento social de realce neste fim-de-semana na 
cidade. 

No próx~mo dia 30 se dará também o casa­
mento de Zoraidc de Oliveira Duarte, de antiga fa 

nunciamento do CF para um caso concreto. Gená ­
rio Barbosa Campos, professor assistente da Facul­
dade de Odontologia da. UFF, estagiou na Univer­
sidade de Heildelberg, Alemanha, durante um ano 
Regressando da Alemanha, o professor requereu 
promoção a profE'5rnr-adjunto dando então razão 
à consulta ao CFE. Explicando a sistemática da 
revalidação de diplomas expedidos por instituições 
estrangeiras ,o Conselho Federal de Educação afir­
ma já haver fixado normas reguladoras de revali­
dação de diplomaf, de- cursos de graduação . Não 
havia fixado ainda normas para cursos de pós-gra 
duação em Odontologia e, como êsse não atribuía 
-"nenhuma validade a cursos de mostrados e dou 
torados conquistados no Extetior " . 

em 
milia local com Luiz Carlos Esteves, de tradicional 
familia de Guarulhos. 

FORMATURA - Deverá se realizar no próxi. 
mo dia 19, às 22 hÔras, o baile de formatura do 3-o 
ano do Colégio Técnico de Regente Feijó. Traje: 
passeio 

BRINCADEIRAS - Todos os sábado.5 e domin 
gos o Regente Tenis Clube está proporcionando 
aos seus associado3 animadas brincadeiras dançan 
tes, com numerosa participação da jovem-guarda 
regentense. 

M'-/rONIVELADORA - A Prefeitura Muni­
cipal deverá receber em meados de 1972 a motoni­
veladora recém-adquirida pelo prefeito Mauro 
Berni Pressa. 

Alta Sorocabana: corredor dos migrantes 

Recolhidos por uma noite ao albergue da 
ASSOM, os migrantes, ainda sabem sorrir. 

E' aventura ... desdita ... 

alfab.l.izado8, sem qual-
Profa . ZILDA ltUI Z 4uer 4uallt1e..içào profrnsio-

11a1, :,..i,u Cl!L.ain~:i.1l!1auos pe 
la hospedaria pJUnicipal se 

Os migiantes vêm, segw1 
do dados ob~1uos no .Dt:.1Ji:l• ­

Laf.n~nt0 de Imigração dos 
Estados oe 1\'.1.1ua:>, .Ha.u.i 
Paráná, Pernamou.co, Ala­
goas C~a. . .a, lVlato Gro:>so, 
Pai.aiba mas e.m maior con 
tingent0 de Minas. Es&es 
migrantes vêm. para a Ga.pi 
tal do E.:;.tad0 e to~n.am l u­
mas variados como: ;põrio 
Euclydes da Cu,nl1a, f'ôr ,o 
Epitádo Juqulá, Ourinhos 
e outras cidades de São 
Paulo, Paraná a Ma.to Gros 
so. 

Na região dei Presidcnt~ 
Pruden,e el·.:; :> chegam na 
esperança de obb:::r colo ­
caçã o mas diante das difi­
culdades apontadas ant: _ 
riormente - SEJ:nl documen­
tação, analfabetos ou semi-

i:;~.uv o ;.eguiute c.itério: 
u, p..i..a a ict.,vu~·a; OJ PLl.·· 
ra us .:.mpreg0s dqncs.icos 
e cJ paui. vu~ras cidades 
ao .El,La,,..o . ü D.l.C. tenta 
cu1ocá.-los, enviando-o.:; p.\ 
ra Juquia, onde l1á o cor­
te de bananas, pai.a Ou. i­
nhos o;;. Porto ~uclidcs da 
Cwllw, de uud~ alcançarão 
o Para.na, onde poderão en­
cornrar scL·viço na colheita 
de café. Os que se diri­
gem ao. Parana nem sem·· 
pie voltam porq~e la há 
melhoc ocupaçã0 da 111no­
de-o bi. a. Quanto aos qu ~ 

vã0 para o Mato Gros,o, 
ele:> peimane-:em /P:lr ;pouc::i 
tempo d ..:1Vid0 à irr.1cgula.i­
dad,, do contrato. 

EM P . PRUDEN'.t·,t; 

Permanecer e.m P'residi3n 
t e Prudent1c não é possiviel 

uevido a e:>casscz de qn -
prc6us. Aq ucles qu_e pcrsis 

1.:hama<l.os L. m, cnanl os 
sub-cmjpre;;os"' como: co.11e 
l ô.;, vcn-..edo-~·es cte doci_ s, 
so1 vetes .e bilh<õ:t~.> · Eles 
acarretam pois QI declini') 
das condições de saúd i!'l da 
população , pro):Jlema de ha 
bit.ação, sobrecarregam! as 
obras d,;:, assistência criam 
as favelas e forçam. o o~­

dinio dos salarios. 

NAO IL\ SELEÇAO 
As condições de coloniz'.l 

ção de 190'1 n ão cxis~em 

mais (café e cana de a.çu­
car). Naqu·Ela época o D. 
l. C. ia recrutar migrantes 
e fazia um p~nei:-amento, 

selecionand0 os .dei rru21lhor 
qualificação de mão de obra. 
Agora vêm todos, semc exce 
ção, cs~ondidos até nos 
'"paus-d~-arara" e agravan 
do o problema. Não há um 
contrôle pa.-::1, essa movimen 
tação de contingenkis nu-

manos que \;:o e vu1la111 nas 

íen o vias e rotlov ias. 

otavio 'Ii.:ixeira Mendes 
Sobrinho, escreve e1n '"Pla­
nejamenuo aa F'az·~nda de 
Caf.:..", tratanoo da mão-de­
ob.a pa1a a lavow·a cafeei 
ia: "E doloroso o quadro 
dos rctiran.v3 premiados pe 
la ho.;tiliau..ie do prop~·in 
meio, aeslocando-s::! pai a :J 

sul à procura de ir..:lho;ia·', 
Acrescenta alnda que a 
abertw-a da Rio-Bahia veio 
tumultuar uma fôrça qu~. 

disciplinada e ampa:-ada. 
seria util a si mesma e ao 
Pais. Viriam como colhedo­
res avulsos para a n~gião 

.Sul, retornando à ter~·a na­
tal com uma p:iupança ca­
paz de garantir -lhes :me­
lhor pa<lriio d;;::, vida. De fa 
to, alguns dêles têm um pe 
daço de ter!:-a no Norte e 
vêm ga,nhar dinbr::jro para 
tocar a sua prypriedade. 



DIALOGO 
Marco Antoni0 Caslello BmnçQ 

Iniciamos, hoje, esta co- bases deitorais, que se si­
luna publicada. pelo C0N· tuam gE,_almence no Inte­
SóRCIO B.tt.ASILEIRO .u.E rio.: dos Estados. Das entr~ 
IMPRENSA, esta tôrça u~ vistas dz, Um de -Sessãc f_,e 
divulgação que cobre 82 'i!lH gislativa, e devido aos 4 me 
nicipio5 do nosso Estado. Sés cre rEcesso Constüucio . 
11:Ia irá 'ati! você 'seman.ctl- nal, pod .:>mos aepreender, 
mente e tratará d ~· . todos lógicamente, que o p1px1-

os assuntos de interêsse do rno 1972 trará nvvida:des -
1município e d.,~1 seus mU'ni- no campo .1POlitico e adrni­
cíJ.;es em todos os setore3 nlscraLivo. Boa opoi"tunida 
d<i atividade humana. Tõ- de para prccuraureos nos· 
das as proposituras do Con sos l.:•i::resentantes e :com 
g1 .. sso Nacional. de seu: }n.. êles discutirmos os problc-
tcrêsse, 
aqui. 

você encontrará ma.s que primeiro nos pre0 
cupam. 

~' No Senado e Câmara F~ 

deral agora em rrec::::sso até 
o p;óximo l.o de Abril 
( sEítr.t m2'rltirinhas ... ) ~á 
urna enorme preocupaçao 
por pa.rt~ dos senhores par 
lamentares em visitar suas 

O !2enador Franco Monto 
ro e d.:iputada federal lldé­
lio M.ait'tins, pelo menos fo. 
rrum doi!'. de nossos repre­
sentantes na Câmara Alta 
que demonstraram tal in­
tençã0 ao manter um "pa-

O SABOR 

po·· com, nossa equipe, 
Sinal vci.·ctc . 

"' A Federação Paulista d~ 
Futetol de seu presidmte, 
dr. .Tos~ Ern:vrio de Morae;; 
Filho, com:tituiu uma comi:=; 
;âQ composta dos senho·r."s 
Mári0 Amate, Marcelo Cas .. 
tro Leite, Alvaro Paes D2 -
IT.<2 e Murilo Antunes Alv·=s 

pn.ra fazei; a nova \-egula­
mentação da la. e :<a. Di 
visões de .profissionais. Es­
sa regulamentação trata, 
eoe ex;2mplo, da forma de 
lisputa, da forma de- inseri_ 
,!ão. etc. e entrará ern vi-

gor regulando todo o cam­
~ ·'ona to de 1972. Os senho 
,·es presidente dos nosso<; 
:lutes têm condição de ]1;­

var suas Colaborações, pois 
ainda é tempo . Depois de 

l J 
1 

QUE 
FORTALECE!I 

SOV SA UCE é o preferido na 
Guanabara e nas cidades mai.S 
importantes do País ' 
Usado em canies. peixes. saladas e 
outros prato~ SOY S A tJtE realça em 
sabor . . fortalect> t> não, engorda 

.;;..m-.~-.. ...... """"'! 

A BASE DE SOjA 

decidido, resta apenas cU!m 
prir a ordem estabelecida. 

':' Na Asssmbh~1a Legisla­
t.iva do nosso Estado 125tá 
em J,auta projeto de lei n. 
461. de 1971, pele .::inal só 
serão concluid0 os empr2sti 

senhores deputtdos, s,.~ você 
não concorda ou tem idéia 
adicionais, há tempo de vo 
cê fazer val o'r a sua opiniào 
pois tal P'rojeto só será vota 
do no mês d e abril. 

~ :Embora. tenham recebi-
Illv;:, para ins.alaç.:.u ae '.re- Llo s::.veras critica& de vá­

fc.:ma de ~trvi,,:o~ ue águas rios selore;5 do nosso Pals, 
aos municípios quando nos os prog<amas de televisão 
re.speclivos projetos constar de Silvlo San.tos e Flávio 
a obriga to. it.dade de fluorr. Cavalcainti continuam t3n 
taçào de águ. i: :tável. Ao do a proferência absoluta 
api:_sentar êste projeto 0 dos telespe0tadoJ·es. Voe~ 
deputado Ru~ Silva jusoifi que os assiste uzgularmente 
ca dizendo que em todos os evidentemente notou a preo 
pii.ises adiantados do mun- cupação das produções em 
do se vem adotando comi rt' l•evair aos milhares d!! bra~l­
sultado sat1sfatório a prati leiros um dive1timento qu~ 
ca da, fluoretação das água~; envolve cuttui-a.. Sei a bron 
a serem bebidas pe'lo ho- ~a val:u, não sei, i!11as êles 
m 7.m. Diz tamt'.!rn, que os ainda constitl.\em o m~ior 
com~osto1> de fluot adicio- meio de divulgação do Bra 
na dos à água acarreta:n sil · 
efeitos benéficos à saúde '' Repercussão nacional 
esp_-cialmente na preven­
ção de cá<ries dentâ.rias. 
CO'n11iJleta: ao 1 município 
cal:;.\ concorrenLemente 
com o Estado, no·s t~· mo~ 

do artigo 4. 0 da Lei Orgâ­
nica dos Muni<:'ípios. zelri•· 
pela saúde pública, justifi­
ca-s :, plenamen..e, a. apre­
sentação dêste projeto de 
lei . Para sua informação: 

0 projeto está zm paut,a 
por cinco sessões. para co­
nl1ecimento, rec<õ'birrlento 
df' e~'11endas e ,zstudos dos 

está obtendo a idéia da cria 
çã0 110 Brasil do Institmo 
d.':) Def.esa ·do Consumidor 
Por iniciativa do vereador 
Ulysses Buck Peres, a Câ ­
mara Muni:'ipal d12 Gar­
ça aprovou, po: unanimida 
de dz, votos, requeri1mento 
de t-Otal apôio á idéia, bem 
como se determinou oficiar 
às demais Câmaras municl 
;pais do Estado, solicitand{1, 
adoção ao provimento. 

Sabemos também que tô 
das as Assembléias Legisla 

AMANHA, JURAMENTO 
/, BANDEIRA 

Amanhã, às 17 horas, na Praça MonRen.hor 
Sarrion mais uma turma de ·. reservistas do Tiro 
de Gue;ra 62-231, vai prestar Juramento à Ban~ei 
ra, cujo programa é o seguinte: 1) - As 17 h'or~s, 
concentracão do Tiro de Guerra; 2) - Compromis­
so Militar;º 3) - Cantigos do Hino Nacional; 4) -
Desfile dos Reservistas; 5 - Entrega · dos certifi­
cados pelas madrinhas; 6) - Palavra do diretor 
do Tiro de Guerra; 7) - P alavra do Oficial Exa­
minador. 

Naturalmente estarão presentes, os familia.- · 
res dos novos reservistas de 19'il, os quais assis­
tirão a importante cerimônia militar. 

CON.G·RESSO SOB~ 
CONSTRUCOES 

Ao pe>1·iodo de 16 a. 23 de 
janeiro, será realizado no 
Parque Anhetmibi em São 
Paulo, o I E.nc:;ontr0 e Ex ·· 
posição Nacional da Cons­
trução CENCOl , que conta­
rá com a colaboração do 
Governo do Eo;itadc. reuni:1 

' do ctois mil engenh~iros e 
técnicos, hávend0 assim 3. 

participação de ent1dádes "' 

..'.) 

ptofissiona is dà construçãc; 
civil de âmbito na.cional. 
H~verá portanto, div'ez-­

sos stands de exposição 
ligados à mat~1'ial, equipa 
1'r\entos, execução de obras 
hO S.~tor de construção Ci·· 
vil, Elcército, Eletrobrás 
Banc0 Nacional de Habita~ 
ção emp'rêsàs públicas ~ 
privadas. 

-
Progr.amações 

de TV 1 

1 
ClllAl 4 

\ 
17fi35 o ·goi"do ~. o m~gre j 
181'05 N'ÕS~a filha 'Gâ-

1 
briela · 

1 i8t15'0 A fâ.brlca 
191\:io u1trà~füticiàs 
191145 ó 'P c'ço <lc uir\ 

h omem 
2ÓM ó Ctla\l'e dos ri\.,\às 
23h ÓO Cillaclt> srl'n betls 

CAIAL 1 

18~ÓO J eannie é um gê-
nio 

18h50 Jornal d:t REI 
19h00 Pingo de g;ente 
19h 40 Os deuses estão 

mortos 
20b 30 Mappin Movleto­

n e 
20h4ó Palma de Ouro 
23h15 Ferreira Netio no 

ar 

tivas do Brasil estão rece­
b~ndo a.pêlo da de São Pau 
lo, no •mesmo sent.ido, a~ra­
vés de ofici0 do presidentti 
Jacob Pedro Carlo. Nos Es­
tados Unidos êsse Instituto 
já exisce 11à muito tempo 
trazendo inúmeros benefi­

cias a ,todos os consumido ­
i.:-s. Nossa 1esperança é de 
que o Brasil tenha Jo,?;o n 
nosso . 

Bôa Idéia! 
··· Paira todos nó'.i que 

nos preocupames com o ~na 
níc1pio, vai aqui uma "dei­
xa" muito boa para sua lei 
tu.ra . 'o Ihstiúho Bi·asile.iro 
ô.e A:dim!ihistra~ão Muiücipal 
putr11cou, de autoria de Dio- ' 
g0 LOi:bello de . Mello intitu 
lado ::d Municíplo na o·­
gan\7.a'çào Nacional", tratan 
do <las tendências ·da& i7efor 
rirns 't'hunicipais no Brasil, 
no: cessidaàe da. revisão do 
regime municipal, disfun­
çõe·s d0 regime municipal, 
brasí1eiro e L ~·sposta dos si:> 
te.más governamen1taís com 
plexos ao desafio d:.i w ba-­

nizaç'ão e d0 ·crescim::nto 
das funções do Govêrno . 
Tal algo bem feito, com 
boas ínfotmáções e que· ms. 
rece ser Hdo . 

*Nostalgia ou sàudade 
talv·ez outiros t~\"l'llpOs1 ma.; 
acontece que o Sul do nos­
s0 pais não parece mais Q. 

t ·3rra promissora de outrora 
Vejam só o qtre acaba de 
acontecér no Rio . : 4o nor ­
d ::stinos que lá tentaram 
nova vida, parece que 
não foram bem sucedidos . 
Voltaram· a seus Estado 
num vôo da Fôrça Aé1 e.a. 
Bràsilei1ra, Esta yi.age:m do 
regresso foi coordenada pe 
la Associação d131 Proteção 
ao _Nordestino que afirma 
que, graças à camjpanha 
que vem send0 fü':ila no no.c 
.deste, o número d.) "conter 
rãn;;;os" que de lá saem à 
procura cté novos caminho; 
diminuiu .ex:traordinâria­
mente. D 3 30 nc. destino;, 
que lá chega.vam diàriamen 
te a.penas d,81 5 a 8 che­
g;m hoje. A situação par~ 
.ce não estar, lillUito , boa 
·mesmo pois t\ma das famt 
lias qu~ retornou chegou a 
dormir no aeropor-.to para 
não perder o avião. "Pode 
ser agreSle. sêco :! diÚ~il . 
mas lá 'é ·1minha· terni, de 
clarou um dos irmãos nor 
destinos" . 

•?' Você 'Viu que r,::almente 
pretendemos levàr nesta ::'(~ · 
luna a . você tu-cto qtle, s~ 

faz ~1~ ben~fici
0

0 do· ,muni­
c1pio (ou contra) e tudo o 
que nel.:; se n·ealiza ou se 
p1opõe a ·realizar em· correi:: 
pondência ao tr ... tamen\/"I 

4qu,0 lhe é dispehsa<lo. Gera 
i portanto, o seu porta-voz, 
;m.un,icip'alista, a sua tri­
~buna, que p'ermite se.ia ou 
'vido o seu reclamo, E.:1ja a-
1notada a sua reivindicação 
\Como tamíbén1 seja es.tabe-
1lecido o diálogo qu.~ agbrn 
lhe ~ ofereci~o. em {}()ntr~. 

posiçã0 ao m.onólogo qu: 
até então lhe era \mpôsto. 

•:• Até a próxima semana. 

CINE PRFSIDENTE 
H OJE: , 

Viuvo de bnrulho 
COM BOB HOPE 

e ·C·s caro de péu 
COM BRANDÀO FILHO 
sessão: 13h30 

80 pds~os pnra n felh:idad,~ 
COM WAYNE NEWTON 
sess'ôes.: i~hOO ~ 2lhÓO 

AiVIANHi\: 
0 MESMO PROGRAMA 
sessão: ~Oh 15 

GINE JOÃO fiOMES 
HOJR: ~:f 

O p·adre que quetiu casar-se 
COM LANDO BUZANCA 
sessões: 14h00 - 19h30 - 21h15 

AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
E HORARIOS 

-CINE GORAl 
H OJ.}:: 

Os cor.a de pnu 
sessão: 13h30 

Hãõ aperta Aparício 
COM JOSE' MENDES 
sessões: 19h30 - 21h30 

GINE fÊNIX 
1-iOJE: 

ÀJiÂkifA !:~ , 
~ ;Ev, ~u~e~ (n.' 

sessões: 19h30 - 21h30 . 

ti NE OURO BRANCO 
HOJP.: 

Os guertiih·e~tos estão 
chegando e Dois na lonu 
s'Pssão: 13h30 , . 

20 passos puro a môrte 
sessões: l8h30 - 20h00 - 22h00 

AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 
sessões: 19h30 - 21h30 

.t 

Entre ~no, mundo tio 
. _SOM · Aoí<1 oko ~, dA no~. 
,. 1\ V MANOEL GOUL.-.\ItT :'\.o 483, 

FONE: 3 -3123 ou 3 -40'66 ~ ,, ,, 
8rãftdé estoque de fitas e todo um mundo de a~arelhos de s om·. 

/ 

I 

' 
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___ ...,. __ ~ 
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O 11\IP ARClAL - 1 ..,_ 

E · mundial o pfoblema do abuso de drogas 
Ron Moxness, DO IPS 

w ASHINGTON, novembro - Quando os espe­
cialistas da Comissao das Nações Unidas sobre 
Narcóticos se reuniram recentemente, em Geneb·ra 
uma autoridade no asswito propôs que se desse 
um enfoque mundial ao proolema de descobir as 
fontes de narcóticos, "pois nesta campanha não 
mais existem regiões". 

A declaração foi de Jean Nepote, secretario 
geral da Orgarnzação Internacional de Polícia Cri­
minal (INT.l!:RPOL), que afirmou estarem 35 por 
cento de tôdas as mformações que recebe relac10-
nadas com o tráfico de drogas. Acrescentou que, 
sómente no ano passado, a !NTERPOL tez cilcu­
lar por numerososo paises a identidade ae mais 
de 4 mil tr~r1:!antes. 

Os delegados dos países representados tam­
bém informaram :::ôbre o agravamento do proble­
ma em suas re8pectivas nações. 

- Eyries Valma5eda, da Espanha, disse que em 
seu pais toram apreendidos contrabandos ue câ­
nhamo, do qual se extrai o haxixe, procedentes da 
Africa, e também de LSD, provàvelmertte dos EUA. 

- -. Alvarez-Calderon, a.o Feru, disse que a geo 
gra'fia do seu país apresenta problemas a.1f1c1ei.:; e 
que a populaçao da região andina tem uma econo 
mia muito pobre. As condições .de vida são tão 
dificeis que a coca - da qual se extrai a cocaína 
desempenha uma função importante em suas vi­
das. Explicou 'que ainda 'que o programa de desen 
volvimento das Nações Unidos proporcionasse uma 
série de projetos ·no Peru, êles não incluiram o pro 

CASA .DE .. SAUDE,. DR. U.CHIDA 
{DR. TADASHI UCHIDA) 

.GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocan.era) 
DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLESTIA DO ESTOMAGO. 
Av. Cel. Goulart, 502 ~ Fo11e: 3-345' 

· (Atende-se à noite). 

.CLINICA DE OUVIDOS OTONEUROLoGIA 
DR. ARNALDO BERTAZZI 

Espe.cializaçào mi: Clinica Prof. José Kos (na 
Guanabara) 1 ,., )Ç-I!l.édico no ,ffi;»;p~f.~\l da Cruz 

Vermelh~ 11!1 Guan~bara. · . · 
Cirurgia da sU~dez - Doenças do labirinto 

Rua Mal. Floriano, 228 - Conj. 100'7 - '!'els: 
. 22-9238 e ~4-5805-'- CÜRI'TIBK. 

' ' 

:DR. K!TUI WATANABE 
cmURGIA DENTARIA 

RAIOS X - DENTADURA IMEDIATA 
CIRURGIA BUCAL 

(atcnde·se com hora marcac}a) 
Pagamento cm prestações 

HORARIO - das 8 às 12 hs. e das J4 às 18 hs. 

RUA DR. GURGEL, 660 - FONE: 3-4451 

A noite; das 19.30 às 22.iOO horas 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

1 

blema dos narcóticos. Portanto, acrescentou, é 
necessária a assistencia internacma1 para que se 
tomem meCl.ldas eücazes nesse campo. . 

_ J Barona Lobato, do México, aisse que o tra­
fico d~ drogas em seu país é motivo ac enorme 
preqc~pação, já que 80 por cento da produçao aa 
maconna - granae parLe coimda ern murwanhas 
inacessíveis - se aestmam aos J:!;staa.os Umct.os. us 
traficantes não só tornecem a semente, mas pa­
gam adianta.damente pelà produção .. uma nova lei 
de reforma agrária pode pnvar o agricultor de sua 
terra se ela 1or usaua para o cu1tivu at> ~!antas pro 
dutoras de...narcóticos. 

- A Itália segwido Piero Aslan, está se to;-rn:m 
de cada vez i'nais um pais de trânsito. No período 
197U-71, foram interrogados mais de mil su::>pe:tos, 
dos quais muitos enviados a prisão. 

- e. Posayanonda, da Tailândia, disse que seu 
país está combatendo vigorosamente o tráfigo de 
opio, mas que, entretanto, o cultivo do cãnna.mo 
<~úffienta consideravelmente. . 

- M. Nikolic, da Iusgoslávia, disse que, lnfehz­
mente, com a simplificação de fronteira., o . país 
se converteu em base de trânsito para os trafican­
tes de drogas. 

- T.E.C. Sagoc, de Ghana, declarou qtJ,e o C:ã­
nhamo cultivado na Afriêa- encontra mercado 
novo em países europeus e que as anf~taminas ori 
ginarias da Italia chegam a construir sério proble 
ma na Africa. 

As mesmas anfetaminas Italianas, informou 
um observaa01~ sueco, começaram a partíCipàr do 
tráfico ilícito de drogas na Suécia. 

- K.A. Aziz Khan, do Paquist~o, disse que seu 
país, da mesma forma que a Turquia, estuda um 
programa de substituição das plan~ações que per­
mita aos agricultores paquistaneses ganharem· a 
vida sem recorrrer à proauçâo clandestina do câ­
nhamo: 

- Hamd.Y El-Hakim, .do Egito, disse que gran 
d.es quantidades de anfetaminas foram apreend.1-
das no país e que a policia descobriu um laborató­
rio clandestino com equipamentO ·moderno, em 
Heliópolis. A parte tinha um dispositivo que faria 
voar todas as instalações quando fôsse áberta po.r 
por fora. . . · ~ 

-F. Johnson-Romuald, de Togo, chamou a aten­
ção da Comissão para "aS enormes 'quantidades 
de maconha e haxixo apreendidas na Mrica ·em 
1968 e 1969. . 

- A.A. El-Hadeka, representante do E.s<::ritório 
Arabe Internacional de Narcóticos, advertiu a Co­
missão que o tráfego ilícito de stupefacientes está 

RELÓGIOS DE PONTÕ 'ê· 
RELÓGIOS DE VIGIA 

GARANTIA DE 5 ANOS 
(• 

Jf..ad-1181':: 
lllroRTADOllES ,AllA TODA AMt'.lllÇA'llC> IUL· • 

l'AB,.ICANTH DllD& ltl~ 

ASSISTENCIA TECNICA PERMANENTE 

. · 17. ~,.. MAQtmf.\8 PI ISCUI'. 
:;,rrd .,,, a. .. ,..., ut • r. um, 
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CASA - Vende-se 
Uma fina resid~ncia, com armários embutidos, 
de l lms. x 33ms. c/ ou s/ mob~l~a, quin~l bem 
plantado com telefone, sita a rua: Dr. Domin­
gos Leon~rdo Cerávolo, 67 - Vila Glória -
Travessa da Av. Manoel Goulart. Negócio de 
ccasfão. Tratar em frente com sr. P~ro Luiz. 

f 'DR. EJiil IO'll. -~AIA 
C linica Medica ' E' ,:Ciiurg1à 
.Moléstias de Senhoras 
rcRM 8153 - CPF 013.516.488 

DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS 
•Cirurgia peral 
rG!necoJogla e Obste~z:icia 
(CRM 9580 - CJiF OIJ.556.358 

DR. ISMAEL N. REIGOT AI 
Cirurgia Geral 

Mospital 
Nossa Senhora 

das Graças 
Ginecologia e Obstetric1a 
CRM 10.467 - CPF OJ3 .549.81R 

DR. S. TUMA 
1 Ginecologia e Obstetric1a < 

CRM 10 943 - CPF 013 613 7fi~ 
DR ARY BOSCOLI 
C1rurgrn Geral 

Gmerotog1a e Obstetric1a 
CRM 11 091 - CPF 013 595 848 

'Rua Dr. Gurgel, esquina com a Rua· 
Ribeiro de Barros: 

DR ALV ARO LUCAS CERA VOLO 
Gas1.roentero1og1a 
'CRM 13 208 - CPF 084 043 J081 

DR ROBERTO TIEZZI 
C1rurg1<1 Geral 
Gtnel'o1og1a t ObsttLnc1a 

CRM 15 422 - CPF 046.J 10.8Ull 

DR IZIDORO ROZAS BARRIO~ 
Ortopedia t Traumatologia 
.'cR.M 1 UH!J - CPF uiJ ;,1v 7~8 

FONES: 
3·3277 
a~_ 327e 
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corrompendo a vida social .de muitas nações do 
mwido árabe, inclusive nos círculos o!iciais, Disse 
ainda que o haxixe e o ópio ·são os maiores perigos 
com que se defronta o Oriente Medio. 

- C. Vaille, observador da França, informou 
que seu país, tradicionalmente uma base de trânsi 
to de narcóticos, é agora consumidor apesar da 
nova legislação que prevê penas de até 20 anos de 
prisão para quem fôr considerado culpado de trá­
fico ilícito. 

A norma parece se·r igual .tanto no leste e no 

oeste quanto no norte, e no sul, destacou o obser­
vador sueco. o problema do abuso de drogas está 
presente à ncrta de cada nação. 

O observador francês censurou a atitude de 
alguns pa1ses que consideram o combate ao abuso 
de drogas em outras partes do mundo um a.sswito 
alheio a êles. Salientou que essa era a atitude que 
prevalecia na França há 20 anos, quando o proble 
ma se propagava nos Estados Unidos. Nesse cam­
po, sempre é melhor estar preparado, .ainda que a 
ameaça não pareça imediata. 

Eliminando a ameaça do 
A 

cancer cervical 
LONDRES e BNS) - Duas firmas britânicas, 

a Vickers e a Imaco, acabam de anunciar a cna­
çao ae instrumeui-os pa.ra aJuaar a memcma a e.u -
nunar o cancer cerv1raL A elinunaçao aes1..e ca..u­
cer depende de sua descoberta logo nos primeiros 
e.siagw.:;. !'ara tan(;() !az-se necessd.rio o txan1e re-

. · sular ae amostras de celulas a.o revestimenLO uo 
utero, para ver se ná mudanças v1sive1s nos nu­
cleos oas celu.las, o que e sempre um sina.1 a.a po1:;­
siowaaae ae · oeorrencia ao cancer mais ta. u.e. 
Descooerto ceao, uma operação assaz pequena pa 
i-a remover a area suspeita é su1iciente paJ.·a e.u­
minar completamente o risco a.o cancer. a V iCKers 
nos u1umo.::; quatro anos, e o Imaco, mais recente­
mente, vem aesenvolvendo olhos ·rooos, ou foto-ex­
ploraaore.5, como são chamados, hgaaos a compu­
taaores que podem executar a exaustiva tarera de 
recolher qurusquer amostras de ce1uJ ;~~· acusanCl.o 
qualquer possivel anormalida.d.e. o aparel.n.o da 
\! ie.K.ers ~ relativamente mais Simples porque ape­
nas acusa as células com núcleos maiores e mais 

escuros do que o normai, enquanto que o .explora-
. dor da Imaco - que ainda se encontra nos lJl'i­
meiros estágios de desenvolvimento - destinet.-se 
tainoem a recolher objetos com formas estranhas 
ou .com delineamento irregular. Isto permite a re­

Je1çao de um ce,;,·to numero d.e aP-wsu dS, como ~ão 
chamadas, ou objetos sôbre as plav<>as senao exa­
minadas e que nao se compõem de material vivo, 
mas que poaem confundir o resultado. 

. O Quantimet CYtoscreen, como é chamado o 
instrumento da Imanco, é o primeiro do mundo 
a pennitir que as células sejrun explo1·adas auto-

malidade. Os testes fei tos com o aparelho num hos 
pital de Londres tiveram resultactos muito encara 
jadores. 

Os mcdicos acreditam que tais i.nstrumentos 
tornarão possível progTarnas de exploração em 
massa e aeclaram-se otimistas quanto à aventual 
eliminação do câncer cervical através de um mé­
todo pratico e economico. 

ATENÇÃO 

PRESIDENTE PRUDENTE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA 

PHILCO 
para TV, Rádio e Auto-Rádio 

agora é com 

• Preços Tabelados 
• Peças Philco Genuínas 
• Supervisão Direta da Fábrica 

máticamente por uma .m~quina. capaz de acusar ~ua Sargento Firmino Leão, 59 - fone 3-4381 
nada menos do que seis tipos diferentes de anor· Presidente Prudente _ SP 

INÉLIO TR~VISDN 

~'!ste•Síiilbõlõ idintifica· a· emprêSa) 
-· ~que, há mais de 35 anos,~"' 

'j é pioneira no fomento ,_ 
/,·e · assistência à agricultura, 
. op.erando no processame.nto: 

·~ :--.l de matérias-primas, 
aprimorando ., 

/ e distribuindo sementes, 
industrializando alimentos e 

exportando produtos_ brasileiros • 
. 

/ 
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SUPLEMENTO SEMANAL DE 

·•o Tl\lfl>f\.llCTAL". PUBLICAÇAO OFICIAL DA 

P-.:>PPPT'f'TJ1lA E DA CAMARA MUNICIPAL DE 

l\lfTV l\1'TTJ<' no PAR \NAPANF.MA DirE>tor MARIO PACHECfl 

----- ------------· __ .....;._ __ 

Em f Occ>' nossa ligação 

com a Raposo ídvares 
O jovem e operoso dê.pu- se :formou econKJmicamente 

tado estauual, Antoni0 Ren :meircê do assíd~o traba­
riq_ue Cunha Bueno aten- lho de seu.s munícipes, da 
dendo u,ma solicitação que sua .vasta (produ~ã:o a·grope 
lhe ender,2çamos, através cuária. Na agricultu;ra se 
da Mesa da Assembléia Le destaca a produção d·a algo 
gislativa, 8flviOu ao :rirecla- dão milho, aimendoim arroz 
r

0 
Governad<ir do Estado e .c.afé, bem como a da hor 

Dr. Laudo Natal, a indica- telã. 
çâo que em ,seguida publi- Entretanto ciarcada por 

camos: 
INDICAÇAO 
N. 2.0\:5, DE 1971 

Mirante do ;Paranapana­
ma já é um1 município que 

-estradas como ' a rodovi;:i. 
SP-425 (asfaltada) a rodo­
via .S?-27(} (tronco asfalta­
do) e a rodovia SP-263 (es­
trada descalça), Mirante do 

Dr. Hidenoro Maemura 
Festejando sua data nata · a deliciosos refrigerantes o 

Hcia domingo \tltimo dia J que se deu na chacara de 
o jovem advogado e dirig.~·n se11 g :~'nito.r sr. Domingos 
tJe do E.sctitorio São Paulo Maemura. 
de contabilidade, DF. Ride- Numeirosos forami os con 
nor

0 
Maemura, ofl~t·ecen vivas !Presentes, quz1 ao am1 

a set1s inumeros amigos de go Hidenoru fo;:am levar 
liciosa churrascada, regada sua saudação amiga. 

: Enlace ·Terezh1ha - Anton.io 
No proximo domingo, dia 

l!l, pelas 17· horas, na Ma­
triz de Santa Terezinho., 
dar-sa -á a ceôli.monia do 
ma,dmonio da distinta se­
nhorinha Professora Te'reia 
Augusta de Almeida com 
o sr. Antoni.o dos Santos 
Rodrigues. á. 

A nub-nte é filha do nos 
s am igc· g::-. João A:ugusto 
de Almeida, fazendeiro ~m 
Rosana e resi<l.~nte nesta 
cidade e de sua ex:ma · es · 
posa '.D. Jos~fin.a Maria de 

Almeida e o noivo do sr. 
Manoel Joaqubn Rodrigues 
e sua digna consorte D. El 
vira de Je-su.s Rodrigues, 
residente na Capital do E.s · 
tad<?. 

Na. i:-• ·o~ria Igreja, dar­
se-ão a solenidad:~ rellgio5a 

• ·1 • berri como a c1v1, para o 
que o Juiz de Casàmentos 
sr. Àntonio Alve's d,~. Cli ~ ei 
ra e r~petiva escriva do re 
gistr0 Civil, D. Marsy Pa­
checo Cançado, ·estarão pre 
sentes. 

PO:'DE'R JUDICl'ARló 
EDITAL 

Correição Perió•dica Ordinária da Comarca de 
Mirante do Paranapanema, referente. ao 

no de l.9'12 · 

o Doutor UEDNEY JUNQUEIRA DO ~MARAL, 
MM. Juiz de Direito desta Comarca de Mirante. ão 

Faranapan~ma, Estaod de s. Paulo. etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edi!al 
virem ou dêle conhi-:cimento tiverem que, nos ter­
!"'" "'S oo Decreto Estadual n.o 4. 786, de 3-12-1930, 
procederá a Correição Periódi~a ?r<l~nária desta Co 
marca, com início no dia l.o (pnmeiro) de feverei­
ro de 1972 (Mil novecentos e setenta e dois) obede­
cendo tudo à seguinte ordem: Dia l.o, às 9,00 horas. 
visita ao Cartório dr Registro Civil das Pessoas Na 
turais e Anexos ao-distrito de Cuiabá Paulista; às 
13.00 horas, visita à Delegacia de Polícia e Cadeia 
Pública lo.cal: dia 2, às 9,00 horas. visita ao Cartó­
rio do Registro Cívil das Pessoas Naturais e Anexos, 
,-l" nistritÔ de Costa Machado: dia 3. às 9.'"' hora~. 
visita ao Cartório do Registro Civil. da séde: às 
13.00 horas, visita ao Cartório do Registro de Imó-­
V"i~: dia 4· às 9.00. horas, visita ao C::i.rtóri.o do RP­
gic:;tro de Títulos e Documentos desta cidade; às 
1 ~ on horas. visita ao Segundo Cartório d0 Notas 0 

Ofício de Justica (Notas e Processos): Dia 7. às 
9.00 horas. continua.cão no Segundo Cartório de 
Notas e Ofício de Justiça (notas e processos); às 
13.00 horas, visita ao Primeiro Cartório de Notas e 
Ofício de Justiça ~ Anexos ·(Notas e Processos): 
dia 8, às 9,00 horas, continuação no Primeiro Car­
tório de Notas e Ofício de Justiça (Notas e Proces­
sos); às 13,00 horas, visita ao Cartório do Distribui­
dor, Contador e Partidor da Comarca; e. dia 9, às 
9,00 horas, visita ao Cartório Eleitoral. E' para que 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância. mandou expedir o presente edi­
t.::i l que será afixado e publicado na forma da Lei. 
Dado e passado nesta Cidade e Comaxca c}p Mir"'nt., 
do Paranapanema, os 6 (seis) de Dezembro de 71 
(Mil novecentos e setenta e um). Eu. (as. ilegível) 
Oficial Maior, a fiz datilografar e subscrevi. 

O JUIZ DE DffiEITO 
UEDNEY JUNQUEffiA DO AMARAL 

Paranapanama .não tem li­

gaçã0 ç:om a. Raposo Ta v.a -
res (SP.-279) ou cqmi as.ou­
tras,. 

Foi prometido ei'n gover-
nos anteriores con.struir~se1 
.e. se pavimentar a ligação 
mas o Executivo paricce es 
tar relegando o plano ao es 

qu.-ecimenito. 
Entretanto com a lif?ª" 

ção pedüia, ~ão apenas ;Mi­
rante do Paranapa.nema, se 
ria aquinhoado, 1mtl.s cida­
des como Nova Pátria\ Cos 
ta Machado 'e Oel. Goular~. 

A conveniência dessa li­
gação é econômica e descen 
tralizantJe·, o que obj~tiva 
um 'Plano de estradas. 

Tais argmnentos nos le­
vam a apresentar. a. l)cgl,lin 

te.. / 
: INDICAÇAO . . 
~ Indicamos 'nos têrmos · re 
l gijm~ntais, ao S~nhor Go­
: vernador do Estado Se dig-
~ 

ne autorizar a Secr•etaria 
dos Transportes, e con.se­
qn1.:mtemente o DER, a cons 
trhit e pavimentar a liga­
ç't\.o Mirante cio Paranapane 
ma-Rodovia Ra:çõso Tava-

res . 
Sala das Sessõ2S, ãos 

18-11-71: 
a) ' Antonio Henriqu~ Cu-

nha·Bueno 

Com prazer e8sa· ocornm 
eia e confiamos em que o 
sr. 'Governados a,. atoo°dern 
e que o ilustre . Secretario 
dos Transp<>rl\5 Dr. Paulo 
Salim Maluf, que é de atua 
ção dlnairri>ica .em sua pasta, 
dará. ainparo a essa velha 
~réte~ção de Mira~te do 
~aran,Ljpaneiffi~, , tQ.~le d~de o 
Governo Carv~lho Pi?to, 
por isso tS'm. lutado do que 
pa.rt,iciparam t<;Jdo~ . os pre 
feitos que vêelm dessa épo­
ca. 

belegaeia de Polícia 
Tendo sido transf·errido 

para Presidente Epitacio o 
Dr. Xisto Erbe!la. Jurtlcr, 
que a contendo ge!l"al vinha 
d~semp,enhando as funçõe<> 
de Delagado de Policia des · 
te município, foi para 'subs 
titui-10. em .. Mirante do)??. 
ranapanema, nomeado 0 Dr 

Wfüian Sanches Lino, que 
exercia identicas funçõ os 
em Sbo .B.ernardo do Cam­
po, ju.nli_9. à Capital do Esta 
do. 

A distinta ,autoridade, no<> 
sos votos de: boas vindas e 
felicidades elltre nós. 

Serv~Ço l eJefônico 
A "Empr.?sa Telefonica 

Paulista" já tendo sua. sé-
~ , 

de com;truida .a Avenida 
nrasil, vf-I\1 agora de iniciar 
a instalação dos a.parelno.; 
t:êldonicos já adquiridos pe 
los interessados, em nUjllle­
_r9 superior a 150, para. que 

• . • 'f - • ~ • • 

a inauguraÇão do novo ·~ 

perfeíto serviç0 telefôni~o 
de ·Mtrant:z seja inaugurado 
neste fim de 1. 971 . 

parelhos, sam onus, para se 
rem instalados na Pref aUu. 
ra Municipal, Predio do Fo 
rum, Colegio Estadual e Es 
cola T1ccnica de Comercio, 
Cartorio Eleitoral, e outras 
repartições Publicas e N sl­
dencias de autoridad;i"ls co­
.mO Juiz de riir-eitÕ ~--·e Pron10 

tor P,ul>lico •a Câmara Munl 
cipal. 

Essa concessão foi feita 
o CQlr1endador Takeu 0- pela ~niterferência dQ sr. 

kubo, qu~. foi o criador des TakJ<: u Okubo, cida<;lão que 
se serviço na sua. forffiia ori não se cança em lutar pelo 
ginal, vem cooperando conL progresso d.a cidade qu2' é 
a Einpresa Paulista, pa1·a 
q1.1;~· tudo seja feito à .conte:i 
to d0 ncsso povo. 

Num gesto que merece ie ­

logios, foram nc'Servad,?s a · 

de sua fundação. 
Assi.lmr, Mirante fica-lhe 

a d:cver mais esse relevante. 
serviço que tão de perto fa 
la ao nosso progresso . 

Ja..rdim Púb'ico 
Serviço caja T12'allz~ã:> mirantensa, especialm.ente 

vinha tardando, mas que de sua mocidade icstudantll. 
agóra tornou-se uma reaH- pelo que em ~pos sug:?rl­
dade, foi a retirada dos das mos lhe dess'"1 o sr. Prefei­
troç0s de vá·ios bancos que to Justino de Souza Teinda 
que quebrados, enfeiavarn 0 de a designaçã"O d10 "Praça 
jardim publico da cidade, dos Estudantes", já que até 
ponto de reunião da familia. agora não tem u;m nome 

asslnoturas de 1 

NOT.POPULARFS 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. EF;PORTIVA 
ULTIMA HORA 

é "ºm ANTONIO 
VIEIRA PRIOSTE -­

.._ rua Dr. Gurgel, 6 4 7 -

qu1.~ a indique. 
Por certo virão outras mt:> 

lhorias indlspansaveis, co­
mo aumento da iluminação 
QUe é !ll2SSima e a poda dos 
arbustos que como estão, 
ao envez de serem um enfei 
te. enfeiam a nossa princi·· 
.pal praça publica. 

Ao Sr. Pr~eito, lançamo:; 
esse apêlo , certos de que 
]J-Or se~~ tão simples, se­
rão atendidos •. 1 \ 

Poder JUdiciario 
EDITAL DE QUALIFICAÇÃO DE JURADOS 

O DOUTOR UEDNEY JUNQUEIRA DO AMARAL, MM. 

Juiz de DlreHo desta Comarca de Mhanie do Pa­
ranapanema, Estado de São Paulo. etc. 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi­

rem ou dêle conhecimento tiverem que. em publica au­
diência. na forma do~ dispositivos aplicaveis do Codi~o 
de Processo Penal Brasileiro, e nos termos dos arts. 13 
e 14 e demais dispositivos aplicáveis da Lei 1.521 de 26 
de Dezembro de 1. 951. que altera dispositivos da legis­
lação vigepte sôbre crimes contra :. economia popular. 
procedeu a nova qualifica'tão Jos juçados que deverão 
servir. nos julgament~s d~s crimes perante o Tribunal 
do Júri <;: da Economia Popular, durante Q proximo ano 
de 1. 972, não tendo sido incluídos os médicos e Prefei­
to Municipal. em virtude de estarem dispensados por 
lei, recaindo a mesma nos seguintes cidac:lãos e cidadãs: 
1) - Aimar JopperL - Escrituráno - Cidade; 2) -
Alonso Jo!'é do Carmo - Bancário - Cidade ; 3) - Afreu 
Alves - Func. Publico Estadual - Cidade ; 4) - Alzir? 
Selleri Barbosa - Func Pub. Municipal - Cidade : 5) -
Adolfina Figueiredo Marin - Func. Pub. Municipal -
Cidade; 6) - Alice Marques Rodri~ues - Prof . Primá­
ria - Cidade : 7) - Ayor de Airton Bellintani - Co­
merciante - Cidade. 8) - Adernar Ciro Ferrari - In­
dustriário - Ci<iade; 9) - Alberto Shi&~eru Tanabe -
Comerciante - Cidade; 10) - Alberto Dias de Souza -
Porf. Secundário - Cidade; 11) - Àu~elio Gonçalves . 
Padovan - Prof. Secundário - Cidade; 12) - Augusto 
Patara -- Prof. Secundár\.o :--- Çidaçte; 13) - Adelia 
Fernandes R . Prestes - Prof. Secundária - Cidade ; 
14) - Antonio QuirlnÕ Cavalcanti - Comerciante 
Cidade ; 15) - Anto1: io Rodrigues - . Comerciante -:­
Cidade; 16) - Antonio Alves de Oliveir~ - C?omercian­
te - Cidade; 17) -: Antonio Vitoriam:~ de Lima - Bal­
conista - Cidade; 18) - Antonio So~ral de Vasconcelos 
Prof Secundário - Oidade; 19) - Braulio Bress:i\n 
Ban~ário - Cidade; 20) - Benedito José iVIunhoz 
Prof. primaria - Cidade; 21) - Benedito Rodrigues -
l'.:\ancárlo - Cidade; 22) - Celio do Nascimento Santos 
Bruno - Prof . Primá ria - Cidade; 23) - Coraly Cunha 
de Souza e Silva - Prof. Primária - Cidade; 24) 
Creusimar Alves de Oliveira - Func. Pub. Municipal -
Cidade ; 25) - Cilene d~ Castro - Professora Primária 
Cidade; 26 - Carmeri de Almeida Silva - Prof . Secun­
dária - Cidade; 27) - Cecilia Takeko Masutani - Prof. 
Secundária - Ciclade ; 28) - Cleide Sing de Oliveira -
prof. Secundária - C\dade: 29) - Cesar Augusto Ta­
vares - Prof. Secundário - Cidade; 30) - Cicero Mar­
tins da Silva - Bancário - Cidade; 31) - Demetrio Mo­
reira Clares - FU!lC. Pub . Estadual - Cidade; 32) -
Daniel Vieira Lopes Filho - Bancário - Cidade; 33 ) -
Dalceu Rangni - Comerciário - Cidade: 34) - Dorico 
Vicente Pereira - Comerciário - Cidade: 35) - Er­
nesto Pinto Rodrigues - Prof . Secundário - Cidade : 
36) - Edilma Moreira da Trindade - Prof. Secundária 
Cidade; 37) - Edmilson Domingos Lemos - Comercian­
te - Cidade: 38) -'Eldemar Alves de Oliveira - Comer­
ciante - Cidade; 39) - Edmilson Gomes Azevedo 
Bancário - Cidade; 40) - Francisco Mario Pires 
Func. Pub. Municipal - Cidade: 41) - Florinda Cárva­
lho de Lima - Prof. Primária - Cidaae: 42) - Fran­
cisco ~i~ -Lima - Comerciante - Cidade: 43) 
Francisco Wilken Barbosa - Func. Pub. Municipal 

·Cidade ; 44) - Francisco Azevedo Lima - Func. Pub . 
Municipal - Cidade: 45 - Francisco de Paula Alonso -
Sanchez - Bancário - Cidade; 46) - Francisco Au­
gusto de Almeida - Prof. Secundário - Cidade: 47) -

~Geraldo Gamba - Cómerciante - Cidade~ 48) - Gilvl.a 
L. Assêncio - Prof. Secundário - Cidade; 49) - Ge­

'cimar José Cavalcante - Bancária - Cidade; 50) 
Hiroshi Matsura - Prof. Secundário - Cidade: 51) 
Helia do Carmo de Almeida - Prof. Secundária - Ci­
dade: 52 - Helio Vagula - Bancário - Cidade: 53) -
Helio dos Santos - Escriturário - Cidade : 54) - Hide­
nobu Maemura - Escriturário - Cidade: 55) - Hora~io 
Bevilacqua - Industriário - Cidaae; 56) - Heribi:ildo 
Nunes de Carvalho - Comerciante - Cldade : 57) . Filda 

Martins Pátara - Prof. Primária - Cidade: 58 - He-
• • 1 

roina Santos Cruz Kershew - Prof. primaria - Ci-
dade : 591 - Isabel /;parecida de Oliveira - Prof. Se­
cundária - Cic:ldae ; 60) - !saias Rodrigues - Bancá­
rio - Cidade; 61 - I zaias Fernandes Lima - Escri­
turário - Cid ade: 62) - Ismenia Botelho - Prof. Pri­
mária - Cidade: 63) - Iracy Augusto de Almeida -
Prof. Primária - Cidade: 64) - João Dário Barilli 
Bancário - Cidade; 65) - João Bátista de Oliveira -
Bruno - Bancário - Cidade: 66) - João Evalrio de 
N"viiis - C'1mercii~rio - Cidade: 67) - João Vicente 
B~rbosa - ComerciRnte - Cidade; 6R) - Jofí.o Wa1rner 
Fernandes - Prof. ~ecundário - Cid::i.de : 69) - .T<1ir 
Rodrigues - Escriturário - Cidade : 70) - Jesus San­
tos da Silva - Bancário - Cidade ; 71) - José Fernan­
des Fernandes - Comerciante - Cidade: 72) - .Tosé 
Passos Ni>tto - Comerciante - Cidade·; 73) - José Fur­
lanPtt.i Filho - Pecparlsta - Cuiabá P aulista; 74) -
J0s(> Pimentel - Prol Primário - Cidade: 75) - José 
F,li:><; KershPW - Func. Pu'b. Estadual - Cidade ; 71\) -
José Santana da Silva - Func. Pub. Municipal - Cida­
dP : 77) - José Celestino dos Santos - Comerciant.P -
CicladP: 78) - .Tos!! Aue-ust.o de Almeida - Contabilis­
ta. - Cidade; 79) - .José Nunes de Ollvelra - Banrá rio 
riil :> ilA: RO) - .TMP ÕP 011vPlrn. Fa~unrles - Bancário -
~lrl rtrl<'' R1) - .JO t;P r1P r.nrviilhn - Comrrri::irln - r.i­
dade: R?.) - .TMP Ertunrc1n n ;i.rn ::iceno - Prof. ~""Unrlfi._ 

rln - Cidade: A~) - José E. Peres VlPira - Prof. Se­
r und Ã rio - Cin ade: P.i) - José Julio F. õe C:>.mTlos -
Prnf. R"f'lJnrlÁrin - r! idade: R!>) - .To!'~ MannP.J nP Oli ­
veira Prnf. 8Prundárin - C!_nl'l<le: 8R) - KPnii 'l':>na-
be - Comercinnte - r,inade: W7) - Raturrrn sc;a Yoshil'lO 
Bancá.rio - C1<lade: Bll) - Keneti K nwash ima - Co­
merciante - Cidade: 89) - Kanichi Kikuchi - Pecua­
rista - Cidade: 90) -- Kiyoshi Nakashima - Professor 
Primaria - Cidade: !ll - Luiz da Cruz de Lima - prof. 
Secundário - Cidade; 92) Leovaldo Soares Menezes 

Bancário - Cidade; 93) - Luiz Takeshi Higashibara -
Bancário - Cidade; 94) - Lelis Geraldo Biagioli - In­
dustriaria - Cidade: 95) - Lourenço de Souza Barre­
to - Escriturário - Cuiabá P aulista; 96) - Lucia Vas­
concelos Kasae - Pt of. Primária - Cidade; 97 - Luci 
de Azevedo Barilli - Prof. Primaria - Cidade; 98 
Lucila Mussa - Prof. Primária - Cidade; 99) - Lau­
domiro Rodrigues de Oliveira - Func. Pub. Municipal -
Cidade; 100) - Mass&nori Yamamoto - Bancár~ - Ci­
dade; 101) - Maximo Rodrigues - Agricultor - Cuia­
bá Paulista; 102 - Marleli Sponton de Castro - Prof. 

Primaria - Cidade ; 103) - Maria Odete de Oliveira Vas 
concelos - Prof. P rimária - Cidade: 104) - Maria Te­

reza de Gols -;- Prof. Primári~ - Ciddae; 105) - Maria 
Aparecida Cicerelli - Prof. Pr imária - Cidade ; 106) -
Maria de Lourdes Assis - Prof. Primária - Cidade; 
107) - Maria José de Almeida - prof. Primarla - Ci­
dade: 108) - Maria Geny B. Avila - Prof. Secundária 
Cidade ; 109) - Maria Isabel N. Rodrigues - Prof. Se­
cundária - Cidade ; 110) - Maria Moreira da TrincÍa~ 
de - Prof. Secundaria - Cidade ; 111) - Maemura f?a­
toshi - F unc. Pub. Muçicipal - Cidade: 112) - Maria 
Terezin ha dos R. Bellíntani .. - Prof. Secundária - Cida­
de; 113) - Maria de Lo~rdes Vasconcellos - P rof. Se­
cundária - Cidade, 114) - Maria Gilza S . Horle ,­
Prof. secundária - Cidade; 115) - Miguel Wilson Bar­
bosa - Professor Secundário Cidade: 116 1 -

Motoyoshl Ue - Pec:íarista - Cidade: 117) - Nob~ru 
Kasae - prof . Secundario - Cidacle: llBl - Neusa 
Matsura - Prof. Sernndária - Cidade; 119) - Nelson 
Marques Assunção - Func. Pub. Municipal - Cidade: 

1 

120) - Oswaldo Haruo Shibayama - Bancário - Cida-
de; 121) - Osvaldo Barbo_sa Monteiro - Func. Pub. 
Estadual - Cidade: 122) - Pedro Pimenta de Oliveira -
Func. Pub Estar:lu.al - Cidade: 123) - Romeu R.ui ~ 
Prof. Secundário - Cidade; 124) - Rafael Lopes de 
Matos - Prof. Secu"'ldário ~- Cidade ; 125) - Rosa Ma­
ria Bevilacqua -- Prof. Secundária - Cidade; 126) 
Rodolfo Horle - p rof. Secundário - Cidade :. 127) 
Roberto Maioli - Mecânico - Cidade ; 128) ~ Shizuo 
Nishikawa - Prof. Secundário - Cidade: 129) - Tosl;li­
hiko Yamamoto - Prof. Secundário ·- Cidade; 130). -
Tateaki Ikecla - Prof. Secundário - Cidade; 131) 
Terezinha M.L.F. de Campos - Prof. Secundária - Ci­
dade: .132 - There:.n Lazaro Maioli - Prof. Primaria -
Cidade ; 133) - TerPZa Jesus Benitez - Prof. Primaria 
Cidade ; 134) - Te.~·eia Augusto de Almeida - Prof. pri­
mária - Cidade; .136: - Vera Lucia de Assis - Prof. 
Primária - Cidade: 136 - Vander da Trindade - Prof. 
Secundário - Cidade: 137 - Walter Trebesquim 
Bancário - Cidade; 138) - Waldir Bezerra - Func. 
'I>ub. Municipal - Cidade ; 139 - Wilson Phillipi - Prof. 
Secundário - Cidade e 1401 - Yo!lhi't> Yamamoto 
Bancário - Cidade . E , para que chegue ao conhecimento · 
de todos mandou expedir o presente edital que será afi­
xado e publicado na imprensa. cientificando ao:;; interes 
sados ae que a pre<>ente qualificação poderá ser altera­
da ex-oficio ou mecliante reclamação. até sua publica- · 
ção definitiva. (\Ue será feita na forma da Lei. Dado e 
passado nesta Cidade e Comarca de Mirante do Para­
napanema, aos 6 <seis) ãe Novembro de 1971 (Mil no­
vecentos e setenta e um). Eu ilegível Oficial Maior do 
Cartorio do Juri e Anexos. datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
UEDNEY .JUNQUEIRA DO AMARAI, 

P·apéis de luxo para parede, 
mais requinte para s u l·ar 

Importação de modêlos exclusivos de vanos 
países. Super laváveis e garántidos por 5 anos. 
Aplicação por método europeu. . 
Visite-nos para conhecer nossa linda e variada 
padronagem. A partir de Cr$ 2!l,OO o i·ôlo ·-de 
6.70 mts. de altura por 0,56 mts. de largura. 
JOELBA - Praça da Bandeira, 61 - 8.o andar 

· Conj. 82 - Te1s.: · 33-5057 ·e M-5~79 
SAO PAULO 

UMA MENSAGEM ,QUE 
VAI LONGE . 

A sua promoção de vendas terá uma 
repercussão muit? maior, se tiver o refôrço 

publicitário de · 
. PUBLICIDADE 
VOLANTE "HM" 

Hildebrando Moreira de Campos 
Rua Cel. Albino, 1164 - próximo ao Hospital 

São Jo&.o. 

O. MUND.0 .DOS 
PRESENTES · 

Venha conhecer o mundo 
maravilhoso dos presentes. 
F'111íssimos ártigos nacionais 

' r estrangeiros. 
Faça-nos uma visita e 
escolha o seu presente. 

' 
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• • Bar e 
Restaurante. 

Promotor preconiza in~titutos penais 
--"' ammrrTTTL 

RUA DR GURGEL, 167 FONE. 3-5002 

PRA TOS DELICIOSOS 
RECANTO AGRADAVEL 

Chopps da Antarctica 

GRUPO -ATLÃNTl_CA 
Boa Visto, de Seguros 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS ""8P. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranqa.. __ Jade 

Sucursal de · Pres. PrudentP. - Rua Siqueira 
Campos, 602 -- 2.o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz -- Rio de Janeiro 

industriais 
Qua 1 a contribuição dos dos u.T.1 ,l. 955. 

Ins1.nu,1,os Penais Agricolas 
d.e i::iao I-aul0 pa1 a a r~·cu 

peração e integração social 
dos pr êsos neiles in ~êrna -
-dos'! .. .Nennuma'', a11..1md o 
pl'un!\:)Lor Anwnio Raphael 
Silva Salvador em .::·omun! 
caÇão apresa11ta à Comis­
são de DireiLo Penitenciá­
rio ao I Congresso d.Oi Mi­
nisté~·io Público do Estado 
d.e- São Paulo, que se reali­
zou em S. Paulo . 

O si·. Antonio Raphael 
Silva Salvador - promotor 
p1íblico e professor da Fa­
culdade Católica de Direi­
to de 12antos - sugere a 
transformação das atuai".' 
colônias agricolas em Ins -
tiiutos P.Jnais Industriais 
tend0 em vista que ,mais 
àe 86% dos que cumprem 
p21na são provenientes das 
grandes cidades", e neces -
sitam habilitar-se J?m fun­
ções que lhes dêem e:npr1~­
go após término ~::t pena . 

MELHORAR -O :siSTE.i'UA 

A t•2Jse co!oca-s.-; dentro 

- .. hCJe - afirma o pro­
mo1.01· ;t\ntonio Raphael Sil 
va t:ialvador - passados 15 
anos aa experiência, pod.!'­
mos a1zer 

1
que os Insthutos 

t u1ai:; Agncoias são mesmo 
suc...;sso que se esperava'? 
Nà0 temos corag-€ôm para 
t::into. Ao lado da grande 
van.age,n11 que continua a­
presvn1.an.:io, de tirar o ele 
mento recuperável da cel'­
comum com 0 u:t.ros crimino 
sos p .o rigosos, tam o IPA 
i~ú.ID "'· a::. desvan1.agem,''. 

Analisa o promotor que a 
gran,je maioria dos 1n êsos 
provêm das cida;des e nào 
se íluaptam ao trabalho a­
grícola, além de não r.ece 
ter.i.r.1 tl'einamento profi:;.­
sional. Os prêsos, após libe 
bertadol>, "ficam sem con­
dições de arranjar 1~'mprê­

gc1 p1incipalmenlie porque 
trazem consigo a marca in 
d2 lével de llrr~'a condenação. 
Qual foi então a reeducaçãtJ 
darta ao homem1 que errou? 
Qual o pr ,;paro quei lhe de-

da tendência irnoderr1amen ram para a vida. futura? 

te aceita em Dirz'it0 Pení· 
tenciário em favor •da redu 
çào ao mínimo possív;ê•l das 
p7nas ide prisão fechada ~ 
adoção dos i-egimes d.ai se> , 
mi-liberdada, com10 nos Ins 
titqtoso Penais Agrícolas 
dE' Rio Pn:.\t0 e Bauru, cri:i 

"Nenhum"_ 

Afirm ... o pr.>fessot sanitk 
ta que "me!'llll\O que se que1 
ra dar a0 reeducanc.o a GlJ;JOi.' 

tunidad2 da prisão-alber 
gue. cO'm maior possibilida­
de de aumentar sua renda 
dunmte a semi-liberdade .. 

Yenha:_logo buscar.' 
a sua ~~~riant,_ 

pc>rqu!' Iam, muita gente, 
apa1XOnada por ela. 

-. . . ~gente que não acaba mais, 
D1~posfa.a tudo pra-levar a nova Variant. 
)f e1a·s6 o que ~fesc~men.tam aqui na loja: 
Puxa!Gomo-a Var1ant ficou bonita com 

" • • essa nova frente.'' 
• t:luer1dmho, v. já imaginou se a gente 
t1ve~se ·êss~arro e pudesse sair com as 

crianças todo f.im-de-semana,. ·pra bem 
longe dêsse barulho?'' 

"NossalEvem. Gl!lm· pisca-piscas embutidos 

no l:>ára-choque da frente." 
''Vocês precisam é ver a Variant·numa­
estrada." "0 que êsse carro tem de 
~om m~smo ~ que êle é Volkswagen." 
C!~udm~o, tira a mão da pinturasenã1> 

o moço fica-bravo," 
''T~ .aí no !olheto: ~5 HP, a carburadoree' 
e f~e10~ ~disco," "Eu ainda vou levar essa 
~o·~~ ll~da pr~ nossa garagem." 1 

Pois nao,.aoe1fo um çafezinho.'' · 

CIA. MARCONDES DE 
AUTOMOVEIS E CO·MERCIO 

, 

Fones: Escritório 3-2058- Oficina, 3-3612 
Rua Rui Barbosa, 609 - 639 

e extinção dos agrícolas 
podendo lrabalhaF ~ora e 
só voltar ao IFA para dor 
mir, vert~r:os s:iue o l •csdu­
cando estarfi .· despreparajo 
;para o trabalno na · cidacl.' 
não tend0 pi-orissao algu ­
ma - nenhuma lh~ foi aa 
da -- .e•· só conhece o traba­
lho agrícola. q\li.::J nenhum 
lucro traz n1o B.asil ao de~ 
graçad0 que ali busca sm! 
sobrevivência eiomo colono, 
meeiro ou to.ref2iro". 

SOLUC-lO 
A solução proposta é que 

as atuais colôniâs agríco­
las seja1m1 transformada:; 
em insti tutos p2nais indus-

----- - -·-------
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triais, com ensino p rofissio 
nal ministrau.o através d<7 
convêmps celebrados com o 
1=.P-nai , S "nac e ou~ros or­
gãos stmelhantes, que já 

.n,ostraram seu valor !Lm ex 
periências feitas na .Peni­
tenciária de :Sãa Paulo··. 

- ~Os ffAS - propõe -·­
que eram três e lloie, são 
dois, ficariam <:om a deno 
minação de Insthu.,os P a­
nais Abert.os, com ensine 
.rr.Jisto para os já exisLentes, 
mantendo pequena parte 
agrícola. Os novos InsLitu­
tos Penais a serem criados 
já observariam a finalidad? 
do ensin0 industrial. ins·· 
talàdos sempre perto ,dos 
grandes · c,entros u rbano,;, 
como São Faulo, Campinas, 
o ABC, no Estado de ISão 

A CCSIPA - rcmpanhl:i. 
Siderúrgico Paulista com­
prou 18.500 toneladas de cal' 
vão da Poloniá a f~mi de r ca 
lizar testes indus.triais de 
acôrdo com a nova politica 
de d iVlêssificação das fontes' 
suprido1 as de ca rvã0 m et:i.­
_lúrgico, p~~:-a as sidei-úrgicas 
brasileiras. 

Se os tegt.~rs forem ;posttt, 
vos, ele acê:do com o que se 
rá esperado, a CO?IPA. po-

' d•3rá assinar:· ·contrato a lon 
go. prazo para cQmipra de. 
ca· vão ·i:-olonês a i;artir de 
l.972, po::le;r1jo também as­
sinar 0cont0~a:to, a Compa­
nhia Siderúrgia - Consider. 

.Faulo e c.idadEl3 igualmente gas seria se.mpre maior do 
indusLdais nos oucro&' bsta. ·que o· oferecido pelos atuais 
dos, pois alí 1moaiores são a~ IF:Alj, diante da realidade 
fa :::iliaades d e absorç(io da penitenciá.tia de nossas dias 
mão de obra profissional"'. . coin • s'u;..)á lo tação :tl.e to -
E cor.clui afir~ando. qu•_ a'os· o.s estabele-cimentos des · 
"n os .novos Institutos Pe- tinados ao cwrn\primento da 

nais Abertos -0 limite de' va pena". I ,.;. ~· 

No verão 
Não sinta calor! 
~Tenha 

48,50 MENSAIS 
1 Sem Entrada . · 

.. o maior 
aspetá1:ula 

; ' .. 

das ·· 

•, \ ., ,. 

\ 

MACACO GORllA UM 

TREMIN1r.J\ E UMA INTEl~GE~CIA QUASE: HU~ANA 

CIRCO HONG· KONG. 
Luxuosamente armado 1u1 Pr·atn dos Picne~ri!s 

HOJE - 3 e·spetúcu~os às 15 - 17 ,30 e 21 koras 
' 

- 60 atracões internacionais 
~ 

i"- O MACACO GORILA 

' - Tr·apezistos voudnres 
~ O Globo dn Mcrte e 5 pulhaços_ 

SENSACIONAL PAGO'DE CHINEZ 
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IARBOSA OA Sl.LVEIRA 

DEBUTANTES C0_9U.l!;'l'EL 
-~~~~~- -~~~~~~-

. • A sociedade anastaciana está se movimen- Iniciando os festejos do 140.o amversáno 
da l:-011cia Millmr, quwta-1e11a ultima as 11 
horas, nas o oras uo iwvo q uctrLel, o lVlcLJOi' Ser­
g10 l" 'e1nanao V&tmi, conv11 . .tou os elemt:ntos uo 
rndio e aa imprensa para um coque~t1 e mror­
mar o andamento aas ooras. E' reanuente uma 
oora gigantesca, o ruturo quarte1. .Not1ciano 
compk:W em outro local. 

. .tando, tenao em v1sLa o p1oxnuu "oa.He UC:tS uc:­
butantes", promoviao pt10 lnteract Cluoe ae 
::>anta Ana~Lac10, em u1:menc.:10 ao Lar aos :t11e­
nores. O acontecimento soc.;1a.1 sc:ra no aia 1ti 
proximo, ammauo pur Jasson ae Tupa. v traJe 
passe10 - ·1·erno completo. 

Eis as menmas mv_ças que vão desfilar nes­
sa festa da sociedade anast!:l.ciana - lVlAHA LU­
ClA YAMADA, C1LEN,1!; AUH.i!.:LI !J,.t!j.t'rnrt1, 
MARLY kA.t>CHAN, l<'A'filVlA l<'UHQUHVl, !VlA­
klA GUILH.KH.iUNA P~.t<.,1!;UiA, MArtlA JU:::i,.t!j' 
RAMOS AMOHlM, MAHlA JO:::i~ CAlADü, 
MARLENE D~ BvUZA, bVRA1A ZA1Vl.tH!.:LL1, 
ELIA DE M~L!..O, MAH.lLU:>lA V ICEH.l.!:LL1 
AYALIA, ANA CELIA SAMPAIO, MARIA C .. tW3 
TINA OH.TIZ, S!íIH.LEY A.H.AUJO, MARIA C.l:!;­
CILIA DUGUAICHI. MARIA ANGELICA DU­
GUAICHI. 

Será o grande acontecimento social do ano, 
em Santo Anastácio. 

ANIVERSARIOS 
Hoje dia 12, Dirceu da Silva Alves, Carlos 

Alberto Blazechi, Shirley Mafra, Osvaldo Aki­
moto, Sueli Gonçalves, Malvina da Silva, José 
de Paula Carvalho. Maria do Carmo Ramos, 

~ Mauro Antunes, Paulo Mussi, Luzia Ungaro, 
Satiko Harada, aniversario de casamento de Dr. 
Dino Aguiar Cir.tra e Senhora Elfria Maria Ro­
sa Cintra. 

Amanhã 13, Liria Takehara, Lucia Vaz, José 
Roberto Gonçalves, Luzia Barbosa. José Fonseca 
Rodrigues, Miguel de Moura Postigo, Jairo Ma.r­
tins, !vete da Silva Guidio, Eliana Maria Gomes 
Costa, Lucia Inocentini, Renato Antunes de 
Presidente Berr.ardes, Terezinha Bergamaschi 
Castellani. Yoko Maezano. 

FESTA SIMPATICA 
Muito simpática a solenidade de entrega de 

certificados para a turma de Corte e costura e 
de Artes Plásticas, quinta-feira à noite, promo­
ção da Conferencia Vicentina · Nossa Senhora 

. do Carmo da Vila Maristela. Após a solenidade 
'foi servido um coquetel. Detalhes em outro lo­
cal. 

ALMOÇO-FAMILIA 
Como faz todos os anos, o Tenis Clube, vai 

realizar o Almoço-Família de Natal, com um 
cardápio especialíssimo, portanto aqueles que já 
estão acostumados a comparecer, e aqueles que 
ainda não participaram - participem - e re­
servem suas mesas com antecedencia, facilitan­
do assim o clube. Almoço-família de gala, dia 
25 de dezembro, sábado, a partir das 12 horas. 

CURIOSIDADE 
Uma jornalista norte-americana indagou do 

Presidente Médici: Qual o segredo de seus olhos 
azuis e tão brilhantes? E respondeu o presidente 
. 'Este segredo pertence a meu pai e à minha 
;fnãe" . 

l~ESTA DO MILHO 
Será no próximo domingo a tão esperada 

Festa do Milho, a partir das 15 horas, na Chá­
cara Hor, mais uma promoção da Associação 
Assistencial Adolpho Bezerra de Menezes, que 
está assim em grande atividade. Podemos infor 

.'mar que a entrega dos brinquedos e mantimen­
to será no dia 25 de dezembro, sábado a partir 
das 8 horas da manhã. Será a grande festa. 

OFICIO 
Recebemos do L1ons Cinquentenario de Pre 

sidente Prudente o seguinte ofício: - "Prezado 
Senhor: - Temos a satisfação de comunicar a 
V. S. a visita oficial que fara ao nosso clube, o 
CL Antonio Gabriel l\11arão, Governador do Dis­
trito L-12, no dia 17 do corrente, às 20 horas. 
.l!Jssa visita será comemorada com um Jantar 
l('estivo no restaurante da Associação Prudenti­
na de Esportes Atléticos e teríamos grande pra­
ia em contar c<'m a presença de V .s. aquele 
a\;óntecimento. Valemo-nos da oportunidade pa­
rn apresentar-lhe Cordiais Sauaações - Fran­
c1:.;co Perez Serrano - Presidente". 

NOTA: - Agradecemos mais essa gentile­
za do Lions Cinquentenário, e com prazer esta­
remos presentes, a não ser que surja algum im­
pedimento. 

CONVITE 

FESTA DA COCA-COLA 
No dia ~- a.e janei~o, a partir das 15 horas, 

no Uinasio Mumcipa1 ae l!isportes, a .t<'esi,a aa. 
Coca-Cola, promoçC:to do Grupo ae l!:scoi,eiros 
Uuarany de 1-'resiaente Pruuente, CUJa renaa 
será para o Lar aas Meninas Clotilae Veiga ue 
Barros. 

As canecas j á estão sendo vendidas, e exis­
te um posto na Churrascaria Samburá . Segun -
do soubemos a p,1ocura tem sido enorme, o que 
signnica que o ::.ucesso sera absoluto, nessa pn­
meira festa do ano. 

EXPANSAO 
O San Fernanao Clube ae Campo, está em 

fase de expansão, e estão sendo vendidos os úl -
timos titulas. Se você ainda não tem, procure 
adquirir com urgencia. Se você já tem, compre 
um para seu fi!no, ou para o seu neto. Será 
um dos grandes clubes de campo do Brasil, 
quando Iicar tudo definitivamente pronto, e 
vai ser logo. 

NATALICIO DO MEDICO 
E com prazer que registramos para amanhã 

o natalício d.o Dr . .E:dvar da Costa Galvão, me­
dico genicologista, uma das figuras de destaque 
de nossa sociedaae. Como tem uma legião de 
amigos, será bastante cumprimentado e apro­
veitamos o enseJO para apresentar nossos para­
bens. A noite, a recepção, tendo Dra. Nilda 
como a grande anfitna. 

CIRCO 
Se ainda não foi ao circo, vá e leve seus fi­

lhos. E um dos grandes circos, de fama mun­
-dial e suas atrações são espetaculares. Hoje 
te!Y! tres sessões - 15 horas, 17,30 e às 21 horas. 
E estará ainda a. semana toda. Não percam . 

MARIA OLIVIA 
O brotinho Maria Olivia Caseiro de Lacer­

da, filha de Luiz Carlos de Lacerda e da Senho­
ra Maria José Caseiro de Lacerda, aniversariou 
dia 8 último, recebendo os cumprimentos dos 
familiares e dos amiguinhos. Maria Olivia, ten­
do os felizes papais como os anfitriões apagou 
as velinhas naquela alegria peculiar nessa sua 
inocencia de criança. Nossos parabens e muitas 
felicidades .. 

FORMATURA 
Entre os contadores de 1971 do Colégio Co­

mercial Municipal de Regente Feijó, esta nosso 
particular amigo, Eloy José do Carmo, que tam­
bem vai receber seu diploma. Moço esforçadís­
s1mo, começou a estudar depois de casado, fez 
ginásio, fez o t~cnico e pretende cursar a Fa:cul­
ctade de Ciencias Economicas e Administrativas. 
E' um exemplo que deu aos seus filhos que tam­
bem estão fazendo seus respectivos cursos, bri­
lhantemente . Nossos parabens e desejamos que 
continue firme r:essa trilha, pois saber não ocu­
pa lugar. Agrade.cernas o convite. 

HELIO NO HILTON 
Helio Athia reuniu-se à semana passada 

com a alta cupula do BIG-UN.:. vEST. Almoços 
e jantares num dos restaurantes do Hilton, na 
base da lagosta e outros ramosos pratos da re­
finada cozmha 1rancesa. E falando em Univest, 
koberto Campos aeixou o Invest Bank, agora 
sob o controle GO grupo Sergio Mellão (Brasul­
Comercial) e a~sumiu o mesmo posto na Uni­
vest . 

JURAMENTO 
Amanhá. às 1 t horas, na Praça 9 de Julho, 

JURAMENTO A BAND:t;1RA, de mais uma tur­
ma ae reservisi;a~ ao 'nro ae uuerra O~-~:n de 
Presidente l:'ruaente. Entre éles, estão dois com­
panheiros nossos - Henrique Simione e José 
Maria Pereira. 

CARDAPIO 
Els o cardápio para o almoço-família de 

hoJe - Maioneze d e Frutas - t>alada de le­
gumes - Fiambres variados - Espaguetti à 

Recebemos do Grupo Escolar Maria Luiza bologneza _ Guizado de bacalhau _ .t>ernil à 
Fôrmozinho Ribeiro o seguinte ofício - convi- Rio urande _ Frango recheado _ Cupim ao 
te: - "Respeitosamente vimos a presença de forno _ Lagarto de panela _ Rosbif a esca­
V.S. convida-lo a comparecer a êste estabeleci beche _ Churrasquinho de vitela _ Prato a 
menta de ensinei no próximo dia 1312, às 7,45 moda da casa _ Frutas ao natural _ Arroz à 
horas, quando será celebrada por Dom José, marinari -. e como sobrerneza Pudim de Fru­
bíspo de nossa Diocese, missa solene de aniver- tas . Reservem suas mesas logo cedo. 
sauo de morte da professora Maria Luiza For- _ ---------------+--- --­
mozinho Ribeiro, cujo nome foi merecidamente 
reverenciado, denominando esta escola. Na 
oportunidade será entronizado o crucifixo e in­
t1oduzido o retrato da home~ageada. Aprovei­
tamos a oportunidade para renovar-lhe nossos 
protestos de considerasão e estima. Agripino 
de Oliveira Lima Filho - Diretor". 

NOTA: - Agradecemos a gentileza do Pro­
fessor Agripino. 

VISITA 
Esteve visitando nosso jornal sexta .feira 

cedo, Antonio L . S. Bonfim, representante de 
vendas do departamento de Caixas Registrado­
ras da N CR do Brasil S . A . Durante algum tem­
po conversamos sobre diversos assuntos . Vol -
tará na proxima terça-feira a fim de manter 
contato com nosso diretor Maria Peretti, que 
está viajando. 

Q. IMPARCIAL - 6 --

Salas de operações pode 
usar agora pano~ descartáveiS 

LONDRES (B.N.S.) - Uma companhia bri­
tânica lançou ao mercado tecidos descartáveis des­
tinados a salas de operações de hospitais e apon­
tados cerno de uso mais econômico do que os con­
vencionais. 

Os tecidos, criação da ICI Fibres Ltd., de 
Harrogate, Inglaterra, são de "nylon", não-trança 
dos e tratados nos dois, lados com um revestimen­
to de celulose. Isso lhe proporciona manipulação 
ao-radável, com uma superficie não escorregadia, 

t:> • .. • -
o que faz com que os instrumentos cirt:rgicos nao 
deslizem nêle, 

Embora leve, o tecido é bastante res;stente, 
mesmo quando molhado. Pode ser costurado nor­
malmente, como os tecidos convencionais, e, co­
mo é usado apenas uma vez, elimina as despesas 
com lavande·ria, ins;,Jeção e repares 

Outras qualidades indicadas são a de consti­
tuir uma barreira contra bactérias, resistir ao fo­
go, ter propensão estatica extremamente baixa, 
não conter substâncias tóxicas, acompanha; o for 
mato do corpo do paóiente e não adquirir dobras 
angulares. 

BARBARELA BOUTIQUE 

·~ 

ft ~IQLJEIRA CAMPOS. 536 

i\rt1gos de luxo 
bo~ cm tob. colares 
bLJUterut.s. 11.rtlg~ 

unportadt~. Jóias 
lantas1.a. Roupas 
em geral 

Essas vantagens significam economia de tem­
po para o pessoal do hospital e de custo de servi­
ço, em relação aos panos convencionais - econo­
mia que cobre grap.de parte do custo do tecido 
diz o fabricante. 

, E.' SO' FAZER O 
~ 
., CONVITE, A FESTA 

f: NõS F AZEJIOS 
~ A POLO NORTE ti. 

oferece além do~ 
produtos ANTARCTICA 
CerveJas, Refngeran - Ç 
tes e Chopp, tôda::i as e; 
u Ulldades pani C1 sua 

,,, festa desde a.s mesas· 
$ copos., eh urr~q ut:ira:s 

aos guardanapo~ e 
gartinhos 

Onde comer bem 
Hoje é domingo e se você for à Porto Epitácio, 

não esqueça de procurar a CANTINA PRESIDEN­
TE, que oferece p;·atos deliciosos, atendendo qual­
quer pedido, e passe horas agradabilissimas em 
companhia de seus familiares ou de amigos. 

O recanto namorada da cidade continua sen­
do o SUPER PLA, onde você tomará um delicioso 
"drink" a doí+>. E tôdas às noites, a partir das 20 
horas, jantares da,nçantes. Se ainda não conhece 
va conhecer, no quilômetro 12 para Pirapózinho. 

E o RESTAURANTE H-2, continua sendo um 
ponto de encontro dos prudentinos, porque sua co 
zinha está sempre aparelhadissima para qualquer 
pedido, inclusive os pratos sfrios, muito bem fei­
tos. Além da fama que tem a melhor pizza da ci­
dade, também os outros pratos são de ótimo pala­
dar. E acompanhando sempre o "chopp" gel?dissi­
mo. 

BAR LANCHES CREMONE, na V11a· Marcon, 
des, à rua Quintinc Bocaiuva, está sempre lotado. 
o que signí'.êíca qU:e existe assim um preferência 
dos prudentinos. Ape~itivos especiais, salgadlnhos 
de tôda espécie, s'orvetes deliciosos, são atrações 
para um encontro e passar num "bate-papo'' amj ~ 

SA.LCADOS EM GERAL A TôDA HOR~ 
FRANGO À PASSARINHO -- ~UELAS 

FRANGO ASSADO E RECHEADO. 
ACEJTA·SE QUALQUER PEDIDO. 

AV. SÃO PAULO, 503 - Y. 1110. 

Sorvetes de tôdas as espêcíeS':­
aperitivos - salgadinhos -

Estacionamento próprio .. 
Rua Quintino Bocaiuva, 323 
ao lado do Pôsto Crem-0ne. 

DA~Ç:\~TES 

go. E, nunca esquecendo que há estacionamento 
próprio, e porissq não existirá problema com ::>eu 
automovel.M ,• 

TRIANGUL01!S BAR, situado em ótimo ponto 
à rua Antonio Rodrigues, na Vila Industrial, é 
também um Iuga1· agradável e quem passa por lá, 
observa que sempre há um grupo tomando aperi­
tivo, ou então almoçando, saboreando determina­
dos pratos que só aqueia cozinha sabe fazer, 

O RESTAURANTE SAN REMO, sempre tem 
pratos determinados que · são s_ugestões que fazem 
aos seus clientes, mas, poaem solicitar 0 prato de 
::.ua preferencia. E às quartas-feiras e aos sába­
dos, aquela suculenta feijoada, que dizem ser a 
melhor e a mais deliciosa da cidade. 

Sare · H 2 
·éstaurante • · 

·~ 

F
., . p· , .,,~ 
1 es - 1zzas - Frangos .• @tJ Pratos Sírios e Chopps da Antartic<l 

Rua Dr. Gurgcl, 167 ·- Fone: 5002 

SALA O PARA 200 PESSOAS 
·1 

- CHURRASCO , r <C.\~JA UE GA~~HA J 
E:-iCOi\IENDAS PELO FO:"iE . 490-PEIXAUAS E A LA CARTE 

9' RUA MACEló. 6-43 - PRES. EPITACIO . ..,.,;_! 

SANQ}'IO 

COZINHA DE PRD1EIRA. DISPONDO 
OA i\IELllOR SAL\ DE ltEFEIÇõES 
DA CIDADE. Ei\I CONDIÇÕES DE 
SERVIR GRANDES BANQUETES .. 
NO BAR. SEÇAO DE LANCHES E 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 l ·3 
FONE: 3 ~ '! !'í 

• 
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se 
Obras das VocaçÇ>es acera·otais 

(Hora do l'astor, lida na Ráclin Co'merdal em 11 .12. 71 ) D .José Gom:alves da Costa . 

• 
1111 

para 

ESCOi.AS 
H·OSPITA!S 
ESTRADA'S 

E' o que Você re.cebe, ·~lém dos 
6·% de iuros·e mais côrreÇ-ão mo­
netária, quando .. deµositcf suos 
economias na (aixo Esta~ua1. · 

CAIXA . ECON.OMICA'- DO 
ESTA'DO 'DE SAO "PAULO . 

o seu depósito em 
bene·fído da sua ddade. 

Garantida pelo GOVERNO DO ESTADO 

biletos otVinllic~ da dio- o an0 de 1972, calcado no 
cese de P. f'rudunte: ... . Plano de Pa~tcia.1 de Con-

Já se encont1a nas mãos jumo da Oonferôncia Nacio 
do;; senhor ~s f'adres da dio na! dos Bispos do Brasil. 
C€.Se de P. Prudente o Pia- Anexo ao Plano pub!leou­
no d~ Açãofastoral para se o Estatuto da O.V.S., 

--·-.. ··--·------------------

E'DITAL DE LEILÃO 
O Doutor Luiz Elias Tân'lbara, Juiz d ·e Di 

reito da Terceira Va1·a desta cidade e 
Coma1·ca de Pres. 'Prudente, do Estado 
de São Paulo, na for111a da lei, etc.: 

FAZ §ABER - a todos quantcs do presente edi 
tal virem, ou dêle conhecimento tiverem ou interes 
sar possam que perante êste Juizo e Cartório do 
Terceiro Ofício, no próximo dia 21 de dezembro, às 
13.30 ho1·as, será levado a público pregão de venda 
e arrematação à quem maior lance oferecer aos 
bens penhorados nos autos de. EXECUTIVO FIS-

"CAl.. que a FAZENDA NACIONAL move contra MA 
CHADO· ZUNTINI & ZUNTINI LTDA., constant e 
do segulnte: "Uma máquin·a registradora tipo mé­
dia marca National n .o 65. 784, avaliada por Cr$ . 
600.00 ; Um arquivo de aço esmaltado, tipo médio, 
marca Securit, com 5 gavetas, avaliado por Cr$ .. 
500,00; Uma mesa para maquina de escrever com 5 
gavetas, pequena de aço, avaliada por Cr$ 100,00 ; 
Um ventilador grande, dP pé, marca Securit, pela 
quantia de Cr$ 500,00; 9 cadeiras de aço com estu­
fa'dos de côr vermelha, ·a-valiada por Cr$270.00; 
Uma porta, t ipo interior. de vidro e madeira àe 
2,00 x 1,50 mts., com fechadura, avaliada pela 
·quantia de Cr$ 500,00; 9 cadeiras de aço com esta 
gero o total de Cr$ 2. 170.00 (DOIS MIL, CENTO E 
SETENTA CRU_ZEIROS). E' para que chegue ao co 
nhecimento de todos e ninguém possa alegar igno-

. rância e o presente edital ex.P.edido que será publi­
cado e afixado no lugar de costume, dado e passa­
do aos 6 de dezembro de .1971. Eu, (as. ilegível) , Es 
crevente autorizado, datilografei e subscreví. · 
' . . O JUIZ DE DIREITO 

. ...... 

. ··LUIZ ELIAS TAMBARA 
Juiz da 3.a Vara 

10, 12 e 21-12-71 

RETIFICA JE.SUS - Av. B'rasi!, 60 - Fone 3-2004 
S~:)E: Av. Brásil, 60 - Cx. P. 9 - Fone 3-2907 

Encléreço Telegráfico "JESUS" 
Estado de São Paulo -- PRES. PRUDENTE 

'Estrada de Ferro Soroca bán.à"." ·' ' · '" '' 1 o DOUTOR LUIZ ELIAS TAMBARÂ, . JUIZ 1 
rlE '.OiltElTO DA TERCEIRA VARA ~ESTA . · 
'CIDADE E COMARCA DE PRESlDl!:NTE -------------~----
PRUDENTE DO ESTADO DE SAÓ PAULO. 
NÀ FORMA DA LEI, etc. 

FAZ SABER a todos quantos do presente e'di­
tal virem ou dêle conhecimento tiverem, ou in­
teressar possam que perante êste Juízo e Cartqrio 
do Tereciro Ofício se processa os autos de Carta 
Precatóría oriunda do Juízo de Direito da 19.a 
Vara Civel da Capital, a qual foi extraída dos au­
tos de Acão Executiva requerida pela COM~A­
NHIA AGRICOLA !MOBILIARIA E COt.ONlt..A­
DORA - C . A . I. C., contra JOVINO MALÀCRIDA 
e que no -próximo dia 21 de dezembro, às 13.00 
horas será levado a publico pregão de venda e ar­
rematação à· quem maior lance oferecer. acim.::i. d.~ 
avalia.cão dos bens penhorados nos autos acima 
refebdós constante do seguinte: "Um r'P.f-r\gpr~­
dor mar~a CLIMAX VITORIA P. 91, gabinete . n. o 
247709; conjunto h.O 740. 289, em regular est~do 
de aparencia e perfeito fun~ionamento . O aludido 
bem foi avaliado pela quantia de Cr$ 300,00 (TRE­
ZENTOS CRU~EIROS) . E. para que chegue _ao 
conhecimento de todos e mngu~m possa ale~ar 
ignorancia é o presente edital expedido que será · 
publicado e afixadc no lugar de costume. J?"n<> e 
p ass::l'do nPstii cidAde e comarca de Presidente 
Prnrlent·p "" i;; ne rlP'l.Pmhro de 1. q71 . E1l. Escre­
vente antori'l.?/io. datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 

LUIZ ELIAS TÁMBARA 

- Juiz da 3a Vara -
10-12-21 \12\1971 

tdita~ de Cnnv·ntaçõo 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

De conformidade com os Estatutos, CONVO­
CAMOS os senhore~. Diretores da Soc!,edad~ Civil 
Beneficente "LAR SANTA FILOMENA , assim c~­
mo os membros dos conselhos Tecnicos e Consulti­
vo, para a Assembléia Geral Ordinária, que se 
realizará no dia 13 de dezembro de 1971, na sede 
da instituição para deliberar 'Sobre: 

a) Apresentaçao e discussão de relatório refe­
rente ao ·biênio 1972-73; 

b) Apreciação de assuntos constantes da pau­
ta administrativa. 

A Assembléia Geral Ordinaria se processará 
as 20,00 horas, corr. número legal de socios, em pri­
meii'a Convocação em não havendo numero legal 
realizar-se-á às 21 horas do mesmo dia 13 de 
dezembro com qualquer número de sócios. 

Pres. Prudente, 11 de novembro de 1971. 

BRAZ VIRGILI - Presidente 
GERALDO SOLLER - Secretário 

Pref eit._urn M.unicip,rll de 

Pres. Prudente 
EDITAL 

. Ficam abertas as inscrições para BOLSAS DE 
ESTUDO no Ensino Técnico, oferecidas pela Pre­
feitura ·Municipal de Presidente Prudente, a par­
tir da publicação deste até o dia 15 de janeiro de 
1972 . 
.. ' Outrossim, comunicamos que os que foram 
favorecidos com bolsas no ano de 1971, terão que 
in~rever-se novamente, sem o que, perderão seus 
direitos. 

Presidente 'Prudente. 24 de novembro de 1971. 
LUIZ MAURICTO SANDOVAL 

FABRICAMO.$ .: 
' . -
esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidrãulica 
motor diesel, etc. 

~i7#j(!r/a FIAI 
EM PEÇAS P/ TRATORES 

SÃO PAULO• 228-1713 
AV. SANTOS DUMONT, 403 

• 

e a oração, criar um clima 
voca::-ional na diocese. 

que aqui e ali os leigos pre 
sen~iam às v .. ~es com indi-

sigla qu.ç significa Obra elas 
Vocações ;sacerdotais. A 
ativrctacte vocacional é uma 
das atividaj es priorilárias 
nesta diocese. 

EnLã0 tôda a diocese será zível amargura". 
lJtilirlades domésticas 

e brinquedos 
Somente por atacado 

Não basLa dizei ou .:scre­
ver hoje - como tancas ve -
zes se faz - qu_, os tep.,pos 

UJma sã voz, uma só prece. Pi·ossegue Paulo VI "Nós 
co1T:'3pondendo ao apêlo 
do Divino Mestre, no evan­
g.elho de S . Mateus 9.38: 
"A messe é grande, o~ ope-
1·árioa são poucos . Rogai, 

Distribuidores '. 
A tma. Pifoto 

Flecha Carioca 
muü.aram e ex1ge111 uma nc pois ao senhor da mes­
va to1ma ue mm1s~eno sa- ses que mande operànos 

à sua messe". ü...i·ctotal, wn novo rr~odêlo 

ae rnserção do clern na so- Vejam, não é isso Ultnla re 
cieàaue, um outro esLilo d'! comendaçàu 1:.mcarecida que 
fonnaçao o.o~ cand1aatos 0 Senhor Jesus deixou, Ora. 

todavia. temos firrn,2 con­
vieção de que, com a aju11 
de Deus, co,m o a;pôi0 d?: 
tantos sacerdotes generoi;os 
com as oraçõ~s de tantos 
fiéis e almas consagradas, 
essa crise setá superada · . 

Essa cooperação de qu~ 

fala o Santo Padre essas 
orações, êsse apôl.o, eis o 
qu~ pretende prestar a 
o .v.s .. 

Escritório de vendas~ 

R. Dr Gurgel . ió46-A 
forie · ~.4U9 

nunc:a o Espírito Sant0 re ­
cusará ao povo cristão que 

.P 1639 - P Pruden 
nos s1:;rnmáno~" 

O 'utLlmo binodo analisoLt su.i;:lica os pasto1-.::s de que 
pata cu"se1n.J uu >::>àll\,u r a êle puecisa. 

1 ' 

ULt" o r à.iJà t-aulo V 1 .;ssas Continua 0 Santo Padr,~ 

ques,oe,, cü..là::;, t~ara cofl · Paulo VI: "Será necessário 
C:lu1t· que a sub.;caucia, ::i. sublinhar qu,.3 compete aos 
<ossenc1a a0 saceruocio, é próprios sacetdotes fazer 
sempre a mt:smµ, e o mo- brilhar o sacerdócio a uma 
aêw e a aoaçao toca! aos luz tal que 

0 
torDie atracn -

pnmeilos_ paares. iSLO é os te e dese)ànl? Lá onde o 
a.i:-ósi,0los, :iu."' deixar.aro tn padre 131va urna vida real­
do: mulher lOS que eram 1mente pia e evangélica, hau 
casados)_, interesses, a~~i- rindo amor, corag.:1m, ale­
ções, pátria. para faze1em gria num .ministério exerci 
no 111.•unao o qU.e Jesus Cris do em união profunda com 
to fi7.era ' ante êles. Donde 0 Cristo, tal testemunho 
o Sinoao concluiu mui sà- não ficaria ~'11/Uito t:oropo es 
biamente qu,~ o celíbaLQ sa- do esmorecimento no ideal 

Instituto Psicotécníco 
Alta Sorté~bana .,. 1 ,, 

l\A ' 

cerdotal - mediante o qual 
0 sacerdot<81 r·ealÍZa essa do<t 
Çào toral - tem sim e clara 

téril para as vocações. To­
sacerdotal, tôda hicsitação, 
como tôda mediocridade de 

Rua Fclício Tarabay, 484 
Testes Vocacionais 

... 
Fone: 3-5327" .. - . ;:; 

Aconsel[.tamento Psicológic.o · ;" ' '.~ · 
Orientacão de Problemãs· de Escolaridade · ~· 
Infantil., '' ' 
Avaliação de Q.I. ~ ' 
Seleção. de P essoal para Ins~ituições püblip~'S e• 
particulares.. · 
Exame Psicotécnico para ·Motor}stas (Creden:. 
ciado pelo DETRAN) . . . 

mente raízes bíblicas. vida, prejudicam a fonte vo 
As condições da vida sa- cional. Esse é 0 drama 

cerdotal têim cettamente 

DIREÇA.O DE PSÍCOLOGAS 
ESPECIALIZADAS. 

-------~ 
uma grande importância. 
Porém, tudo cL.:.tve ser enca 
rado numa realidade sobre-· 
natural. Se nos quedarmos 
apenas. no plan.o natural, a 
vida do ;padre é ~m absur­
do, uma loucur-a. S .. Paulo 
apóstolo repetia isso na pri 
'111.eira cart.a aos CoríntJos 
( 1,18 ) : ' ºN.ó~;, porém, · anun­
ciam.os ui:n· Ctisto crucifica 
do, •escândalo !Para. os ju­
deus e. Ioucu'ra ·para ós n'ão 
jud2us·· . 

Eis por qu'e o Santo Padrµ, 
o Papa, no ·dia de Penlecos 
tes êlêste ano., .falou . . sôbi;e 
a 0~1·a#das. VocaçõeS Sacer 
dot.~is. ' T- ~r~inou ccmr es-
tas i:.a·lavrá.s : "Sim ·nó;, 

' ' queremos qu,e .. _hoje, a ·ora--

r 
, , : 1 

çào nossa: tiv1esse .;sta . in- . '·· 
tençã0' particular:' .o · sacer-.. 
docie na Ig, eja Ca.tóli::a 

. - -------..--

a ~in:1 d_e, qu-'? , a_lmas_ g_en~i:o-
sas e numerosas acoJhes:;em 

.... _..., ~· :i 

0, . REVENDEDOR AÜTORIZAD<l a vocação, as funções, os 
carismas. ,as .·p.:ins e, as ale 
grias do sacerdócio". 

Éis O· programa da. O : V. 
S ,1 : mediª-nte a .vidà de· f é 

.,t.d 1 l i 

i' 
[ SAM'ATRA] · Soe. Agr~coia. d• ~aq. ; Tratores Ltdt • . -,, 
RUA CAS'.J'RO ALVES, 6 - FONE: :J-4S17 ... PRESIDENTE, ~RUDENTE ~:~ , 

-.. , 

A f ORCA . DA N·DS·SA· l.lfl - . ' 
Motor alt.aml"n U· d.-..l"nvolvido. comando de di.,trihu íçâ o ~f 
meio ctr ,dua.' a-rvorl"s no ca~<;ote . \ al' ul·a.., em V. 1,·a.lvu las. d~ 

·f ' 

hf'm lc; f('nca..". <:arhurador duplo . , · : ~ . :·. 
esc&panírh lo rp<;;fria.da' a sódio, câma..ra:.." · de comhu.'-t.ao ;~/,: f 

Produzido para urr'ia· dit<' de conhe<:t'don.>S·o F'NM 2150/ 71 
f .liop'. miw• do qur nunca, a aflnnaçào de·· - · 
f"1'rrlrncLa. f ' lll rnati'rta dr aut.omóvel. 
l-:" w lÓz. ronfortávf"I. rc~nómiro e ·segliro . .-A-dma d~ tud o t 
um cwrro df' alta q1ialidadf' . d.- da:s..cw -internacionaJ 
VENHA CONHECt-LO EM N-OSSA LOJA : . , 

KANEKO DI:E:SE:L S.A. Rua Antonio Rod~~~. 
F•nes· 3 3781 e 3 ~ 670 

1 210 .;.,:~ 
~ 



NOTAS ESPORTIVAS 
REUNIAO DA JUNTA DISCIPLINAR 

- DESPORTIVA DA L.P.F. 
DIA 1 de Dezembro de 1.971. 

JULGAMENTCS 
150 - Juares G. de Oliveira E.C. Corinthians Ad. 
141 - Ami~ton Macarim - E.C. Corinthians Ad. 
171 - Paulo R. Filho E.e. Corinthians 5 Parüàas 
l 40 - João do Landro Filho E.C. Corinthians 5 P. 
660 - Aparecido Pinheiro G.D. P. Militar 6 Farts. 

INDICIAMENTOS. 
646 - Paulo W. Vasconcelos E.C. Lider Clube Ar­
tigo 107 - Expulso 

Indicia:- a equipe do ATAS incurso no artigo 
72 do C.B.D.F., e ao mesmo tempo solicitar da re­
ferida equipe que mandou um de seus diretores na 
:rroximet reunião da J.D.D. no dia 14 do corrente, 
pnn. a devida defesa. 

Indiciar a equip2 do Líder Clube, no artigo 72 
do C.E.Dlt'., e solicitar a referida equipe q;Je man 
cl"' um de seus diretores na proxima reunião da 
J D.D. no dia 14 do corrente para sua defesa. 

LEITE PACHECO 

Indiciar a equipe da Faculdade de Economia 
incursa no artigo 73 do C.B.D.F. 

'l'AÇA DA CIDADE FASE SEMI-FINAL 
RESULTADOS DO DIA 08j12171 

Maristela A. C. 1 x G. D. Policia Militar 1 
Cong. Mariana O x E. C. Crevima 1 
~ C. Corinthians O X Guarani F. C. O 
G.D. Galles 2 x S.E. Lider Clube O e 

Classificação por pontos ganhos e perdidos 
SERIE A 

1. o lugar - Vila Sta. Helena, G. D. Galles e E. C. 
Crevima com 1 p.p. 
2.o lugar - ATAS com 3 p.p. 
3 . o 1 ugar - e. Mariana com 4 p. p. 
4.o lugar - S.E. Lider Clube com 6 p.p. 

SERIE B 
1. o lugar - América F. C. com O p. p. 
2. o lugar - G. D. Policia Militar com 1 p. p. 
3 . o lugar - Guarani F. e. e Maristela A. e. com 
2 p.p. 
4.o lugar - E.e. Corinthians com 3 p.p. 
5.o lugar - Faculà.ade de Economia com 4 p.p. 

Uma espada sôbre a terra 
Essa espada vi1á de ponta aguda sôbre a ca­

beça d.os homens. A linguagem é tigunwa, n~~s ~x 
pressa a repulsa de Dells sübre a '-'-~"'J.Jcdl~ncia 
irnmana. A mensagem é encontrada no capitulo 
:53 ao livro do proteta Ezequiel. 

Em apenas seis versículos há dnco referên 
cias a "uma espada que vem sôbre a terra". Ex­
pressa o profeta a idéia de um perigo iminente 
vindo sôbre o ::;eu povo. lt a mão de Deus pesan 
do sôbre uma geração rebelde e contumaz. 

O porta-voz do Senhor é incumbido de levan 
tar a sua voz. Tem êle a resposabilidade de falar 
ao povo. Cabe-lhe a grande tarefa de ensinar, ad­
V3rtir, proclamar ;.:i. mensagem e persuadir as m ul 
tidões para que se voltem a Deus e pratique a 
sua vontade. 

Cumprindo o profeta o seu dever. ficaria isen 
to de responsabilidade e esta passaria para os seus 
ouvintes. Estes, conhecendo o caminho do Senhor 
~stariam agora na mais absoluta obrigação de se­
guir as diretrizes divinas. Teriam assim o dever 
de afastar-se de todo caminho contradizente com 
a vontade de Deus e palmilhar estrada de harmo­
nia com o seu querer. 

Ao toque da trombeta de Deus todo homem 
clevia movimentar-se em direção a um caminho 
nôvo, de vida transformada. Eis porque depois de 
falar sôbre a espada que havia de vir. liiz Eze­
quiel interpretando o pensamento de Deus: "Vivo 
r.u, diz o Senhcr Jeová, que não tenho prazer na 
morte do ímpio, mas em que o ímpio se converta 
~o seu caminho e viva. Convertei-vos, dos vossos 
meus caminhos. pois por que razão morrereis, ô 
casa de Israel?". 

Aqui estão as duas atitudes de Deus em rela­
ção ao nomem. A primeira diz re::;peito à condena 
ça.o .do pecado. Nao temos um Deus insensível, 
mas um Senhor puro e justo que em sua santida~ 
de abomina tudo o que corrompe e degrada o ho 
mem, afastando-o daquele principio da dignidade 
divina. 

A segunda atitude mostra a preocupação de 
Deus em salvar o homem. Apontando-lhe o cami­
nho certo do dever e de uma vida nova em rela­
ção ao seu CriadOT'. Mostra que precisa se conver 
ter. arrepender-se de seu pe.cado e voltar-se ao seu 
Senhor de todo coração. . 

Muito antes, portanto, do evangelho ser pre 
gado por Cristo, ja mostrava o profeta Ezequiel o 
mesmo princípio que o Salvador havia de anun-

. ciar ao mundo. -Na proclamação dP.sse profeta Eze 
quiel o mesmo principio que o Salvador havia de 
anunciar ao mundo. Na proclama<:ão dêsse profe­
ta aparece, dêsse modo, uma síntese da mensa­
gem cristã. Deus enfatiza o negror do pecado, mas 
revela a sua disposição de conceder ao homem 
uma oportunidade para o arrependimento e re­
cuperação. 

. Como bom intérprete da mensagem cristã, 
diz Paulo, o apóstolo: "O salário do pecado é a 
morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eter­
na por Cristo Jesus, nosso Senhor." 

Uma espada aguda está posta: sôbre ::\ cabeça. 
de todo homem, mas como diz a escritura:."O san­
gue de Jesus Cristo. seu Filho nos purifica de to­
do pecado." 

Para correspondência: Catxa Postal 2844 -
ZC 00 - 20000 - Rio - GB. 

Sistema eletronico dá 
avíso de perigo na estrada 
LONDRES CBNS) - Foi criado na Grã-Ereta 

nha run sistema elét rico que transmite avisos ilu­
minadcs, alertando os mowristas, com clareza e 
anLecipadamente, sôbre acidentes ocorridos na 
e:3trada e outros perigos e dizendo-lhes o que fa­
zer. 

O Eistema foi criado pela Hird-Brown Ltd., d~ 
Bolton, Inglaterra. As unidades podem ser mstal3.. 
das nas capotas de carros da polícia ou fixadas no 
H1lo. Lig·ando-se um inter,:uptor, num pequeno 

(TECHNOS 
>;:: • -

õ --- --

• Jóias 

• Reloo-los . l:I 

• Artigos para 

~resente§ 

tu cio em Í O pagamenf os 

sem acréscimo 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 94 .... . -
r.::: ' . 
fone, 3·2164 - Pres. Prudenje· 

~-·· 

' -- - ----- ~ -----

painel de contrôle dentro do veiculo policial, pode 
ser exibido no quadro um de nove avisos ilumina­
dos alternativos. 

A segunda fôrça policial da Grã-Bretanha -
a de Lancashire - Já adotou o sistema para evitar 
cnoques multiplos em rodovias de alta velocidade 
e;::pec1almente em dias de "fog" ou neve. 

Cada quadro de avisos contém centenas de 
minúsculas lâmpaaas, que, alimentadas por uma 
bateria comum, se acendem para dar o aviso de­
sejado. O quadro pode apresentar um aviso de ilu 
minação contínua ou de pisca-pisca, ou ainda um 
aviso de duas palavras com as palavras p1l)cando 
alternadamente. 

Os avisos são mostrados com luz vermelha, o 
que os tol'na claramente visíveis mesmo quando o 
veículo está estacionado sob holofotes. 

Novena Poderosa ao Menino 
Jesus d·e Praga . 

Oh! Jesus que dissestes "peça e receberás, pro­
cura e acharás, bata e a porta se abrirá!" Por inter­
médio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu bato, procu­
ro e Vos rogo que minha prece seja atendida (men­
cionar o pedido). 

Oh! Jesus quP- dissestes, "'Tudo o que pedires ao 
Pai cm meu nome. Ele atenderá". 

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes, "o Céu e a Terra passa­
rão, mas a minha palavra não passará'' por intermé­
dio de IVIaria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que mi­
nha oração seja ouvida (mencionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA 
Em casos urgenLes a novena deverá ser feita cm 

9 horas . 
Mandada publicar por ter se alcançado uma 

graça. 

Pedro J{ozar Filho 

' 

' 

marque as horas felizes 
deste ncltOI ;com 

TECHNCJS 
O Suiço mais pontu~!_do. mundo / 

Você encontrará lindos modêlos na 
IRASIMAC 1 IRASÚTll 

TECHNOS 
Automático ootn 
rolamentos de esferas, 
calendário duplo, 
incabloc, batida rápida, 
mudança de data com 
simples pressão na coroa, 
em aço ou folheado. 

. r-

TECHNOS 

Automático, calendâri~ 
à prova d'água, caixa 
em fonnato "Tonneau" 
em aço inóx. ou 
folheado, com 
pulseira original. 

, • TECHNOS 

-"Fasf Beat'', caixa 
' fonnato "Tonneau" 
t ' 

1

1 mostrador .em. côres, 
, pulseira original em 

aço. 

TECHNOS PARA 
SENHORAS 

Incabloc~ com pulseira' 
original em branco ou 
folheado. · 

l'ECHNOS JUNIOR 

"Fast Beat". caixa 
formato "tonneau", 
mcstrador em côres, 
pul~~ira orig"inaJ 
em couro. 

, TECIINOS SI{Y LADY 

J\utomático, calendário", 
à prova d 'água, 25 rubis 
incabloc, batida rápida.' 
em aço. 

QS mod~los. acima e grande variedade 
de outros modêlos, são encontrados 
na Bras}mac e Brasú~ em 15 suaves d 
prestaçoes mensais.1· 

l . --- ..... _ _ . • 

Grátis valioso-_ brin~ _ em--:Ca~~ compra. 

• 
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ROBERTO SANTOS RECEBIDO PELO 
EMBAIXADOR ARAUJO DE CASTRO 

Washington - (CHI) - O dire tcr-pr·~idente do Consórcio Brasileiro 
de Imprensa, sr. Roberto Santos, jun tamente com os demais membros da 
Missão Comercial Brasileira que visita os Estados Unidos desde fins ·de novem­
bro, foi recebido p2lo embaixador Araú jo de Castro, em sua residência em Wa­
shington. Na ocasião o assunto foi comércio, realidades e perspectivas na 

· atual fase de desenvolviménto brásilei ro. O embaixador falou ainda ela im -
po-rtância da visita do presidente Mé dici àquele país, com reflexos nos niais 
diversos setol'es. Na foto, o sr. Rob•erto Santos, o embaixador Araújo de Cas­
tro e o jornalista Cláudio Marques, de Coluna Um. 

• 

Reunião da UMAS, em 

Aff reda . Marcondes 
A UMAS, União dos Municipios da Alta Soro­

cabana, estará reunida dia 18 proximo, no recin­
to da Camara Municipal de Alfredo Marcondes. 

Os deputados Faulo Alberto de Oiiveira e Ma­
noel Severo Lins, especialmente convidados, con­

r 

o prefeito Inocêncio Er 
bella, foi eleito para exer­
cer o cargo de 3.o Vice­
Presidente da Associaçao 
J?aullsta de Municipios, 
rep1esentando a região da 
Al\,a1 Sorocabana. O cargo 
ô.e 1.0 Secn:tario será 
ocupado pelo prefeito de 
Assis, sr. Tufy Jubran. 

Tanto o prefeito de P. 
Venceslau, como o de As­
sis, concorreram às elei­

ções realizadas no último dia 7 na Capital Paulis­
ta, sendo escolhido por expressiva votação. Para 
o cargo de Presidente da APM, foi reeleito o jorna­
lista Wilson José. 

firmaram suas presenças no conclave. 
Para ouvir as ºreivindicações de nossos homens 

publicas, comparecerão a essa reunião os enge­
nheiros, Paulo B. Delatogna, Moray de Paula Sil­
va e 1vrn.rcelo Orestes Bozarte, tecnicos em eletri­
ficação rural do Departamento de Obras do Esta­
do ú.e São Paulo. 

Vale-se destacar, que diversos prefeitos da 
Alta Paulista tamhem estarão presentes ao en­
contro, não sendo, entretanto, esta, a primeira vez 
que comparecem à reuniões da União de Munici­
pios da Alta Sorocabana. Tanto é, que possivel­
mente, a partir de.<;sa reunião, a ·UMAS terá seu 
nome mudado par<J, outro que destaque tambem os 
chefes de Executivos da Alta Paulista, cujas pre­
senças aos conclaves da entidade deverão ser cons­
tantes, agora. 

, 
e 

Caminhão destruiu 
«semáforo ·aéreo» 

O único semáforo que vinha funcionando sa­
tisfatoriamente na cidade, foi destruído na manhã 
de sexta-feira última, por um caminhão Chevro­
let, placa IE-5500 da capital paulista, que puxa­
va uma carreta conduzindo ve:~ulos. 

O motorista da viatura, Antomo Caleman foi 
surpreenqido ao cruzar a Avenida Coronel Mar­
condes CO}'.Il a Av. Manoel Goulart com o desa­
bamento do semáforo, d~pois de ter se rompido 
um do~ cabos que o prendiam. O fato ocorreu por 
volta das lOhOO e desde então, aquele locâl ficou 
totalmente desprovido de sinalização. 

E pensamento dos responsáveis pelo . set~r 
municipal de transito adquirir tres novos smalei­
ros para introduzir nas principais artérias da ci­
dade, notadamente no cruzamento da Barão do 
Rio Branco com a Avenida Brasil, e nos cruzamen­
tos da Av. · Coronel Marcondes com a Barão do 
Rio Branco e Rua Tenente Nicolau Maffei. Ocor­
re porem, que outros locais tambem estão exigin­
do novos semáforos, substituindo os antigos, con­
siderados "obsoletos". 

AS OCORRENCIAS DE 6.a FEIRA 

Alem do choque que causou a destruição do 
semáforo situado na esquina da AV· C?ronel Mar­
condes com a Av. Manoel Goulart, ti~emos na 
última 6.a feira, as seguintes ocorrencias: 

Atropelamento na rua Nestor Seabra, no. 1~3, 
onde 0 garoto Ivan de Souza, residente no Jardim 
Paulista, ao atravessar a via publica bateu de en­
contro ao paralama do Volkswagen, placa TA_-~061 
dirigido por Aparecida M. ~awa~u~a. A. vitima 
foi conduzida ao Hospital Sao Lmz, imediatamen­
te 1onde recebeu as:::istencia medica. 

No cruzamento da Av. Brasil com a Rua Ba­
rão do Rio Branco, ocorreu colisão por volta das 
20h00, entre um Corcel de Placa TA-1051, cor 
cinza, dirigido por Antonio Lucas Filho e um Ta­
xi-Corcel, placa TY 0098, conduzido pel~ moto­
rista Manoel Rodrigues. Houve apenas danos ma­
teriais e as partes não entraram em acordo. 

Essas ocorrencias foram atendidas pelo Ser­
viço de Radio Patrulha da 1 . a Cia. do 18. o BPM 
e pela autoridade policial de plantão. 

Entrega de Certifieados 

Na foto, as formandas ::iguardando o momento de receber 
o certificado. 

Quinta-feira última teve lugar no salão pa­
roquial da Igreja Nossa Senhora do Carmo da Vi­
la Maristela, a solenidade de entrega de certifica­
dos às formandas que fizeram o Curso de Cotte 

candidato 

e Costura, e Artes Plásticas. 
MESA 

A mesa principal, Eugenia Ballarjn, presiden­
te do Conselho Vicentino Diocesano, Rubens Reis 
Gonçalves, presidénte dÔ Conselho Vicentino da 
t!idade, Dr. Carlos Ferreira Neto, paraninfo da 
turma em companhia da esposa, Senhora Thais 
Telles Ferreira, Marilena Bechara, Assistente-So­
cial, Padre Aureliu Ribeiro, vigário da paróquia, 
Izalino Pomin, diretor da Caritas Diocesana, pre­
feito municipal, Laurinda Corazza, presidente da 
Congregação Mariana, Padre Janini, presidente 
da Conferência Vicentina da Igreja Nossa Senho­
ra do Carmo, as professôras Cyrene Mariano Duar­
te e Valéria Markesi, Maria Grandi, Antonio Gar·· 
dim, os demais membros da conferência ·vicentina 
e nosso companheiro Barbosa da Silveira. 

SOLENIDADE 
. Após ser cantado o Hino Nacional pelas pró­

pnas formandas, se processou a entrega de certi­
ficados, foi entregue um mimo a Pedro Janini ra­
malhetes de flôres para as duas professôras, 'seis 
formandas receberam material podendo lecionar. 

Usaram da pa!avra, Izabel Martins Castilho 
p~la turma de Corte e Costura, e Niceia Mani da 
Silva, pela turma de Artes Plásticas. Posterior­
me~te falou o paraninfo Dr. Carlos Ferreira Neto 
e ~ª1~da Pad~e Aurelio Ribeiro, Izalino Pomin, Eu~ 
gemo B_allarm e :e_ncerrando o prefeito municipal. 

~' 

Segundo informações a re 
(Portagem, há tempos, n;i. 

cida.de de Alf:redo Marcon­
des, haveria um candidato 
único para a sw;_essão d0 
Orlando Grandolpho cstan 

reviravolta da política da ção da .Aresa já que os par­
simpática cidade vizinha, tidos va0 eleger seus dire­
e a reportagem foi informa. 

tórios i:;• posteriormente, 
apr€sentar seus candidatos, 

Apos a solenidade, as môças entoaram 0 Hino 
da De~pedida e fo! servido um coquetel. No fundo 
do salao, estava a exposição de trabalhos, apresen 
tada pelas alunas, a parte prática do curso. 

GAROTA A(i.Q)JAR'ET A ' 
Na foto, a Garota Monareta - MARLENE "AS­

TOLFI, que esteve ~cxta-fcira, das 8 horas da ma 
11hã, até às 22 horas, na BRASUTIL, atendendo 
aqueles-que est-avam reser\rando as famosas bici· 
cletas MONARK, para o presente de natal. De 
simpatia irradiante, muito comunicativa, Marlene 
Astolfi, atendia a todos com aquele sorriso especial, 
f azetldb as ânotações dos pedidos . 

. ' 
do tudo devidame,nte acerLn. 

da que o Dr. Luiz Locatt.i, 
que já foi prefeite> marcoin 
d"ense, po~· sinal, excelente 
prefeiLo, é novam:.nte can­
C1idaLo, devendo natu..aJ.­
mentc dispul:ár na con1w11-

do. 
EntretanLo, houve ' up1a. 

D'IA DO ENGENHEIRO 
Ontem foi DIO DO ENGE te, na sede da entidade, a 

NHEiIO, e DIA DO! ARQUI Avenida Manoel Goulart, G 

'rETO, e a Associação do coquetel comemo.ativo, ten 
Engenheiros e A1 quite tos do havido projeç.ão de fil­
da Alla SJrocabana, fct1 iea mes. 
lizar programações. Hoje, no Jangada Clube 

01uem à ta1de, às 15 3J na cidade- de Martinópolis, 
horas, foi realiz'ado ~J a partir das 9 horas da. ma 
partida de futebol enlre1 Me nhã, churrasco, u,ma "cho­
d.icos e Engc'Il,he~ros . À noi pada·• e outras bebidas. 

Curnnte ~ mês de dezembro faça suas com.pras 
no comércio de Pres~ Prudente, oherto 

d~órium!nte até às 22 horas 

TROMBA D' AGUA 
EM BERNARD·ES 

QuinLa-feira última, entre 12 e 121130, vio­
lenta tromba d'ãgua precipitou-se no municip10 
de Presidente Bernardes, no acesso asfaltado à ci­
dade. 

Grande volumE' de água acumulou-se numa 
bacia já assoreaga e que encontra nos aterros do 
acesso e da Rodovia Raposo Tavares anteparos ar­
tificiais. A força da pressão do liquido acumulado 
rompeu-se um metro do aterro, obrigando o DER 
a interromper o trafego no local por algumas ho­
ras. 

Nessa mesma área ocorreu uma tromba 
d'água no inicio deste ano que chegou a romper 
o aterro daquela rodovia abrindo-lhe uma fenda 
de 20 metros. 

Presidente Prudente 
(0 MAIOR CENTRO COMERCIAL DO OESTE 'DO ESTADO) 



PRES. PRUDENTE:.....= (DOMINGO) __..;; 12 DE DEZEMBRO DE 1971 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOL,ÀNDA PEREIRA DE de dezembro de 1971. residente nesta cidade, fi­

lha de J osé Teixeira. Gon­
çn.lves e de d ona Arminda 

SOUZA, Escrivã do Oficio 
do Registro Civil das Pes­

soas Naturais dêste dis_tri­
to municipio e comarca cte 
P residente Prudente. ~stadc 
de São Paulo etc. 

FAZ SABER que preten­
dém casar-se e aprr.scnta -
ram os documentos '3.Xigl­
dos pelo a,rtigo 180 i1.0S 1.'2 
3 e 4, ~o Código .civil Brasi. 
leira, Julian iSanchez Mar­
tinez e Srta . Maria Judit~ 
de .Souza ~!e nascido Ma­
d.ri Espanita,·· a 27 de 01~tu­
bro de 1944, de p rofissão 
inspetor de vendas estado 
ctvÚ solteiro; resid~nte nei, 
ta cidade, filho de Julian 
Sanchez CenLeno e de dona 
Maria Jesus Martinez. Éla 
nascida em Pirapózinho 
dê&te estado, aos 30 de ou~ 
tubro ,de 1952, de profissão 

, prendas doméstL~fl.S, estado 
civil solteira. re~idente . em 
Firapózinho, dêst~ Estado . 
filha de . Manoel Raimundo 
de Souza .e de dona Judite 
G omes. 

::Se à lguém souber de al­
gum irnpedirr.;anto oponha:: 
o na forma da 1ei. Lruvro 0 

presente para ser afixa.do 
neste cartorio ourante Q 

p razo legal e pu olicado oe-
1ª. i~~~ns"l- "O Imparcial" 
coprn recebida de Pira.pozi­
nho, dêste Estado . 

Presidente Prudente, 7 

Declaração 
MARIA CRIBTm A NO~ 

GUEIRA DE . ~EIROS 
declara "'ar . d · ·"' a os evldo,& fins 

Phnio Alt:s:s1 
Oficia~ 1\1a.1tj1 

,. ... da cono~ição Gonçalves . 
FAZ SAB.l!:it que -preten- Se al~ueal souber de aJ 

cte.m ossai:-sa e _ l!-.Pref:el!ta- . gum impedimento opvuba 
ram os docum>-'ntos ex1g1- 0 na forma da lei Laffo ;, 
clrn; oelo artig0 180, n9s 1,2, presente para ser afixadu 
3 e 4, do Código Civil Brasi- neste cartório duran te o 
leiro. Antonio Batalhati e prazo leg·a1 e publictd

0 
pe 

Srta Fa.tima útonia Paulo la impreus , - "O IMPAR 
da Silva Êle nascido nêste CIAL" e no ' cartório de · pa·­
distüto de .Presidente Pru- raguaçú Paulista, dêste E s 
dente a 16 de de2ernbro de tado. 
194ll, de p1ofissão indm.triá Presidente Pru,dente, 10 
rio, esraa0 civil solreiro, re de dezemb.ro dé 1971 . 
sldtonte nesta cidade, fillio n niô Akss.,; 
cb Santo Balalhoti e de do- Oficial Maior 
na E.urides Bicheri Ba.ta-
lhoti . Éla nascida f-.'ffi 

Lavínia, deste Estado 
aos 16 de agôsto de 1953 
de prGfissão ·escriturária es 
tado t.:ivil solteira re~idente 
eµn Araçatu:tia, dêste Esta- · 
do. fillia de Célio Paulo da 
Silva e de dona Ros-a Guiati 
da Silva. 

o.: aJguém1 souber de al-
gum impedimento oponha 
o na. forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 

· neste cartório durante o 
prazo 1egal e pubhcact

0 
pe­

la imprensa - .. O IMl' AR­
CIAL" cópia recebida da 
Araçatuba, dêste Es.Lado. 

Presidente Prudente '. 7 
de dezembro de :rnn. ' 

l'Hnlo Alesssi 
Ofídal. Maior , 

FAZ SABER ·que ç.:-éí.en 
dem c·rusar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artig 180 n9s 1 2 

o ' ' ' e 4 e 5, do Código Civil Bn• 

ft'AZ ::Sf\b~h: que preten­
dem casar-se e .apr.estnLa.­
cam os documentos exigi­
dos pslo artigo 18-0 n.os 1,2 
e 4, do Código Civil Brasi­
leiro, Moysés Martines Mar 
t.in e Srta . S onia Palma Tu 
mitan ;E:le nascido em Gun 
rarapes, dêste Estado a 18 
de noviembro de 1943 de 

" profissão comerciário, . esta-
do . civil solteir0 residente 
nesta cidade filho de José 

'.:.. ' ~ Martin e de dona Mari::i. 
Martinez . Éla nascida em 
Alfredo Mar.condes, . de.Sta 
comarca, aos 2 de maio de 
1948, de profissão pro·­
fessôra, e_staqo civil .sol~ 
de dona Marisa PaÍma Tu-
mitan., 
b~ alguém souber d.~ ai­

gum impedimento o:oonna. 
o na. iorma da lei. .La.vrn o 

• 1 

presente para ser afixado 
r.aeiote cartório durante 1) 

vrazo legal e publicad pe-. 
l . o 
a Imprensa - "O IMPAR-

CIAL" 

te distrito de Pres.idente 
Prúdente a.:.. 2 de fevereiro 
· de 1948, de profissão 'm1li­
t-fl r estado c:iVil solteiro re 

' side-nte nestà cidade. filho 
de Damião Cardoso Do1'.Inel 
las e de dona. Franquita Oca 
nha :C-ornellas. Éla nascida 

leiro, Benedit0 de Paula e 
Srta. Maria Edileuza dos 
Sa.ntos Êle nas('ido em In­
diana. dêste Estado, a 7 de 
.nonmbro d€ 1943, de profü; 
s90 mecânico, esr.ado civil 
solceiro, resia·enre nesta. ci­
dade filho de Guinaldo de 

em Pi'.querobi, dê&l-e Estado Paula. e de dona Marta de 
aos 15 de ou~ubro de 1952, Lourdes Batista de Paula . 
de p1ofissão ·enfermeira, es JtJa nascitia em Rlaohuelo, 
tado civil solteira reside.nte E~tado de Alagoas, aos 18 
n€sta cidade. filha de Patri d e junho de 1954, de profis 
cio Mamede dOS Santos e sào P,rendas doméstica es­
de dona Maria Joaquina. de tado civil solteira residente 
Souza. · nesta cidade filha d.e Ota-

l:::>-: algilérn souber de al- viano Bispo dos Santvs e 
gum impedimento· oponha de dona Maria José Filha. 
~ na .rorma da lei. Livro o falecida " 
presentlc para ser afixado Se a lguém souber de al­
neste cartoi:lo durii.nte o gum imi:•~diment-0 oponha­
prazo legal e publicad

0 
pe- o na fo1ma da lei. Lav.ro 0 

1.a,.) mprensa ...,. •·o 11\IIPAR- presente para. ser a1ixado 
CIAL" li.este canório d.ul ante o 

Presidente Prudente 
de de,zen:ibro de 1971 .' ' 

· P Jin io Alesssi. 

6 prazo legal e publicado pe­
la imprensa - ··o IMPAR­
CIAL" 

Oficl<>l Maior 

FAZ St .iBER que preten­
dem oasa.r-sf e lpresenra­
ra.m os docum antos exigl­

dos pelo artig 180 n9s 1 2 o ' , . 
3 e '4, do Código Civil Brasi 
leiro Antonio Pereira Rami 
mires e Sr ta. Maria Arlete 
Gomes da Silva. :file nascido 
e.m Alvares Machado, d . 
comarca a 15 de novembro 
de 1948, de profissão moto 
rista, estado civil solteiro 

· residente nesta cidade filho 
de P zdro R amires e de do­
na Rita Alves Pereira . Éla 
nascida nêste distri~ de 
Presidente Prudente aos 5 
de fevereiro de 1953, de pro 
fissão estudante; estaj0 c i­
vil solteira residente nesta 
cidade., fUha de Manoel Go 

· mes da. ISil va e . de dona Ge 
· dalva Santana G<>mes. 

Presidente Prude-st,e 
' de dezemb o de 1971 . 

PJin io Alessi 
Oiicial l\laior 

10 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apr·esenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo artigo 180 n°s 1 2 

' ' . e 4 do Cód.go Cidt Bra ;i-
leiro, Tomiyostli Koyanagui 
e Srta Tic Shaji Êle nasci­
do nêste distrito d e Pres 

Prudente, a 7 de maio d~ 
1937, de profissão bancário 
estado civil solteiro, residen 
te nesta cidade filho de Ku 
mataro Koyasagui, fal~cido 
e de dona Tissato Koyana-­
gui. Éla nasci<ia em Novo 
Oriente, dêste Estado, aos 
21 de setembro de 1938, dê 

q~ perdeu sua ·carteira Na 
c10na1 de Habu·t -1 açao de 
motorista Amador no . 

sileiro, José Carlos Matheus 
e Srta . 13'.rancelina conoe,i­
ção Gonçalves. ~le nascido 
em ParagLLaçu Paulista, d€!s 
te Estado, a 5 de o.utúbro 
de 1936, de profissão pro.~ 
fessor secundario, estado 
civil viúV'o, r~sideri;te em 
Par"!-guaçú Paulista, dêste 
Estaido filho de Pasc:hoal 
Matheüs e ·ae dona · Amélia 
Pi.poli. :Eh nascida em Mar 
tinópolis, dêSte Estado, aos 
4 de fevereiro de 1945 d <! 

P'tesidente Prudente< 
de dezemb!"º de 1971 . ' 

gUim. impedimento oponha 
9 f o na orma da lei. Lavro e, Declaracão 

~ 

7.597, PGU no. 20412., ··~ 
ped· , • ex 

Ida em 08 de janeiro d" 
1970 -' pela. 14a. Ciretran de 
Presidente. PrUàente 

.. Fica a referida Carteira 
s~m efeito visto .. csta:r sen­
do p rovidenciado segunda 
via da .mêsma. 

P .. P rudente, 11 de 'de-
~embrn d&•l. 971. . 
f)· MaHà Cristina- Nogueira. 

d e Med'eiros. profissão professôra s~'Cun-
12~-14-~5 /1211971 . dária, estado civil .solteirà 

PJinio lllesssf 
Oficial Maior 

FAZ SABER que preten­
dem c·a1sar-se e àpresenta­
ram os. documento's · exigl­
tlas pe16. artig 80 és 1· <i · 

; 1 ' O: f ,~' 
3 e "4, tlo ~igo Clvjl Br~i 
leifõ;. Celso· Cardoso· Dorhel 
las e Srt.a. . ., Izaudite Mamod.~ 
dos Santos ·~le nascid() nês 

presente para ser afixado 
neste. e;artório durante {J 

prazo legal e publicad p e­
la 1mpreiisa - •:o IMiAR-

Presidente Prudente .. 10 
de dezembro de 1971. ' 

PHnio Alesssi 
Ofici.al Maior 

Ffz "sABJq~, -~~;, .. 
.., '" -;~""fl--

dem cãsar-se e ~~rese'ij-t~-
, .;-.- "' ,.!/ ' 

ram· os docwnentos exigi-
ctos pelo artigo 180 nºs 1 2 
3 e 4, do- Códige> (3i~~ 

' 

"0 segredo como a ·alma do negócio" iá era ! 
Tanto não acreditamos nisso que v·amos fazer duas 
confidencias comerciais: . : . ( 1-·N~srr especirrlidade unica é vender móveis 

con1untos dequ.arto, copa, cozinha e sa.las dr . 
estar,. E por isso ninguem ·pode acompttnhor nossos preços! 

-2 Esses móve!s são de nossa ,propria fOhricação, 
· proietados por estUistas engenhosos ~ que nossas oficina! 
transformam em1 belez.a e res.~stencia. -E por· 
isso ninguém pode vender mais barato. 

Móveis carioca 

• 

José Foz, 604 
· Fone: 3-3568 

FRANG:reCO CORREIA 
DO NASCIMENTO, declara. 
para todos o::: fins que se ex 
traviou o Talão d ; Nota do 
P :-0dutor no . 2 - c .' notas 
de n.o 051 a 100 - do sitio 
são Francis::'.o - ins"rica- p / . . ' ~ . o 
!119 notas em 4 vias (em 
hfanc o) . 

.. nec1.~ra ainda Que o ci­
.tado talão fica sem efeito 

~ , . ' •1 l 1.r../,,I' ' 

visto estar send0 tom.adas 
as devida,s providências . 

P · Prudeniti~. 07 de dezem 
bro de 1971 
a) FRANCISCO CORREJA 
DO NASCI MENTO , 

-08-10 ... 12./ 12 /1971.,.. 

DECLA.RACAO 
-> 

Dec1ar0 para os fins de di 
I;P.ito que foi ·~)(Jtraviacta car 
teira de h abilitat;ão, exp<~~ 
da. em meu nome, pela. De­
legacia de Policia de Pliêsl­
dente PrudP-nte a 7 /117l, 
n.o 1-046.9 PGU 21.648. 

Por estar provid,znciandc 
a 2.a via, a carteira. original 
.fica assiin• sem efeito_ 

Pllesidente Prude.nte g 
de Dezembro de 1971 

Leni Terezlnha. Castilho 
10-.12-14/12/71. 

Decl.araeão .. 
RAFAEL DE CAS.'I'RO 

deeJara pa.ra todos. os fin~ 
e efeitos que :eoctraviou-se . 
os Et·3gu:intes doeumentos: 
Nota Fiscal n.o 1Í78, S ór!e 
B -9, Fatura 26.816 e Decla­
ração de .Venda, emitidol 
pela Cia Marconcti;s de: Au·· 
tomóveis e Comércio no dia 
22 de n ovembro de 1971 
DECLARA outross1·,,.,., · 

' ti.u.1 QU'8 
r sferidos documentos t· 
sem efeito. 

. icam 

P residente Prudent, 6 
de de-zeimbro de 1971 . ~ 

a) RAFAEL DE CASTRO 

Declaração 
"ABANDONO DE EMPRE­

GO" 
De conformidad;(;\ .com 0 

artigo 482 letra 1 da CLT o 
sr . MANo;EL RAGNER Fl -
LHO. portador da Car teira 
P rofissional no .: 693332 sé­
rie 42a. caracterizou o a­
bandon0 de '':\tr.Jprego na d9. 
ta de 8 .12.71, em falta des­
de 0 dia 8 .11.1971 sem qual 
qu•er justificativa. 

Piresidente Prudente, 09 
de deze:rnbro de 1971 
transporte coletiva BRASl­
LIA S /A. 
Departamento pessoal 

---:--------------~--191111----_______ ..... ____ l . ' ' _12-l4-15J..1·2/'197.l~ 

profissão professora, esta­
do civil solteira residente 
nesta cidade. filha de Ta­
dllyu'.ki Shoji, falecido e de 
dona. Nomoe Shoji. 

Se algu2m souber de al­
gum impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro o 

l}Jresente para. ser afixado 
.neste cartório du, ante o 
prazo legal e publicado (Pe­
la imprensa - :·o IMPAR­
CIAL .. 

Presidente Pn1dente, 11) 
dP dezembro de 1971 . 

'PJinio Alessi 
Oficial l\laior 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenti;i. -
!ªm os docmnentos exigi· 
dos pelo artigo 180, nos 1,2, 
3 e 4, do Código Civil Brasi­
lPiro, Francisco Ferretti e 
SrU\ . Maria do Co.rm0 Ence 
nha Êle nascido em Bastos, 
dêste Estado a 10 de agÔsto 
de 1949, de profissão comer 
dário, estado civil solteiro, 
resideste nesta cidade filho 
de Lino Ferretti e de dona. 
Maria Ferretti. Éla nascida 
.nêste distrito de. Pres!dent.e 
Prudente. aos fi de junho 
de 1956, de profissão pren­
das domésticas estado civil 
solteira reside~te nesta . ci-· 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
tam os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n°s 1,2. 

3 e 4, d o Código Civil Bras1. 
]Piro, Armerindo Martins 
Cabeç0 e Srta. Eva Maii::i.s 
Nogueira. Êle nascido em P ::i. 

l~!Jtimt, dfüi.te Est!l.do !l. 5 dB 
outubro de 1947, de profis 
são comerciário, estad0 ci­
vil_ solteiro, residente. nE1Sta 

cidade filho d ei Joaquim 
Martins Cabeço e d = dona 
AJziia Matos Cabeço. :Ela 
nascida em Ailfredo Marcon 
des, desta comarca. aos l:I, 

de abril de 1952, de prof is · 
sào p1.endas domésticas es­
ta do c:ivil soHeil'a residen­
te nesLa. cidaae, filha de Jo 
sé F'ransclsco Matias e de 
dona Autora Lucas Noguei­
ra. 1 

Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha -
o na forma da lei. Lavro o 
presente para ser atix.ado 
neste cartôrio dur;ante o· 
prazo legal e publicado pe. 
la imprens11 ··o IMPAR­
CIAL" 

:Pr.esidente P,rudente, 
de dezembro de 1971. 

Plinio Alessi 
()!icial lVlaior 

7 

dact.e, filha de Fiorindo· En- FAZ SABER- que prete.n­
cenha e de dona Dirce Mo- dem casar-se e apresenta -
desto Encenha. .rnm os documentos exigi-

Se alguém soU;ber de al- dos pelo artigo 180, n°s 1,2, 
gum impedimento oponha - e 4, do Código Civil Brasi­
o na forma da lei. Lavro e leiro, Masoel Mariano e 

presente para. ser afixado Srta . Antonia de Lima ~le 

neste cartôrio dut ante 0 nascido .e.m Ouricuri , Esta.­
prazo legal e publicado pe- do de Pernambuco a 11 de 
la imprensa - "O I.MPAR- . maio de, 1914, de profissão 
CIAL" lavrador estado civil soltei-

Presidente P.ntdente 
de dezembro de 1971 . ' 

Plinio Alessi 
Oficial Maior 

7 ro, residente nesta cidade, 
.filho de Antoni.0 Mari:ano 
e de dona Maria Umbelina, 
falecidos. Éla nascida em 
OU'ricuri, Estado de Peiinam 

ú JMP AlWtAJ~ -

buco, aos 11 de outubro de 
1915, de [Profissão prendas 
domé ticas, estado ci~il sol 
teira residente nesta cidad e 
filha de Ricardo José d e- Li 
ma e de dona Rosalina cta 
Conceição, falecidos 

Se a lguém souber de al­

gum irnpgdimgnto ooonh!l­
o na torma da lei. Lavrq o 
tPresente pa ra ser afixado 
n este cartório du~·ante o 
pra zo legal e publicado p e­
la imprensa - "O IMP AR­
CIAL" 

Fnesidente Prnüen te. 7 
de dezemb~ro de 1971 . 

Plinio Alessi 
Oficial Ma ior 

Declaracão 
~ 

DALIA YA131UKO ISRII 
SAKUMA, d'e'Clar<l para to­
dos os fins de direitos que 
foi roubado o Cheque d~ 

ino. 452187· do Bané0 do Est. 
d e São Paulo S/ A., no va­
lôr de Cr$ 200,00 (duzentos 
cru7.l2iros) emitido em 07 de 
dezembro/1971 (c.onta co~­
junta) . 

Declara ainda que 0 m e;­
mo Sz: acha sem efeito visto 
estar sesdo tomadas as <ie 
vidas prov1dências. 

Pres ., Prudente 09 d ~ de-
zembro de 1971 ' -

a) DALIA YASUKO ISHíI 
SAKTJMA . 

' 
.10/ 12/ 1971. 

1 

f . 'óTICAS CIABATARI 
A ÓTICA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCULISTA 

Clomunico à ... região 
Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas I?O Programa: 

FLÃVIO CAVALCA:NTI 
ADAP TA TAMBÉM HÃ 3 ANOS 
LENTES DE CONTACTO 

Maiores Informações - FONE: 3-4958 
Rua: Dr . Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 

Z CRIAMOS BONS ', .. . ,, 
NEGOCIOS , 

'PoderJamos até di-ter qu; tomos 

f uma tâbrrca de Dons negócios-' 

pois montamos lanchonetes" 

comptetas, casa'1 de carne, 

sorveterias, tabrtcadores de gêlo 

e camaras frigoríficas para. 

diversos fins, e também móv-ets 

comerciais. Maquinários para 

' tabricacão de sorvetes. 

........ -.. ~ 
'IY.enlda Brasn- n 1·--.r8&( 

' 
' .. 

• I ~· 

.~ f.'4n.a: WlOO :=....Pies. Prudlnte J 
• · ~t?J 

• 



J' 

• 

• 

MATERNIDADE 
Secretário 
da OEA em 
São Paulo 

Situação atual da 
• • .. : , t .. 

. t1ansamazônica PRES. PRUDENTE 
o Senhl.)r Galo Pla.za, ::.e 

cretárto-gei.ral da OEA-Or 
ganização dos Estados Ame 
ricanos, esteve na .VI R4u-

,, \ 1. 

nião d0 Grupo de Trabalho O Ministro dos Transportes recebeu comunica 
ção do Diretor-Geral do uNER sôbre a situação 
da Rodovia Trans~mazonica - trecho Estreito a 
Itaituba -, abrangendo os serviços executados até 
22 ae novembro. 8egundo as iruormações, é boa a 
produçãà das frentes de trabalho, em al!,uns ca· 
sos tendo sido .executada a totalidade da tarefa ao 
longo de tôda a extensoo do traçado. 

_,. 

em tôdas as frentes já soma 956,5 Km ·( 76%), sen 
do o menor índice e .ae revestimento primário 844,5 
Km, cêrca de 67 % da extensão tOtal. Com o re'Íor 
ço a.e equipamento e máo de obra, espem. o Minis 
tério dos 'l'ransportes que a fase do revestinlento 
avance mais rapidamente. · 

Corpo clínico com atendimento de 24 horas - 16 apartamentos - sa-­
las de alta cirurgia de obstetricia1 de pré-parto, de esterilização - 3 

berçarios (normal, prematuro e isolamento). 

Regional Inwamerlcano i.ô 
bre o Desesvolvimento da 
Comurúdade; realiza.elo em 
Buenos Aires, e represen­
tand0 São Paulo, esteve o 
Secretário da. Prnmoção So 
cial, Ma.rio Romeu de Ltic­
ca, o qual,· em nome do Go 
verno de São PaUlo convi­
dou Galo Plaza para es..ta::: 
na capl!;al paUlista em se­
tembro ·a~ 'lS??., para presl 
d.ir a ilµ\Uguracã.o do Cen­
tro lntoramerica.no . de De­
se<nvolv:lmen~ d~ Com.w~l­
dade para o~ palses. do Co -
ne 1311.l - Argentina Bra 
s11, Chllc, Paraguai ~ U;u-

Confôrto - Higiêne e Absoluto Silêncio 

JARDIM ICARAI 

FONE: 3-5459 

-TIMKElf 

guai. l j 
A construçij.0 do Centro 

será custeada çom recurso~ 
do Governo d~ Estad.o <i'! 
São Pau.lo e .da OEA-Oria. 
nizaçáo dos Estados Atn~l 
cam.os. 

Os trabalhos na Tnµisamawnica a cargo de 
5 firmas empreiteiras, buscam colocar a rodovia 
em condições de tráfego até setembro do próximo 
ano. Em todo percurso de Estreito a ltl:l..ituba 
( 1.262,3km), já toram terminadas as tarefas cha­
madas "linha base" e a abertura de cantinhos de 
i;erviç,o sendo que o desmatamento e a derrubada 
Já alcança.iam 97% 0.231,3 Km> .. o destacamento 
e ~ lifupeza: - isto é, a 1·etirada de raízes, queimá 
e lim~ ~tingiu 1.130 Km (89 do toiai. Os servi­
ços topogl1liicos, 1.073 km (85%), e o projeto dé 
terraplaz:i~em 'l.053,5 Km ( 83'% ), também, se 
aproxi~ .do Cinal. O trabalho d.e terraplanagem 

SUBTRECHO TERMINA.DO 
Alcançando produção de destaque, a empr~i­

teira encarregada do subtrecho Estre'ito - M.ara­
bá (252 (km), já o concluiu completamente ' e ou­
tro subtrecho, também sob sua resporus..ibilidade 
(Jabotal-Rlo Repartrmento-Altamira, que meQ.e 
391,4 km), está com 270 quilômetr.~s r~vestidps, -o 
que representa, aproximaaamente, ~'70 .de tó4~ .~ 
obra. · 

o subtrecho Marabá-Entroncainento para. J'!l-­
boial, com 117 quilômetros, deverá ter os ~rviÇOs 
acelerados, pois foi o que menor volume Q..e ~ba 
mento apresentou: 2~ quilômetros com · reve$ti­
mento primário. 

,. 
"' Vida ·a · marta ... 

' 1 

... , . ,t ' :7·~ 

llQNS Cêr~a· de .2 mil crianças que teriam assegura-:· E as conclusões são: os que nij.o v~i~tri'~ mor-
1 • • ' ' ••• • , • das fortes concliçbes àe soorev1vênc1a estao dt:1xan rer, não nasceram e os que nao teriam ~ui~ o:rx:r :ENVIOU_ ._.... __ ..__ .... !.aM do . de' nasce~. ' ª!1Ualmen te; em São .Paulo. Em con- tunidades de sobrevivencia - os da classes mais 

, trapartida, o índice de mortalidade têm aumenta- pobres -êsses continuam a nascer. · 

OFICIO 
.... 1 

.. 
1 do de !arma a pr~ocupar as autoridades - de t>U,2 

em 1961 chegou a 84 por mil em 1969. · O professor Cornélio Rosemberg, da FHSP, te~ 
E t · · me que, a longo prazo, aumente cada vez mais o 

O Lions ·club . .,, de Pre- s~ riste ~onstatação é · atestada por pesqui- t d 1 - f - 'd n ..... sas r l da p contingen ;e a popu açao menos· avoreci a e co 
sidein.te, envio_u ao nosso . ea. iza s por rofessôres da Faculciade de tli- . d t i·..i d O f" 

g~ene _e _Saúd~ Pública' da Universidade de Sào Pau sequentemente o indice e mor a i""a e. coe 1-
jomal 0 Se~uinte oficio:- l 196 ciente de mortalidade abaixo de 30 por mil' só foi 
"Prezad"'~ se~"'-res - c,...m o: _em. -- _1. ,um. ~ .criança só_ atingia um estado gra- t' 'd P . d 1 "d N S é . 8 i 

~ •ui.v " ve de d t - a mg1 o em a1ses esenvo v1 os. a u eia, u -
o presente v1m0s exte~r · esnu nç_ao aos d_ois anos; at'\1almente, isso 

, • , , 1 .. .. Qearre aos 9 -meses ne vida. . ça e Holanda; a variação é de 13 a 16 mil. Na Amé-
os nossos ma.is ·stncerC(; â.~ ~ , .. ·•-~ ~f·~·"' '" -- ' -· " -~ '.~ · , ' •e . · " · · · · · rica Latina. o índiée niais alto· é· do Chile: 127;11üf.-
gradecirnen..-0;;, pela eficien époc eg\lnclo revelam os numeros,_ a .pa~tir de 19~4 Os demàis países apresentam e...; seguintes · nllme­
te colaboi-ação dlspensacta · ª ~1:11 ~q~e .,c<?rp.eç~ram ªser difundidos os anti ros:. Colômbia: 80jmil·, Gatemala: 9l i.mil,· Nicar~-

. . . . concepc1ona1s, r~gistrou-se· uma queda ' d' · 
na diVl!lgação da ipromoçào de ·nàtalidade: 0 toi l · . no 1.n ICe gua: 65lmil; Argentina: 50!mil e México 62 ímil: 
"Pei-iqultos em , Revista", tos pa-ssóu para 100 ª -~~ual d: ·144 mil nasc1men_- No Brasil, calcula-se o índice de 100.;mn, po­
realizada em 2'7 e '28 . p.p., atribuída' aq u ti m~ · ssa diferença ªmenos e sição péssima em relação ao continente. Esse qa­
nesta cidade sob 6 patroci- poder econo-m· 80 

• ª p lula pelas classes de maior do, entretanto, é estimativo, pois ~6 existem e•ta-. lCO. i-
Illo deste Çlube .. Graças ao · tísticas em algumas capitais. Nessas, a situaçã,o é 
apóio dessa Or.gati.izaçã~ algumas vêzes, assustadora: Teresina,. 240]mH.; R~ 
pudemos . atingir o sucei;s~ ~ :.. . -•• , . _ ~ cifé, 153;9lmil; São Luís, 172!mil; Curitiba,;'s~;tht)~ 

~ A CASA DO· R·OJ.AMENJOS 
_ Avenida Brasil, 1.121- Telefone 3-541'8 

alca!lçado .. Renovamos . ó~ 1 .. ,,.. ' 
1
, · Guanabara, 70Jmil e B:i::asilia, 621mil. J .- • • • 

agradeoi~en,tcs, fi~llJllQ- · Y _ _, · . ~J":. IJ1:'11 Os estudos den;ionstrani a fuefic~ênci~ 4e ft,t~:-. 
nos_ a.ten<::i~en~, Ç,Qrn:is [)J~ ..... _ J car o problema da elevad.a mortalidade , in!ai:iit~lr 
são de Publicid% - Nllsón : .,(-, . •,, ; • ~ . •· ... - . ~ ~ , apenas sob o ponto de . vista médi,co;:-~sis.tenci'a.1, 
Vitale - Presidente". _,. '· ' 1 '•: • ,, ·· 

1 pois existe relação direta entre o. nlíll\e:i;:o de 'l>\llW:s. 

·. 

O Consórcio Nacional Ford é garan­
tido pelo maior parque automobilístico 
da América Latina. 
'· A Ford-Willys .. 

t=le é o que reúne o maior número 
de participantes no Brasil. 
· E entrega veículos mais ràpidamen~ 
·te qüe qualquer outro consórcio. Um 
'carro a cada 12 minutos. 

Por sorteio ou por lance . . 
O lance vencedor paga as últimas 

)restações que não sofrem mais reaius· 

tes. E você fica sabendo na hora o prazo 
para pagamento d as prestações res-
tantes. · 

O lance pe rd ed or é devolvido no 
mesmo instante. 

E você fica livre da alienação fidu­
ciária quando quiser. 

Entre para o Consõréio NacionaJ 
Ford. A Fo~d garante. 

CONSÓRCIO~ 
NACIONAL .. ~-

Desde 1967 

" ~ .. 
... 
~ 
~ 
'-"' ... = 

'. 

~ 
~ 
li.. 

. . . .. ~· e o poder aquisitivo. O crescimento ·, deniogrlf,fi~o· 
'" · · VERA l\~E~ELLES ' faz com que ei:tr~ a exp~nsão da poptila:ção' .~~ )j. 
. , ~ dos serviços publicas haJa um desequilíbrio ~er~ 

• 1 manen te que se refi~te nas condições .de higieq". 
N'á orqem d e riorid d . . ~ Há, também. um correlacioname~to com~ es-

ccmo tel1ho recebtcfu ca~ \;:;J_Je ~eu etique~a: trutura econômica, política, social, administru.ti-
1 af vai uma aulinha ôb ª e:>5e respeito, va e educac~onal do País, donde se conclul qu~· a, 

meJ1tó: · · · .S re ~presentaçao e cumpri simples assist~ncir.. médica apenas pode requzir 
. . · um pouco os obitos. 
. . &:.111pre se apresenta o menos importante ao 

D:J~I~ J..!llpo:tante,. o homem à senhora, o rapaz à 
m9'.Ça, a moça à senhora. Sempre que possível na 
~or~ ~ apresnetação é recomendável dar ~1-

g·uns .d~qqs · ~a pe~oa. que está sendo apresenta­
da P.~r~ que os recem amigos (ou futw·os irunu­
g~ _ ~am ~rtir logo para wn papinho, ev1i,an 
~º- aq~le des~oncertapte , silêncio que se segue ou 

IMPRENSA DO INTERIOR 
EM. ~~ISTA · 

~ c?n~t.r~~e~oré$ olhares ·acompanhados ·da.s fra cAsr INAUGUROU 
ses tr~ct1cio~a1s. ''.belo dia hoie não"" •e· " E . RAZAR cê fica b . . J , .• ' ••• vo-.. 
e 

0
, . .,t r~canp.o ·de pmg-pong, olhando prn um~ o Centro de ~sisténcia 
... ro sem saber o que fazer . s ·. · · . ~ . ---- ·;. .. . . . · · i oc1al de T11,upa,1.e maugu-
qutra giµe que se· comete todo dia é quançlo" rou na La1'de ue sábauv e 

censo exconômico e ~grope 
c.ua.rio d0 mul1ic.tpio c.1~ u­
berlànd!a, lovauó a . ffei,ó 
pela a.gêu.cia · do IristHuw 
Brasileiro d'S' Peogratia. e &; 

tatLsÜca - ·mcE~ Os <!ad~ ~ -~.~~ ímport~nte, ~- vêz.e_s bada_J~<iis$i~a,~Jseu Bazar, que uesua. ic...tc1 
Co:µ.})eçtP,fÍ _por me10 de JOn1a.is, tclcv1sao, . Ci11e-~ OCU'""" o nr,_,'à.J.o aa 1 uu. JJu . t t d " ,,,... ..- colllic!oa apr~nt.a.m. valo-Il1ª'. . e. e .. ., . e. a,P.resen ~ ~ co.;:n _seu nome . .Por cxem .. que de (;a.xia.s 21J7, amiga res e!Jeva.c..os ' e rJ.tri..Cam 
pio. · ~e v~c~ tiver a lntimd1ade de pgder apresen ~ seae uo K ç. '.ra.uua.k. .!! 0 1 . 

tar q Pele "' · al · - · ...i. 1. com realidade a. pujança e . . . .. · ., ~ ..... . guem, nao p:rec1sa ~zer . "este é o ' grande a mtluéncia ~ pç;s 
Pelé ou .ao sr .Eiison Ar te d N . . " • a gran0.1éza. ela região no 

.. ; ·. - an s o a.scunento . Ora soas inL.ert..;:;.-;aaô.f:; na a4\l1- cum.érci<> e ~ a.Li'vidl!fClei> 
todo .z.nurydo jã ~~~ e êle mesmo _ 1>9deria. ficar; sição aos trabalhos c;xpvs-· ' i 
COl'p um .nâ atro::ic pens d - é t · a.gropecuárias:, O,s dàdo3 

1 . , P .'·t''". ~;· ~Il O que ·nao ão COnhe: tos, iru:l.ice oa a....:ci,11.ÇàO 
c1do ~~~· p~ se safr desta diga. "É claro que' 'd apu,ad.os ab.l'a.ngem, ~ clda 
Você já o'· oonheée", é olhando ·'para o 'Rei" apre-, por pat•te d~ C1 aae, que de de Uberlândi11>, Pa.os de 
sente o outro dando o nome completo . t 9.SSi.ra p.ies~1~1ª u.m~ vez . ª Minas e Uberaba e devei-ão 

. • • j bda iaw.iat1va. ue 51:;nnoia.:; ser encaminhados à Funda 
. Sobre os :umpnmentos: A m~her e que de~e " u...: no<i.sa 5.v..:i1;.d J.ue e111 &:u ~ IBG.E np Rio d{ Ja.nei­

estender a .:'llªº ao homem. ~ m~is :ve.~o ao mais l a.fã de ate~ oS Jncnoo 
moço, o rico ao pcbre (êste f1~na m1~1do de ~- .. Viowgi_..i.os . ~a soi·te. l , \. ro. · · \CORREI.O DE UBER 
tender antes e é n~~smo ~narav11hoso o nco, sorrm- :• vO:l DO VALill .UA PAR.Ai- ~~>eia cip..ade de u .. 
do, est~nder a mao ao pobre). Nu.nca se estendE. . l::IA w. ciu~ ue 'l auua~J MOLERNA. FUNClONAi. 
a mão a quem está comendo. E' cafonétrimo. ' 

Acompanhe toéios os cumprimentos e apre· ' A.RENA APLAUDE E DE GRANDE BELEZA 
s.enta~oos com um enorme (e simpático) sorriso. OUTORGA DE 't'tTULO ARQUITEl'óNlCA A 
Afinal, pra que é que a gente vai ao .dentista? . A FLOR1VALDO MAM NOVA AGi:NCIA DO 

YS I h DO BANCO DO BRASIL TftANSEM ESSA, BO : magmem que e e· ~; A ap1·es"n i:.a,·ào Ut: un1 de 
d E b 1 b b ~ Pa...a Bebsddu.ro progres-

goµ um amigo meu ~ uropa com ca e os, ar ª: crnt,o iegislativo ou1ue, iCi0 
e adjacências, tu.do pmt~o. d~ vermelho. E!' u~ •.· ao sr . :F'lorivaluo Mam Li · sist.a de hoJe na p,1.oosão 

d t pele e que e . de W11 futmo Q.Ue aerecfüa preparado e raiz que nao .irri ~ a . , í tnio de ".t{t;(;(JlLhecurn:11lAJ 
· t · M nt u que ta na• ~ mos (.XJlffi gi-andes e novus passado no corpo m eiro · e g~ra 1 Tud "t . Ptiblico" pdos rde, .i.u1.c::; 

última moda: tudo muito fogumho. o mui o . runpr(;endimentos, a hiaugu 
. d scrv1;:os plt;S LIJ.dos a. cu.mu- · d od 1 · -trv1~ veimelho. Se a moda pega aqui no Brasil vai ar raçao o m e ·11<> e m.,....., 

niu.a.uc, "~1nc1"-"l.Jnen.oo 1.u ed ·r· · d Ag " 1 muito criolo diferente e muito namoro chegando. .... - ta1~1e i ic10 a enc a 
ao fim. Afinal, é muito exotismo. Excentrico exo-. ~etor a.r .. utko-m.w;i:.:.:U, r e- ao Banco do Brasil rcpresen 

. p ei cuuu i.t1t,ensame ntA;. '1 c.n ta w na ._ 011quista ba:i.ante 
tismo· 1 to assim qu o Dr João Para quem tem pele oleosa, misture uma por- · M . 1 8 

e t .. · em praçfl. cent .al, em unM 
Ção de levedo de cerveja e leite morno. Faça uma ~ ~m ~ .~ e~~e .a.i io de g;;Ji- á.J.·ea de 1.1021112, cõm tod.as 

· .... evvno "úunlClTY-'1 ·da Arena d papinha: e use como mascara. E' genial. ~ 'nh or: as carac1.eristi<:as mo er-
MENINAS, a bôca em formato de coração (não1, ~1~~ cºu

1
hao vereador nas asseguradCha de eficiên ' 

t - d t t d ' d ) t ' d • eua oe 0 autor da eia e funcionalidade e de ao exagera o quar.. o em ou ras eca as es a e. P 
0 

' t 
volta. ~azendo biquinho em tons .bem escuros de ~~º~ ~-~, o!icio de 00~1- grande bdle~a arquitetôni­
vem1elho, chegando do marrom ao bordô, as "no- ~ u. . ç~-. · · · U\ __ NOlí_- L~ci., o novo ~red.10 passa, a 
Và.s bocas" estão caUSandO SUSpiroS em InUiÍa gen JA. da clclade de cao JOSi:! se1· Ol'gulho pa 'a a cidad~ 
t do Rio Preto) .· que vê s.eu património pú -e. , 

-Na verdade, suspirando estou eú, que por hoje CENSOS TRIANGULINOS blico altamente va.lorlzado 
tenho que tne despedir. Amplexos. SEGUIRÃO PARA (GAZETA DE BEBJID'r;>U · 

Endereço para correspondencia: Rua Senador O RIO RO, da cidade de BebOOou-
;tt·eíjó, '161 - 6.o anciar - Capital. Term.inoU recentemente o ::o,) · · 
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utorizada Faculdade de FiloSofia Ciências e Letras de Venceslau 

Após uma longa luta a cid.ade d~ Pres. V~nces 
Iau recebeu na última sexta feira a mforma~ao de 
Brasilia transmitida pelo prefeito Inocenc~o _Er­
bella de que o Conselho Federa~. em sua '!lt~a 
sessão plenária autorizou o func10namento ªa:' a-_ 
culdade de Filosofia Ciencias e Letras de Pres1den 
te Venceslau. · 

A notí~ia transmitida de Brasília pelo chefe 
do executivo venceslauense causou extraordinária 
euforia na cidade. As c;oIIlemorações continuaritm 
na manhã de ontem quando tôda a população de 
Pres. Venceslau, saiu às ruas ·pela manhã para re­
cepcionar o prefeito Inocencio Erbella. 

A autorização do egrégio Conselho Federal de 
Educação para o funcionamento da Faculdade de 
Filosofia Ciencias e Letras de Pres. Venceslau era 
aguardada com grande expectativa por todos que 
participaram da Campanha para que a Faculda-
dade .se tornasse uma realidade. · 

UM VEL}IO SONHO - A instalação de urna 
faculdade em Pres. Venceslau é um velho sonho 
de nossa população. Houve uma tentativa infl~u­
tífera junto ao Conselho Estadual ·cte .E~':caçao, 
que entretanto, negou-se a dar a autonzaça~ pa­
ra que a cidade pudesse contar com seu Instituto 
de ensino superior. , . 

Após essa tentativa fra~assada, um grupo de 
pessoas interessaqas no func10namento da Facul­
dade reuniu-se e deliberou enceta,r uma campa­
nha 'para a arrecadação de fundos junto a popu­
Jqdío. Essa. campanha gaphou força e · expre~são 
:iuando o reitor da Instituição Tol_edo de ~nsmo, 
dr. Antonio Eufrásio de Toledo, visitoµ a c1P,ade e 
entusiamando-se com · as instalações obseryadas 
para o funcionamer_lto qe sua escola de i:ivel su~ 
perior travou contactos com pessoas da c1~a~e pa 
ra a eleboração de um processo para· encaminha­
mento junto ao CFE. 

Assim sendo, as pessoas de maiores posses 4a 
cidade foram procuradas por essa Comissão espe­
cialmente formada. Em pouco tempo verba consi 
derá.vel foi levantada. Móveis foram adquiridos, li 
vros para a bibliotei::a, e demais utensílios neces­
sários para que o prédio estivesse em condições de 
ser vistoriado pelos membros do Ministério de Edu 
cação e Cultura. O prédio escolhido foi o da Esco­
la Profissional Dom Basco, em entendimentos man 
tidos junto aos membro~ do Lions Clube Local e 
Igreja Luterana que administravam o imóvel. Si­
multâneamente fpi iniciado um trabalho que envol 
veu todos os membros da cam'lnidade para a con­
tratação de professores para a Faculdade. Seis cur 
ses foram inicialmente solicitados: GEOGRAFIA, 
LETRAS, crnNCIAS BIOLOGICAS, MATEMATI­
CA, ESTUDOS SOCIAIS E PEDAGOGIA 

Por· uma questão de direito e recor;~ecimento 
vamos agora citar os ·nomes dos benementos que 
colaboraram na parte· financeira para que Faculda 
de pudesse ser ·a realidade que hoje comemoramo&. 

C;ulos Platzeck - Guilherme Platzeck - Au­
g~lSto VicenÚ. da -Fonseca Pereil~a - ~antalena _& 
Irmãos - Flávio Decco -Antomo _sonano. - Joao 
coelho _ santiago Sariano - Jose Franc1~co Abe 

- - Isaías Rodrigues Azenha - Frederico Sed-gao . . . . P ., _ 
dig - Enio P1plJlO ~ .Jqse. Franc1sc_o. erena 
Neief Murad - Antonio Viafora· - ~e1t01;: Marque~ 
Guímaro - Augu~to Marques Gmmaro ~ Jose 
Rodrigues.Batata -=- Wilson Rondó - Roberto Mat 
sura - Joaquim Furlan - Valdir Russi. - Venc:s 
lau Auto Peças - José Rodrigues -Ap1b Salomao 
Avelino Duarte do Carmo - Manoel· Gomes ,Fe~­
reira Junior - Funada S. A. Com. de Automov~1s 
- Joaquirµ dos Reis Neves - Comb - Comercial 
Brasileira de Automóveis Ltda. - Oscar da Cruz 
Guímaro - Antonio Franco - Cooperativa Cen­
tral Agrícola , de São Paµlo - João E,iq~iro - Os­
mar Isoldi da Cunha - David Jacinto - Manoel 
Estrela Obregan ~ Cesário Estrela Obregan -:­
Evi:i.ldo Vilas J3oas e José Maria Vilas Boas.~ Alti­
no Leite - Eunésia Leite - Valdemar F1hne -
H0tácio Leite - Manoel Marques - Yoshihara & 
Haga - Irmãos Dassie - Takuo Saito & Cia: - Ir 
mãos Okada· & Filhos - Kitayama & Cia. - Ir-
mãos Ramada - Francisco Pereira Telles :--- Lá­
zaro Bueno - Cartório do l .o ·Oficio - Francisco 
de Paula Milani - Alberto de Almeida: - Idílio 
Fernandes - ·Karazawa &· Yokoyama e . Manoel 
Rainha. Tôdas essas pessoas colaboraram financei­
rámente para que a Campanha se concte~asse sa 
tisfa toriarnente. 

EVOLUÇÃO DO PROCESSO - Com a entra­
da do pedido para a instlaação da Faculdade jun­
oo ao MEC, o prédio começou a ser preparado para 
as .futuras vistorias. Inicialmente veio a nossa ci­
dade o inspetor Renato Ferreira, opinando favorà­
:velmente. TrP.S membros de uma comissão ae vis­
toria do Ministério de· Educação e Cultura estive­
ram na cidade e deixaram transparecer que a rein­
yindicação de Pres. Venceslau era justa. Um ou­
tro membro do Ministério na secção de Matemáti­
ca e.steve em Pres. Venceslau e demonstrou entu­
siasmp pelas possibilidades de instalação da Facul­
dade. Cumpridas essas vistorias começou o traba­
lho junto ao MEC para que o processo tivesse uma 
tramitação rápida. Várias viagens foram feitas ao 
Rio de Janeiro, sede do CFE. Essas viagens foram 
f~itas pelo prefeito municipal acompanhado por 
diversas pessoas da comunidade. F.m tririas essas 
idas ao Eio de Janeiro havia a preocupação para o 
apre$::iamento do andamento do processo. Desta 

forma o processo teve umi:i. tramitação consi~eradi;i 
recorde juntp aquele órgão. Passando pelas mais 
diferente& camaras de ensino do Conselho Fed~ral 
de Educação, o processo chegou ainda no Rio de 
Janeiro a ter o seu relator designado. 

O iriem bro do Conselho Federal designado pa­
ra relatar o processo foi o professor dr. Alberto Deo 
dato, eminente ecj.ucador mineiro, autor de vários 
livros e intelectual de reconhecidos méritos em to­
do o Brasil. 

Com a mud;:mça do Conselho Fed~ral do :ij.io 
de Jf3.neiro para Brasília as atenções voltaram-&e 
-para o planalto goiano. Com ess!f mudança as çj.ifi­
culdades cresceram pois Brasília dista de Pri;ls. 
Vei;-ceslau 1. 100 9"4ilOmetros a12roximaàamente 
Apos marchas e contra-marchas o relator apresen­
tou o resultado de sµas averiguações, qqe davam 
parecer favorável para a autorização da Fculdade. 

• Nesse espaço ·de tempo ocorreu o desastre qiie 
sensibilizou Pres. Venceslau. No dia 12 de setem­
bro quando uma comissão de venceslauenses se di­
rigia à Brasília certa de que traria 3: PP~ I)ova Pl'!:ra 
a população venceslàuense da autonzaçaQ da Facul 
dade, eis que o .lamentável acidente aconteceu. 

Nêle receberam ferimentos o prefeito Munici­
pal, dr. Inoc~ncio Erbela, o sr. Antoni~ Soriano e 
os senhores Antonio Gorgulho e Francisco }Estrela 
Ruiz, que ainda e~tão ~e restabelecendo. Felizmen 
te após dias de angústias vividos pela nossa popu­
laçiio todos retornaram a Pres. Venceslau. Entre­
tanto, a lutfl, não estaya encerrada. ·O prefeito Ino­
cencio Erbella çontinuoµ em suas viagens à Brasí­
lia, e numa delas foi informado de que o Conselho 
havia aprovado a Faculdade, mas colocava um res 
trição com relação ao corpo docente da Faculdade. 
Uma diligência foi determinada. Novamente em 
tempo recorde a comissão se reuniu e cumpriu es­
sa diligêncfa com a contrataçãG de novos professo­
res, muitos deles já aprovados pelo Conselho. N{!s­
sa época a~endendo sugestões elo relator do proce&­
so foi retiraqo a área àe Geografia. Com isso o Tie­
dido parfl, os cursos da Faculdade ficou restrito. ~ 5 
Ciências, Matemátiça, Letr!ls, Pedagogia e Estu~ 
dos Sociais. Cumprida a diligência a expectativa 
na cidade era intensa, Mas mesmo,i:i.ssim houve a 
espera. Isto parque q relator ficou doente e não 

Bueno & 

pompf!.receu a reunjão dp Conselho. O pref~i~o mu 
nicipal em todas as reu~iões d? Cons~lho fm a Bra­
&ilia· Finalpie:rite há qumz~ .d!as .atras, o ,cl?-efe ?º 
executivo seguiu para a capital federal, para ass1s­
tri à.'! 41tirria& reµnjõ~s do Coos.elho Federal no ano 
de 1971, sempre na esperança de que a nossa Facul 
dade fpsse aprovada. Na última quarta-feira .o 
prefeito Erbella, telefonou dizendo que--i:avia um. 
prqblema com um dos professore~. I~ed~tJLpiep.~f ; 
foi apresentado um novo professor, amda _nq ~ia 
seguinte em Brasília. Felizmente na sexta-feira 
pela manhã a cidade foi sacudida com a notícia de 
Brasília de que a Faculd&.de foi autorizaqa a fun-
cionar, pelo Conselho Federal de Educação. · 

VESTIBULARES - A parth; de segunda fei­
ra a Instituição Toledo de Ensino, entidade man­
tenedora da Faculqade de Filosofia, Ciencias e 
Letras de Presidente Venceslau, estar4 · aceitando 
inscrições para os vestibulares da Faculdade. Es~ 
sas inscrições poderão ser feitas no predio da Fa-,., 
culdade em Pre&idente Venceslau ou na Fii:cu,ldad~ 
de Direito cte Pres. Prudente. · Os cqrsos que serão 
ministr.ados âqs alunos da FAFWREv,· serão: 

CIENCIAS FISICAS E IHOLOGICAS 

MATEMATICA 

LETRAS 

ESTUDOS SOCIAIS 

PEDAGOGIA 

O corpo docente da Faculdade é dos melhores' 
da Alta Sorocabana. São seµs integrantes profes­
sores do mais alto gabarito no interior do estado. 
Todos são aprovados pelo Cnselho F~cteri:i.l de Edu­
cação o que é motivo de despreocupagão para os 
futuros alunos da Faculdade. 

O PREFEITO MUNICIPAL de Presidente Ven­
ceslau ao retornar de Brasília na manhã de ontem 
de~larou ao VENCESLAUENSE que: i•essa con­
quista significa um marco pa hi&toria qe Presi­
dl'!nte Ve1;rneslau. As possibilidades de des~nvolvJ~ 
mentti se multiplicam, cqm a abert·ura de novas 
áreas". 1 -~ . 1 ' . 1 1' • 1 

• 1 

Franco 
proprietários do HOTEL COMERÇIAL e Cffi!RR.t}SCAJUA ''A CARffOÇA'' p~~roc~na­
ram esta repcrtagem sobre a FACULDADE DE FILOSOFIA, Ca;NCIAS El LETRAS DE · 

PRES. VE!'fCESLAU 

HOTEL COMERCIAL - O LAR DA COR­
TEZIA EM P:ijES. VENCESLAU - Apart&­
mentos com Telefone - Colchões de espu­
ma e de molas - Agqa corrente em todos 
os quartos - Cozinha de primeira - Es 
tacionamento próprio - HOTEL COMER­
CIAL - Av. João Pessoa, 349 ---' Fc.ne: 17 

em Pres. Venceslau 

PRESIDEl'fTE VEtfCESLAU PRECISAVA 
BUENO & FRANCO JlEJ\LIZARAM 

Agora só fí3Jta VOClt ir conhecer as insta­
laçõe& da nova Churrascaria "CARROÇA'' 
Ctrnrrascos ele todos os tipos - Atenqi-

mento perfeito - Higiene e Cortezia 
CHURRASCARIA "A CARROÇA" - PEDRO 

Il, 558 ern Presiqet)tlJ Ven.c~slau 

ESCOLAS RAPOSO TAVA1RES SERA' RECAPEADA DE 
PRES. PRUDENTE A PRES. EPITACIO 

PREDIO CONCLUtDO em Marabá Paulista para as 
novas instalações do Ginásio Estadual. Todos os requi­
sitos necessário:;; ao bom andamento da escolaridade fo ­
ram o~servados na construção do moderno prédio que 
abrigará aproximadamente 300 alunos no próximo ano. 
A construção situa-se na mesma rua do Grupo Escolar, 
ou mais propriamente "Qem defronte às atuais instalações 
do primário. Com a integração determinada pela Nova 
Lei de Diretrizes e Bases para o Ensino de l.o e 2.o grau.e; 
haverá muita facilidade para que os dois estabelecimen­
tos atuem conjuntam€nte propiciando melhor padrão de 
escolari.dade aos jovens marabaenses e das áreas rurais 
circunvizinhas. 

SEMINARIO SôBRE A REFORMA - Visando a im­
plantação da Lei 5.692 que estabelece Diretrizes e bases pa 
ra o Ensino de l.o e 2.o graus, realizou-se na última se­
mana em Pres. Venceslau. assim como nas demais dele­
gacias de ensino da X divisão regional de presidente Pru­
dente, o Seminário de estudos para os monitores dos di­
versos estabelecimenws da região. Na próxima semana, 
isto é, a partir de amanhã, os estudos ser ão estendidos a 
todos os professores co primário e secundário, sendo os 
cursos ministrados em turmas orientadas pelos monito­
res instruídos na última semana. 

O seminário em Pres. Venceslau transcorre em cli­
ma de perfeita integra.ção entre diretores, professores e 
coordenadores. Segundo a nrwa Lei muita coisa nova 
aparecerá i:i no próxlmo ano. justificando-se plenamente 
a instaln.<,'.ão dêsses cursos que permitirão a identificação 
entre propagadores e aplicadores das novas normas. Ob­
serva se que existe excelente receptividade entre os pro-

.,., ,., .~ " ue há disposição geral no sentido de se obterem 
os frui,,.. esperadoi: ,, há tanto tempo, reclamados. 

O estabelecimento dos mínimos para curriculos, sem 

dú~ida. uniformizará o ensino fundindo grupos e giná­
sios numa só escala vertical de continuidade além de abrir· 
possibilidades de desenvolvimento das atuais classes pro­
fissionalizadas, tão escassas em qosso País. As atividades. 
areas de estudo e discip1inas, através de núeleo comuns 
estabelecidos pelo Cqnselho Federal de Educação e partes 
diversificadas (atendendo às necessidades de cada região) 
proporcionarão abertura para diversos campos profissio­
nalizantes encaminhando os estudantes para uma ativi­
dade definida tão logo demonstrem condições para tanto. 

Dentre os vários aspectos que merecem total atenção 
dos pais de alunos, podemos destac(;\r a uniformidade que 
haverá entre os cursos diurno e noturno, terminanpo de 
uma vez por tôdas '.1.S diferenças até hoje verificadas entre 
um e outro. Alunos do "dia" ou da "noite" (como são 
vulgarmente identificados> não terão qualquer diferen­
clação quanto aos direitos e obrigações . Vale lembrar que 
pela atual legislação (ou a anterior, como já. é chamada) 
os cursos noturnos se obrigavam a ministrar 160 dias Je_ 
tlvos em contraste com os 180 do período diurno . A Lei 
não deixa aberturas para tal distinção. numa demons­
tração evidente de que a reformulação terá de ser global 

e principalmente. entrosante. 

"O problema não reside, portanto, em estudar pela 
manhã, à tarde ou à noite. e sim em estudar menos por 
dia em mais anos ou meses. Tanto assim é que, em algu­
mas instituições de en~ino superior. vai tornando frequen 
te a pràtica de o aluno tomar disciplinas em horários diur 
no e noturno, sem que se atribuia maior peso às da noite 
A ninguem no fim i1'.to aproveitaria: e muito menos, ao 
estudante. que acabaria por conquistar um título de se­
gunda classe como já são, com frequência, considerados 
os que se obtêm em cursos noturnos ou em outros, mesmo 
diurnos, oriundós de um ensino assim mitigado. Já é tem 

(Conclui na página seguinte) 

Causou satisfação a informação divulgada µes 
ta semana de que a Secretaria dos Transportes 
colocou em concorrência publica os serviços de re­
capeamento da Rodovia Raposo Tavares entre Pre 
sidente Prudente e Pres. Epitácio. O primeiro edi­
tal de concorrênci!i. da Secretaria de Transportes 
abordava apenas o trecho Pres. Pruqente à Sto. 
Anastácio, numa extensão de 32 mil metros. E~se 
fato causou apreensão em toqos os setores ligac!os 
à vida regional. Isto porque, todo o trecho está a 
merecer reparos. Mas, felizmente, o edital do tre­
cho seguinte já está sendo divulgado pelo Di~rio 
Oficial. A concorrência pública diz que: está aber­
ta a concorrência pública para a execução ele obras 
e serviços de melhoramentos e recapeamento da 
estrada SP-270 Trecho Sto. Anastácio Pres. 

UMAS. tem reunião dia 16 
Está itlarcada para o dia 16, qJ.linta feira que 

vem, a última re1 ·1nião da· Associação dos Municí­
pios da Alta Sorocabana, durante o ano de 1971. 
A entidade que tem como president~ o prefeito 
municipal de Pres. Venceslau, Inocencio Erbella, 
l.leverá na sua última reunião deste ano, homena­
gear a cidade de Alfredo Marcondes, que estará 
~niversariando na época. Por esse motivo a reu­
nião será efetuada em Alfredo 1'1itrcondes, qµe se­
diará o encontro dos prefeitos municipais. Como 
se sabe, a UMAS, tem tido atuação convicente, le­
vando inclusive problemas regionais ao Presiden­
te da República, em audiênc~a no último di;l 17, 
no Palácio do Planalto. A atuação do prefeito Mu 
nicipal de Pres. Venceslau, pem como' de toda ~ 
diretoria vem tendo repercussão estapual. Prova 
disso é que o sr. Inocencio Erbella, foi eleito na 

Elpitácio, inclusive de Caiúá e Piquerobi trevo na 
SP-563 e entrocamento de Pres. Venc~slau. Vale 
salientar que o trevo na SP-563, refere-se a rodo . 
via da Integração, que apesar de estar com ostra­
balhos de terraplanagem concluídos não tem o 
devido asfaltamento. A concorrencia pública será 
encerrada dia 14, próximo ~s 16 horas. besta for­
ma Presffiente VeucesJau será beneficiada pois 
além tj.o asfaltamento qo trevo rodoviário entre a 
Raposo Tavares e a estrada da Integração teremos. 
melhorias no entrocamento da via de acésso com 
a Raposo T;lVares. Vamos apenas esperar que ês­
ses trabalhos não sejam tão demorados como a 
concorrênc!a ~ública, que foi anunciada para se­
tembro e tao somei1te agora está sendo divulgada. 

em Affredo. Marcondes 
última terça feirft em SãC' Paulo, 3.o vice-Presi­
dentr= da AssociaÇãp Paulist::). do~ Munjçipios. 

_Elsse fato é altamente e1ogiável, levand~-·se em 
conta que o destacado líder poHtico de PJ:'.e.s .... Ven­
ceslau, não participou das elejções1 sendo o seu no 
me lembrado mercê ·de sua destacada atuação à 
frente pa UMAS. Nessa oportunidade o prefeito 
venceslauense estava em J3rasília acomp~nhando 
o processo que instrui o pecfüJp de instalaç.ão da Fa 
culdade de Filosofia Ciências e Letras de Pres. Ven 
ceslau. ~ssim mesmo o seu nome mereceu o "refe­
rendum" dos demais parti~ipante;;. Nessa mesma 
oportunidade foi r~eleíto .como presidente da APM 
o radialista Wilson Jos~, que vem ao lopgo destes 
an~s ~e dest~canqo como autêntico líder mtinici­
pahsta. 

' 

• 



PRES. PRUDENTE - (DOMINGO) - 12 DE DEZEMBRO DE 1971 

O VENCES·LAUE·NSE 

' Atividades Parlamentares 

• 

COMP ARECil\'IENTO - Eis os vereadores pre 
sentes na reunião de segunda feira última da Câ­
mara Municipal de Pres. Venceslau: Braz Aristeu 
de ~ima (Presidente) Muneyuki Funada (Secretá­
FiQ) Líiçig l\1~fi3ni.-Lf!~pp, Lqi~ G~r~ldo de Qliv~irq., 
Osvijlgp Mµrad, p:~rlos Martins de OHveira, Eze­
quia~ Da!)sje e J~rg~ Antop.iq Sobrinho. Como se vê 
ape11as tres vere~gqres cteixararp. dê ·comparecer !1ª 
ft:qniª-o pa§SªPª f',oram: I:qd;:i!écio ferreir,a, Pedro. 
A~arecidô .<:!e CêmMa-º e MaµQel· Amfl.p~io Melfhjol" 

' LEITE PASTEURIZADO - O dr. Osvaldo Mu· 
fftd, ·p~esidente ·qa Comissão Esp~cial da Câmara 
Municipal parà a ;verificação do Leite Pasteuriza­
qo na cidade, J}~clal'eaeu os seguintes pontos na ul 
tima sessão: For!l!Il mwjQ.Q consqmidores e produ­
tores pela comissão, A Cooperativa que atualmente 
serve a cidadé foi vtsitaql'I- ~m :rres. Prudente . Na 
oportunidade foi constatada que a mel\ma está em 
êonfiii;ões ténn~~as perfeitas, se enquadrand°9 nas 
leis est~dqéj.i& e federais. Dois problemas forarr. en· 
contni.dos. no toaante :\distribuição do leite. O pro- . 
blema rp.édico sanüârio1 que trata da distribuição 
do leite 'em um raie de ?90 qu~lometros do lug·ar 
onde exi~te mpa p<isteurtz;:tção. 'Medida essa toma­
da mp. benefício e prote~ão do consumidor e sob a 
fiscalização da ~ec·r~taria d~· Saúde, ·não eábendo 
ao poqer PúQlico l\1:uptcipal e· nem à çooperativa 
intervir nessa áre~ . . ~ cqqiercialização do lêite é o 
seg;ind~ J?tOble.:nc:i.. N~s~e se~or: o gov~rrro federal 
esta agm(:lo, pois o produto e rigorosamente tabe-
lflqp pur pcrtaria P.a S~AB, tal)tQ p11ra.' ~compra 
4? proílutor qorpo PWª ª .. ve~d~ ao cpnsuip~d.or . Pa­
ra a compra deduzidas as despesàs, esta tabeladp 
er,n Cr$ 0,37 o .litro. Para a venda-em Cr$ 0,648, is­
to aos reveqdectores . Parà -a yenda· io consumidor 
am Cr$ 0,70. Final::nerite a Comissão de vereadores 
propôs ·aõs diretores da Cooperativa uma reunião 
~ntre dir~tores, au'toriqaqf;)s municipais e produto­
res d~ leite para se estuclar a possibHfdade d~ ins­
tfll11çao em nqs&a cidade de urpa pasteqrizaçjla .. Is­
so muito viria Qerwficiar os produtores e consumi· 
dores de Pres. Vencesiau . 

COLTJNA DE FRENTE 

PRESl'DINTf VEN1
(

1ES'LAU 
E. O D'ES·ENVOL VIMiE'NTO 

(5) Clóvis Moré 

Hoje ·vamos abprdar na Coluna de Frente a 
importl\nci~ das a'~êpcias revendedorfis de ;tu~o­
móveis em }?re~. Vf)noeslf!.\l. ComQ toqos sab,erµ &ao 
três ' <;is revendedoras existentes. COM~·. ~f\qÉ e 
FpNJ\I;}A S]i\. A. primejra vende:qdo produtos . da 
linhfl. Vot~swagen. A seg·unda produtos Cn~vrolet, 
a t~rc~ira os vejoµlos Fqrd. . 

ll]m um }~vantf}.mentú feit? a VO&SO mod? pu 
demos · cpn~tatar que essas tres conce~s~o~~rJas 
v,~nciem. P}ensalmeift~ e~ no~sa · cidade, 70 veiculo~ 
riov~. um qúm~rq considerav:_l, dadas as p~opor 
ç6es da cidade. É lógico q~e nao podemo~ afirmar 
que todos êsses veicul9s sao dl:l outras cidades. O 

• sul de Mato Gros&o engrossa o território (!e ve~da 
cios ·no&sós revendedores. O que queremos s.~he?­
tar é _que pelas próprias con~içõ~s de locahzaçao 
temos atualmente uma posiçao de vanguarqa nes­
t~· setor. 'fodo o comércio de veícu~?s é feito em 
Pires. Venceslau. H;í µma convergepcta natural 
dos cQmpradores para a cidade. Paralela~epte à 

, nda dos carros novos são vendido~ carros usados, 
ve.s - eralmente Qs proprietários v~o em uma .e~­
pül g . t até ~tingir o chami:i.do zero qu1lo-
~~~rirciçrii~v~mento de financi~men.tos n~ cida~e 
, . ("\., bancos e suas respectivas fmancia­
e enorme ~ · " · · ·as 
~':oras sa-o. favorecidos. As agências concess10nar~ 
ui , br de maneira contrib\lem com <JS cofres pu ic~s -
substancial. Imposto qe Circulaç~o d~ ~ercado 
rias· INPS l.P.I. 1roposto de ServiçIDs, sao pag~s 
me~sàtine~te. A~ concessjQnárias de automóveis 
promovem ~ampai}pas publicitárias fav.ore~endo 
os órgãqs de impre~sa etistentes no mqm.cip10. 

Além P~&ses f~tôres apresentados ac1ma J1á 
uµi fator importantíssimo e . que merece qm. des~ 
taque. especial nesta, abordagem. O gral)Q~ P.~~e 
rQ .qe çfertf!. de emprêg~ que ~~ concess10nar~as 
prGporcio~am. Nestas tres empresas podem~ ~fir­
mar que existem 1.~00- pe&s?as epwreg~das,, t~as 
com remuneração nao lnfenqr ao ~láno mmnpo. 
É mão de obr~ qq.I! encontr~ colooaç~o. Com o au­
mento crescente ds volume Q.e negócios ª? <;_onces­
sionárias de automóveis dão cada vez mais º?ortu 
nidades par~ novo& empre~ados. lia .nossa cidade 
podemos dizer que guardadas as devid~ propor­
ções as agências acoJl1Pª~~a:am o crescimento da 
nossa indústria automobihsti~a. Vemos com _ sa­
tisfacão que o dinamismo que impregnfl, o setor 
em Pres. Venceslau é digno qe elogios. '!odos . os 
pontos acima 11J:>ordados d~o q.ma dimensao da im­

_. portância econômico-social que essa& rev~pdeqo-
ras t.êm na cidade. São elas, ponto de ap010'-para 
qualquer administ.ração municipal. Tanto pelo fa­
turamento e arrecadação de impostas, como pelas 
oportunidades de em}trêga qqe ªterecem. ~9 Ç-ftm­
po das probalídades podetp.o~ afirmar qµe .e con -
cessionário Volkswagen pretende construir um 
novo prédio. Esse prédio já tem inclusive maque­
te pronta e deverá abrigar a agê~~ia local. !s~o 
demonstra o crescimento dos negocios- O pred10 
atual está ficando pequeno. ~m Pres. Venceslau . . 
segundo dadQs fornecidos pelo clepartamen~o de 
trânsito dfi Delegacia SeccioJlal de Polcia existem 
1.890 veículos licenriados. A cidade tem aproxima­
damente 30 mil habitantes, o que dá uma média 
de 16 habitantes para cada veículo. Esse índicP é 
rP.oresentativo em comn~racão com outras cida­
des brasileiras. No SPt('lr automobilístico. PrP.s. 
Venceslau tem uma excPl1:mte_posição na ~lta So­
rocabi:ma. Isto vem confirmar a tese que esposa· 
mos de que temo~ tudo para ser um centro regio-
nal . 

CAMARA ADIA DISCUSSÃO DO AUMENTO 
DE FUNCIO~ARIOS - Por requerimento do edil 
J. Antonio Sobrinho, aprovado pela maioria, foi 
adiada por uma sessão a discusão do projeto de lei 
qe autoria do executivo qp~ moqificfl, a tabela de 
vencimentos do quadrn de pessoal da Prefeitura. O 
ref~rido pr?j~to de lei ex~ingue o Re~ime de Pedi­
caçao Profiss10nal Exclusiva e dá qutras providên­
cias . 

ÇODIGO TRIBUTA~IO :po lVHJNICIPIO 
Com .11 emendas 4? yereador Muneyuki Fµnada, 
a~olhidas pelo Pl~na~io, fpi aprovado o proj~to dP. 
lei n.o :-71, de ~utp~iíl: dp município que dispõe sô­
bre o sistema tnbptftn Q do rpunicípio de Pr~sipen-
te Venceslau. · · 

Pijf;~ll){!}~Tl!i I)A CAlVIAllA NA Ji:~!JMCAÇAO 
PESSO.i\.J, - Ç) nresidepte éj.a Câm~ra Munic!p?.l 
flri!Z 4rji;tel.! d~ Lima, exitltou o trabalho ct~s vei;-ea 
dores Osvalqo Mura.d e Muneyuki fupfiçla. O Pri­
meiro no problema qo leite µa cidade. O se~qndo 
n<l apreciaçfio do Código Tributário do mu11icjpiQ. 
Ppr rim agraqeceu a cola,boração e dedica.çãq dos 
senl)ores vereadores erp servir a casa no ;::i.nq <!e 
~f)71. 

ESCOLAS 
. (r.onc!1Jsão da pâgin~ anterior) , 

po de que tambem o~ educadqres, busqu~m a verq14!:1e pe 
dagógjca". (trecho qo relatório do grupo de traba1ho . _ 

Assim. já se sape que qS aulas do pr6xi1llo ano deve­
rãq ser· ipiciadit no día 15 de' fevereiro tanto no _priqiirio 
como secundário, an~s ess~s .Quas denominações já deixil- · 
rão de existir, fundindo-se no Emiino de 1.Q Grau com 
o curso de 8 anos. ficando o 2.o grau reRtrito aos anos pos 
teriores. a tualmente colegial. · · 

Lõg;il::amente (e JlãQ pqtj~ria ser df outra manejra> a 
implantação tota l da Nova Lei pão será imeqiata e geral: 
alguns estabelecimentos se adiantarjl.o na aqoçãq ctqs no­
vos sistemas. indo os demais sendo adaptadqs a~é qu~ se 
concretize um plan0 de proporções nacionii.is e tjefinttlva­
mente atualizante. 4 Reforma dq Jllnsip1> .merece crédito 
porque está calcada em bases Rrogt1.nctas e qitad~~ Relas 
verdac}eiras necessidal~es do npsso Pajs . Depende, np en­
tfl.nto, de Ull'}fl verqacjf' ira uniãn de esfqrços em prol da 
nossa próprifl evolução . 
~~-:-~~~~~·..,,-~~--.-=-~-;;_.,o:;-:-:::--;~~ 

ESPORTES 
Está definitiv<;.mente encerrada a maratona 

esportiva de 1971 em nossa cidade. O Campeonato 
Ernani Muraq, · sem dúvida, foi o empre~pdimento 
qqe mais se rt:issalj.pu já que o,s esportes amadores 
foram relegadqs a um plano muito es,quecido e pas 
~ou mais 350 dias d.e pouca ativiáade. O campeona 
to de futebol promovido pela C.M .E . (torneio que 
já é uma tradjção em nqssa cidad~) alcançoµ, ap­
mo já pudemos avi:i.liar em outras ocasiõ~s. extto 
até certo ponto maior do qu~ se esperava inicial­
meI)te : a revelação de novos jogadqres, novos pjre­
tores, as de eficiências do depart'amento Q.e árbi­
tros etc. Mostrou principalmente que o pi:>vo vep­
ceslauense, amda gosta d~ futebol, sendo necessá­
ria, no entant<? uma intensificação das promoções 
de grande vulto . Boas arrecadações podem ser ob­
tidas desde que os P.spetáculos justifiquem a presen 
ça do público nos estádios 

Amanhã os associados Corintianos eleger~o o 
novo conselho deliberativo, e dentro qe alguns 4ifts 
teremos a eleição da nova diretoriã mosquete~a . 
Abordamos os dois assuntos conjuntamente porque 
achamos que o mo~queteiro é o clube melhor con­
dicionado a usufruir dos resultados obtidos nas dis 
putas do recém terminado campeonato que, a}iás, 
foi brilhantemente conquistado pelo alvinegro com 
Zero na tabela dos pontos perdido8 . Será que a no­
va diretoria terá suficiente disposição para empre­
ender uma arrancada decisiva rumo ao futebol de 
maior projeção? E' uma pergunta que dentro de 
poucos dias poderá encontrar respo~ta dos novos 
mandatários do time de maior expre&são de nossa 
cidad~. 

A hora é, já, tardia. Não podemos pretender 
que nosso fnteb0.1 c.ontinue se restringindo ~o,s jo­
gos de um torne10 que embora tenha sido dos me­
l;h.ores, não deixará de representar uma corqpetição 
Yª.r~eª!lª· mes~o porque não caberá a CME tomar 
lmc1ativas ma10res ou de sentido profissionaUzan­
te. Se os novos diretores do mosqueteiro estivere:rn 
de º .lhos abertos e mãos ávidas de manipular ' os 
de,sti~os do nosso ~utebol, certamente haver a tão 
~spe1ada arranc~oa. No entanto, se os próximos 
mtegrantes r:l.a cupula corintiana entrarem para o 
trabalho com as pequenas pretensões gue até ago­
ra nortearam a atividade alvinegra certamente es­
tar~m desti11ados a contirmar presenciando os jo­
gos entre quadros formados de última hora e com­
posto por rapazes e veteranos cuja 4.nica disposição 
(muito justa por sinal) é apenas bater bola numa 
tarde de dmingo. Esperemos que haja ação e muita 
boa vontade. 

FESTA DA CERVEJA/ 
CANECOS A VENDA 

- A entidade s~ prepara para a realização da 6.a 
Festa da Cerveja no dia 18 na séde da ARENA. Para 
isso, os canécos já estão a venda nos principais estabe­
lecimentqs comerciais e bancárips da cidade. A fi.o Fes­
ta da Cerveja é promovida anualmente pe}a 'Associação 
Comercial, Loja .j.\.1açf,>njca e ARENA. 

ULTfMA REU~IÃO 

- Dia 30 de novembro passado, a Associação Comer­
cial realizou em sua &éde à Rua Newton Prado, a sua 
última reunião ·do ano.No encerramento da sessão. - o 
Sr. Nildo Jorge solicitou o apolo de todos os associados e 
diretores para que continuem prestigiando a Associação 
Comercial n.o próximo ano. pois a entidade de classe 
honra o nosso comércio e indústria. 

(MAIS NOTICIAS NA 7.a PAGINA)_ 
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. Ganhé g~tis !'incrível TTfft .- · 
truques e Tecn1cas Para o Ptlõto 
(e uma revisao de seus pneus) • ...... 

Foi com pnetis Goodyear que · de seu carro . .J)ê umà ~e ·campeão. 
JackieStewartvenceu Venha até aqui. . 
o Campeonato Mundial dé ~neus Goodyear no ·carro e TTPP 
Pilotos de 1971. O Campeão debaix~)'do braço-. A Q-00dyear · 
confiou na segurança, . fa;z; de .tudo para aum~_n'.tar su~ .· . 
na .resistêncià dos·' pneus segurança. Nós tanibéni-. ,. . - , ' . . . , ... - ,. 

Tyres·ol~$'de Pres. Prudente. ·.L'td.a-._J .' ~ ~; 
Av. Brasil, 1744-Pres. Prudente . -. · 

GOOD)"iEAR 
·. 

A serviço de sua se·gurança. . - ~ ... 

.. 

'. 

E veja o preço: 

1,00 de entradà 
e o 

restante em 30 meses. 

,/: . 

~UEM VÊ (E QUERTV~ 
COMPRA PELA MARCA 

EMPIRE
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rasútil .. 

• 

l ' 



... 
• -•1 .,;- ..; 

PRFS': PRUDENTE ·= ~(DOMINGO)' ~ 12 D'E. DEZEMBRO DE 1971 - 1-·-· O IMPARCIAL - ~ -· 

Esclalecimento sôbte a Escola de 
Aperfeiçoamento Profissional 

• ,, ~ ' 1 

.• ~:Stiveram em nossa redação sexta-feira pela 
m~ os cirurgiões dentistas, Massatoshi Guiu, 
presidente, Paulo Kawamura, secretário, Francis­
co Sauches, Coordenador da EAP, Gilson da Sil­
veir'a .. é' Lauro Rang,el, diretores da Comissão Cien­
tífi~todos da Associação Paulista de Cirurgiões­
-Dent'i'Stas - Regional de Presiaente Prudente, 

... 
LOJA VENDE-SE 

POR MOTIVO DE MUDANÇA VENDE-SE UM 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL NO CEN­

TRO. TRATAR PELO TELEFONE 3-3805 NO 
HORARIO COMERCIAL 

AUXILIAR 'DE ESCRITORIO 
Precisa-se com p1·ática cm ICM, IPI c trabalhista 
Fav não se api·esentar sem os i·cquisitos acima 

. -

Tratar: Rua Dr. Gm·gel, 171 

VENDE .. SE 
FIN ESIDENCIA no centro da cidade com 2 

1 apaicamentos, i salas, e demais dependencias. 
Tratar pelos fones: 3-54t12 e 3-2901 

a-fim de prestarem esclarecimentos a respeito da ra essa descentralização foi o geográfico, aliado ao 
EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profissional da próprio esfôrço e zelo despendmos pelas Regionai~ 
Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas. no sentido de seu desenvolvimento. 

Eis o esclarecimento que deixaram: - "Após NORMAS DA E.A.P. 
17 anos de sua fundação, tuncionando sempre JUn As normas dã Escola de Aperfeiçoamento Pra-
to da A.P.C.D,, embora autônoma, constituiu-se fissional são: a) as normas que regulamentarão 0 
de pleno êxito a E.A.P. - Escola de Aperfeiçoa- funcionamento das setoriais serão as mesmas da 
mentô Profissional Atualmente ela mantém em E.A.P. Central, contidas nos estatutos da A.P.C.D 
São Paulo jm;to à A.P.C.D,, uma perfeita progra- Central, regulamento do Conselho Cíentifico e 
mação e cursos de aperfeiçoamento profissional, Regimento Interno da Escola ae Aperfeiçoamento 
ministrados por professôres e profissionais dos Profissional; 
mais renomados em nosso meio, como também b) Serão inicialmente programados nas Seto-
por elementos de destaque no exterior, sendo esta riais quatro cursos, sendo dois por semestre; 
uma das razões de respeito e acatamento que tem e) Os certilicados dos cursos serao emitidos 
recebido de todos, especialmente daqueles ligados pela E.A..P. relacionada à séde do curso; 
ao ensino de Oaontologia, que a consideram como d)· A E.A.r'. central e Setoriais assumem en-
uma extensão da F'i:..culdade. tre si o compromis::;u de, a primeira a tornecer to-

Com o propósito de elevar cada vez mais o con cios os subsiú10s ue program<:l.çao, influência e órien 
ceit.o da odontologia é que a ~tu.al diretoria dessas 1 tação para a realizaçao dos cursos e a segunda se­
entidades, num d.os atos m~is importantes desde~ rá responsável pelo cumprimento da programação 
a sua fundação, procurou instalar. Setoriais da ... [- após sua publicação. 
E.A.P. em pontos chaves do interior de nosso Es- : cumsos :PROGRAMADOS 
tado, onde Já havia ~eccionais Regionais da . . . . No pr9ximo dia i·t, na séd.e seccional da Asso-
A.P.C.D, sendo beneficiadas assim 15 cidades, in- ciação .t-aulista de Cirurgiões-Dentistas de Presi­
clusive a nossa Presidente Prudente, fato êste que dente Pruaente, à rua Dr. Gurgel, terá lugar cur­
ressaltamos ser de maior importância. so de '"lratament0 Endoaônt1co-Radical, cujas 

Teremos, pois, aqui em nossa cidade cursos aula.s serao ministradas pelos, Dr; Clovis Montei­
intensivos de atualização profissional ministra- ro bramatti, Dr. Alceu Berbet, ambos Assistentes­
dos por verdadeiros expoentes da Odontologia Pau -Doutores d.o Departamento de Dentística de En­
lista. Aproveitamos para 'formular um apêlo aos dodentia da Universidade de São Paulo, em Bauru. 
profissionais cirurgiões-dentistas da região para No dia 17. e no dia 18, sexta-feira e sábaao, as 
que atentem para êste gesto louvável de nossos co- aulas serão das 9 às 12 horas, no período da ma­
legas da -capital, os quais se propõem a trazer até nhã, das 15 às 18 horas, no período da tarde, e das 
nós, numa rara e excepcional oportunidade, con- 20 às 22 horas, no período noturno. 
dições que nos permitem usufruir dêste benefício É uma oportunidade para todos os dentistas 
até então sômente possível aos profissionais que da cidade e regiãp. 
se deslocam para a capital. O critério adotado pa-. OUTRO CURSO 

Telefone sen1 fio 
par·a merguihadores 

Para o próximo ano, em data a ser marcada, 
curso de PRóTESE TOTAL, cujas aulas serão mi­
nistradas pelo Dr. José C. Turano da EAP; curso 
de PERIODONTIA, que será ministrado pelo Pro 
fessor Dr. Luiz Antonio Milanezzi, professor da Ca 
deira de Periodentia da Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba; curso de PRÓTESE FIXA, cujas 
aulas serão ministradas pelo Professor Dr. Henri-

que Cerveira Neto, professor da Cadeira de Prótese 
aa Faculdade de Octontologia de São José dos Cam 
pos; o curso de ODONTOLOGIA, pelo Dr. Massa-
1eshi Guibu, que ministra curso da '.EAP., e é o pre 
siclente da Associação Paulista dos Cirurgiões-lJen 

. tistas-Seccional de Presidente Prudente. 

N.o 71-70-72 

UTILIDADE PUBLICA 

•·o 11''1P ARCIAL" 

COMUNICADO 

o Escritório de Emp1êgos da Associação Co 
mcrc1al e lnd.ust nal ue .cre~ . Prudente, esca cha 
mando para comparecerem urgentemenie . a 
sua sed.e para travarem ae assut11,úS d.e seus m-
teresses as seguint es pessoas. . . 

~everina Lúcia Alexandre Moura, Mareia 
de Oliveira Carva1ho, Lúcia Maria 'Martins Car 
doso, Maria Nilda Rigueti Victório, H.osa M~r1a 
Raimundo, Guiomar Nepo Muceno. _Apare~1da 
Simões Pmto Elza Bittencourt, Soma Regma 
Pitta de Cast;o, Célia Maria Boscoli, Maria de 
Fátima Maurício, Aparecida Dolores ::rv1ateus, 
Diva Bernardes, Mercia Tavares de Toledo, So­
nia Maria Se"at ti. Dirce Fialho e Sueli B:itista 
da Fonseca. 

l\IIINISTERIO DO EXERCITO 
2-a REGIAO MILITAR 

20-a DELEGACIA DO SERVIÇO MILITAR 
RESERVISTAS DE l.a E 2.a CATEGORIA 

Se você foi licenciado nos últimos cinco anos: 
apresente-se de 09 a 16 de dezembro, na Junta 
do Servioç Militar, no Bairro do Bosque, nesta 
cidade, para o Exercício de Apresentação de 
Reservas. 
Procure manter-se ligado ao Exército do qual 
você ainda faz parte. 

GERALDO QUEIBOZ DE ARAUJO 
l.o Ten. Adm. DeL SMJ20 

A Rua Dr. Gurgel, 897 - Casa com 2 quartos, 
sala, casinha e banheiro - Tratar pelo fone: 

3-2901 

LONDrlES ( BNS) - Dois mergulhadores po­
dem falar entre si por telefone enquanto se encon 
tram embaix9 d'água- e também com uma terceira 
pessoa na superfície, e tudo isso sem qualquer fio 
para atrapalhar. Este novo sistema de telefone 
submerso fabricado por Craseby Instruments Ltd., 
da Grã-Bfetanha, funciona com o auxilio de um 
feixe ultra-sônico. Cada mergulha.dor carrega uma 
unidade transmissora-receptora do· 'tamanho de 
um pequeno extintor de incêndio colado à perna. 
A comunicação é conseguida atrav0s de uma com 
binação de microfone e fone que funciona detec~ 
tando a energia sonor1 que faz vibrar os osso:; por 
baixo do ouvido e o.:> "alimenta" com som pela vi­
bração óssea. O som comum é convertido em um 
poderoso feixe scn~ro, muito alto em diapasão, 
que pode .andar ate 500 metros na água. O feixe 
cm si é uma forma ·codificada de som que não po­
de :::e~- reconhecida cerno fala sem o uso do telefo­
n que o recebe e converte para o som comum. O 
~istema é vendido em conjuntos de tr.§s telefones, 

Quer saber de uma ·coiSa? 

EMBELEZE SEU BUSTO 
"Senhora, senhorita, se desejar aumentar ou 
··eduzir seu busto, o SENO-BEL, equivale a uma 

' verdadeira cirurgia plástica. 
~ENO-BEL número 1 aumenta. 
"'ENO-BEL número 2 reduz e em·igesse. 

j 

"Jas farmácias ou pedidos ao Laboratório Vita -
! ·;aixa Postal, 24039 - Tijuca - Rio de Janeiro. 

. GUANABARA .. 
<:J.ois para mergulhadores e um para a superficie, 
JUnto cem um ca'i:regador de bateria e um e3tôjo 
para transporte. Seu preço é 1200 libras. (x) 

.. . . . . 
• 

(x) Ao câmbio de CrS 14,72 . 

CJiegu~ Especi~I Banespa. 
1 O dobro mais forte · 
t que o seu dinheiro. 

Cheque Especial 
r :u{espa é dedicado a tôdas 
i ; .P,essoas que chegaram 
1 .. ias vêzes mais longe. 

· Ê mais uma conquista 
,·'\-quem está vencendo na 
" da: Procure-o na. agência 
• > Banespa. Êle vai 
i '~nfüicar você como uma das 
i :ssoas mais importantes 
t..) sua cidade. 

O Cheque Especial 
ri nes:pa é exclusivo de quem 

dm:ente merece crédito. 
,e-o onde você estiver. 
n restaurantes, lojas, 

1 légios, na sua cidade, 
a uela1 em todo o País. . 

.. 

Use-o também quando 
chegar a hora de suas 
compras de Natal. 

E mesmo que o cheque 
esteja a descoberto na 
hora do pagamento, fique 
tranqüilo. Até o dôbro 
do seu saldo médio, o 
Banespa garante. 

Com o Cheque Especial 
Banespa você vai ter duas 
vêzes mais tranqüilidade na. 
hora de pagar suas contas. 

E ficará muito bem. 
credenciado junto a 
qualquer banco ou casa 
comercial. 

Da próxima vez que 
você fôr assinar um 

• 

cheque, assine um Cheqúe 
Especial Banespa. E se sint~· 
tão grande como êle.. · 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA. 

BANESPA 
para você 

E vá hoje mesmo, agora mesmo. 
Aproveite nossa campanha "Dirija sem 

compromisso". Nós lhe damos o modêlo de 
Volkswagen que v. deseja. 

E v. se manda por aí. Teste em ladeira, 
em reta, teste freio, torque, estabilidade, 
maneabilidade, ·confôrto. 
É o melhor passeio. A melhor viagem. 

Quando voltar, v. estará ainda 

mais convencido de que o seu carro 
precisa ser Volkswagen. 

Para que v. e sua família passeiem o 
resto da vida tranqüilamente. 

Venha buscar o seu Vo lkswagen para 
experimentar. Qualquer um dêles. 

O restq, depois. a· gente ·conversa. 
Vai ser fáqi l ficar com o Volkswagen 

que v. dirigiu. 

CIA& PRUDENTINA DE AUTOMOVEJS · 

AV. BRASIL, 943 - FONE: 3-461& -
REVENDEDOR 
~ 

• 
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- O VENCESLAUENSE - NO·TAS & FATOS 
Destaque especial nesta ediç~o 

para o disco gravado. pelo Duo ~d,ao 
e vandinha pela etiqueta Cauror­
nia. O disco tem por título "Pres~n­
te do Amor" que é uma das músi­
cas que compõem o compacto d1J­
plo do referido duo. O disco é pro­
duzido pelo animador sertanejo Os 
mar Pacito, que é também um dos 
intérpretes em uma das faixas. A 
sua participação é na declamação 
de poema "Sonho Sertanejo''. O dis 
co tem uma tiragem de 300 unida­
des e estará a venàã"· a partir desta 
semana em tôda a cidade . 

A Irmandade rda Santa Casa ·e~ 
~n realizai1do hoje na sede da enti­
dade mna As~mbléia G~ral Otrh4 

nária. Nesta Assembléia a irmamlil 
de está examinando os segi~intel" 
tópicos: Apreciação do relalóiio til' 
orgâo a<lpl.inistrativo. Prest~ção 
ele Contas do. Exercido. Eleicão 
do Orgão Administrativo ·."! Cnn­
selhos. Como se vê, a reunião 
de suma importància para a rnt1-
dadc, que tantos debates e polêmi· . 
cas têm suscitado ao J~ngo de sua 
cxistêl'\cia · 

-----
Contraiu núpcias na noite · de 

ontem às 19 horas na Igreja Mat:r:iz 
de 'lossa Senhora de Fátima, o pre 
sid~nte da Câmara Municipal · e 
Advogado dr. Braz Arist~u ~e Lima. 
o conhecido homem publico con­
traiu núpcias com a srta. Tania Ma 
ria Lopes, fillol.a de tradicional fa­
mília de nossa cidade. Nêste mo­
mento o casal está em viagem de . 
núpcias seguindo para Praia Gran­
de no litoral paulista. Os nossos 
cumprimentos e votos de felicida­
nes na nova vida . . . 

O Comé1·cio nêste final de ano 
tem apresentado um aspécto festi-

vo. Principalmente no periodo no­
turno. O 1novimento nas lojas se-
gundo os comerciantes tew si110 
relativamente l\om. Isto levando-se 
em contá que estamos no início do 

e ch--•»ada mês de dezembro. om ª -,., 
d , " stas natalinas e tenrlenci':l 

as le , t Aos 
do movimenlo e aumen at. : 
poucos Presidente Venceslau, vai 
gant1ando áreas de cidade grande. 

1 -----

Registramos com sat_isfação a 
ornementação empreend .. 1da pelos 
poderes públicos munkipais e en­
tidades de classe neste final de ano. 
As roas da cidade estão com º':1-tro 
aspecto. O embelezamento ?ª c1da­
.de yem coincidir com o d1ma de 
saticfação que i>empre t<)ma conta 
da população no tinal elo ano-

Em ritmo acelerado está a cons 
truç~o do ginás~o de esportes de P. 

. Venceslau. A piscina s·erá uma chls 
maiQres da região, . tendo como di­
mensões 21 metros por 50. Os tra­
balhos ele estanq1,1eamento e. terra­
planagem estão pràticamente con­
chúdos e as primeiras armações de 
concreto começam a· aparecer no 
antigo e-stádio Antonio ·J. Andrade. 
O prdeito nos afia11ç-0u que preten · 
de inaugurar este melhoramento 
no final do ano de 1972.' 

O Dr- Muneyuki Funada, dire­
tor da firma Funatla S. A. Comér­
cio de Automóveis é o novo represén 
tant;e dos concessionários dos veí­
culos Willys, désde Ourinhos até 
Corumbá no estado de Mato Gros­
so . . Na última convenção realizada 
pela. indústria, o diretor venceslau 
ense; defendeu -os interesses da re­
gião ~m que é representante, .abor­
dando junto à alta direcão da. indús 
tria· assuntos relacionados com o 
território de vendas · o qual perten­
ce. 

Botalhõo 
• env 11 u 

t:scf ~reci-n1enf o 
O 18° Bà talhií,o Policial 

Mi.litar enviou a-0 jornµl u 
seguinte. ··o Comando do 
18• Batalhão Policial Mili­
ta'!:, atrn,vés da Secção de 
Alistamento. esclarece aos 
candidatos inscritos aos exa 

·mes de Admissão 'ªº Cua·so 
Pre•paratório de 'Formação 

' de Oficiais, que 03 exames 
1 · intelectuais serão realizados 

1
. n~ p. ré.xim. · o sá:bado, dia ... 
. IB-12-1971, às 7,30 horas 

1 

nn séde do 18° Batalhão, si 
.. to à rua Dr. Gurgel no. . . 

68:4 - Presidente Prudente . 
Ós .cãndidatos deverão t'.:om 
parecer 110 horário e local 

áci:ila TJ".unidos das respee · 
tiuas fichas de inscrição. do 
ctunento ne iélft•idactp e ca 

· ·neta ·esf.=Tográfica .. azul -
André Beicen )o Neto - Pri · 
meiro Tenente da Policia 
Militar - Oficial Alistador·· 

São Paulo - LUX HOTE_L 

LAVANDERIA 
AUTOMATl~A 

Rua Rev. Coriolano.2013 

Lava-se em apenas 2 horas-· 
PRAÇA JULIO MESQUITA, 34 -FONE 3092-: 

SR. ARLINDO PEREIRA 1\LVES E FAMILIA 

Agradecem a todos que os confortaram pelo passamento ele sua espôs~ 
Sra. REMÉDIOS RAMOS ALVES . 

ocorrido no dia 8 próximo passado, aqui em Pres. Prude?te e c~nv1da 
parentes e amigos para a MISSA DE 7-o D!A, que f::ira ce!ebrar, no 
próximo dia 14 (terça-feira) às 7h00 (manha) na lgre1a de Sao Jose -

Vila Charlotc 
Por mais este ato de fé e religião, antecipam os agradeciment.os. 

Comunicado 
DR. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, pela As­

sociação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira ~e Ped~at~ia, ex-r:~ 
sidente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Pubhco de Sao 
Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes - a instalação de seu, <:on­
sultório à Rua: Dr. Gurgel, 6 3 9 - Fones: !J-5104 e 3-4185. Horanos: 
das 9,00 às 12,QO e 14,00 às 18,00 ho:ras diáriamente. 

~c~1u~ur. ~fi.~.u~1~ofta------------------...,.----__.-u._.. . ..,...,.. ____________________ • 

ACIAPV • EM NOVO 
DELEGADO .EM S. PAULO 

- o Sr Aidb A\"\~b Salomão é o. novo Delegado da 
Associação Comercial de Presidente Venceslau em São 
paulo. A informacã.o foi prestada pelo sr. Manoel Vieira 
NeLLo. o Sr. Adib Salomão ocupa dessa maneira o car 
go \"::lgo em decorrencia do afastamento do Dr. Raimnn 
rlo Faria de Oliveira 

Cnlendnrio do Comérdo 
será etuborado 

O Sr_ Nilo Jorge. presidente da Associação Comercial 
prf'tPnde _no próximo ano dinamizar os trabalhos · da 
entidade que dirige. tornando a mais eficiente com rela 
cão ao comércio. pecuári« e indústria. O P'resideTite da 
ACIAPV pretende tarribém em 1972. criar um serviro diá 
ri" rlP l)oletins rom n finalictacl? de inform::ir a.os assô-­
ciados e ao comércio em geral sôbre os principais feria­
dos munici1 ais. esta .. ua1s e federais. além dP ontras in­
formações de interesse colf'tlvo. 

Pfo.t.eçõ ao Crédit·o pura 
ev!.tar preiuizos_ 

-
- Se voçê não sabe. houe r.abendo que a ,/\ssocia-

ç1j.o Comercial acaba de c1·ia r o Serviço de ProtE:~ão ao 
Crédito de Presidente Venceslau. O SPV é um arquivo 
ondf' consta os nomes dos "maus pagadores" da cidade 
e da região. Seg•mcto il1formou-nos o Sr. Ademir B::llla­
rini. instrutor clo Sen·:c:o de Proteção :io Créqito Am nos­
Sfl ci<1fldP. o SPV é uma garantia para as firmas Q\le 
vendem pP1o credif\rit .pols basta apenas um telefonema 
pn.rn a Associ!lci'í0 Cnwprr i::il . r:na se const<1tar Sf' o fn ­
turo credin.Jis~~ j á dFu ov nã~ alguns "canos'" na· cida-

·de 

,· 

- Com o apoio dn Associacão Comerc'i''l Prt'fr.\tura 
Municipal e demais entidades .e com a ajuda do camér 
cio em gernl .. a cidade se enfeita pum as f"sius nu1álinas 
e de fim 'de :i.no·. Un• trecho da Avenida D. P<'dto II. já 
está ornamrntarto. O eon:it>rcio que neste mes permanPCf' 
rá aberto até às 22 l 1 oras. tambt>m apresenta as princi. 
pn.ls IoJns da cidade deçorudas com enfeites natalinos. 

Utilidades do~ésticás 
e brinquedos 

Sômente por atacado 

Distribuidor:~s: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Escijtório de vendas; 

·a o, GurgeJ· . 1046-A 
Íone· 3.4139 

1639 - P Pmden 

FAÇA COM QUE . 
SEU .FILHO SE.VISt•r. . '. ._ · . . ~· ,~. ~ " ' 

COMOYOCE. . 
VISTA UMA.ROUPA.'. 
IGUAL À DÊLE. 

BRASIMAC S.~. 

·E'LET1RO 

·DO'M'ESTICOS 

TEMAROÜPA 
CLUBUM. 

-
Todo pai te1n orgulho. de 
seu filho e · vice-versa. · · 
Identifique-se cón1· seu filho, 
tan1bém na n1aITeir.a de vestir. 
U1n grupo de ho~n~ns .que · 
entende de n1oda .i11asculina 
criou a roupa !eita i~Iub U1n 
para unir ainda· mais os pais 
e os filhos 111odernos. 
Os n1odelos aco1npanham 
os 'últhnos lançan1entos dos 
inais atualizados centros 
ele n1oda inasculina 
em todo o inundo. 
As· n1odidas são exata1nente 
as suas. Os padrões são 
exclusivos. Agora todo 
brasileiro vai ser 
bem vestido. 
Pais e filhos devem ter 
o mesn10 ideal, assiln 
se faz um país 
de gente elegante. 

ClubUm 

'.· ht( 



1Dirigente mosqueteiro 
deixou o Clube Divi~ão Especial encerra-se hoje Pio ficar& quinze 

di·as inativo 
O senhor Antonio Sanches Perez um dos dire­

tores do Departamento de Futebol profissional do 
Corinthians Paulista deixou o cargo, inconforma­
do com a pclitica de bastidores do gremio da Fa­
zendinha. --- · 

Comenta-se a boca pequena que outros diri­
gentes do club alvi-negro, estão pa:ra desligar-se do 
club Mosqueteiro, sinal de principio de crise no 
campeão dos centenarios. 

Aívi-verde dispe~sou at!etas 
A diretoria da S.E Palmeiras esteve reunida na 

tarde de ontem, quando os mentores esmeraldinos 
resolve.:am liberar os a tletas do club até a proxi­
ma segunda feira. 

No proximo dia 18 o alvi-verde do Parque An­
tr~rtica se apresentará na ddade de Marilia frente 
ao alvi celeste local, sendo que no dia 19 os craks 
cJo club serão liberados para o periodo das ferias 
co.Je-.,ivas. 

A primeira fase do campeonato Paulista da Di 
visão Especial, estará encerradà na tarde ãe hoje, 
sendo que os 6 clubes primeiros colocados, estarão 
automaticamente classificados para a etapa der­
radeira, cuja a largada dar-se-á no dia 30 de Ja 
neiro vindouro. 

Estão classificados para a fase final da com­
petição as equipes do C.A. Juventus, A. Ferrovia­
ria de Esportes, America FC., EC. São Bento e Gua 
·rani FC. 

Deverão disputar hoje a tarde a ultima vaga 
da fase de classificação as equipes do Botafogo FC. 

'São Pau;o se interessa 
\ 

pe·~os pontepretonos 
O senhor Manoel Possó diretor do Departa­

mento de Futebol profissional do São PaUlo FC_ 
falando a imprensa da capital informou que o tri 
colar vai contratar em carater definitivo os pro-

·"ml"'.""'"""""""'"'""""'_"""" ______ ...,........,.___,.....,""""',,_"""R f1ssionais da Ponte Preta de Campinas, Theodo-
ro, Sam.uel e Nelson, elementos que esr,áo empres­
cados ao Bi-Campeão Paulista. ,,.:a'.44 

C)'ECHNOS 
·- . 

•Artigos para 

presentes 
V' -

1ucio em i ô pagamentos 

~em acréscimo 

~ua Tenente Nicolau Maffei! 9~ 

Segundo aquele alto mentor do tricolor do Mo 
rumbi, o club da fé deverá pagar a importância 
de 900 mil cruzeiros a veterana de Moises Lucareli 
ficando com os tres jogadores definitivamente. 

'Esqu~dra Azurru 
r~~pnnderá amnnhã 

A Federação Italiana de Futebol deveN r~s 
ponder até amanhã as 18 horas info:mando f>e o 
selecionado nacional daquele país, virá ao Brasil 
para disputar a Taça Independência Inter-Sele­
ções que terá por palco o país tri-campeão mlm­
dial de futebol. 

Assim na tarde de amanhã a Confederaci:io 
Brasileira de Desportos, estará recebendo da E·nti­
dade peninsular a confirmação ou não da vinda 
a esquadra Azurra para participar da Taça Inde­
~~ndéncia º1:1 Mini-Copa, sendo que varios países 
Jª se comlUl1caram com a entidade Nacional con­
firmando suas vindas ao Brasil em junho d~ Dro-

• j; 

Xlmo ano. 

Goleiro uruguaio no Atfético M~n~ 
O ponteiro canhoto Pio da S.E. Palmeiras que 
gura obrigat"bria em tôdas as seleções orientais, 
foi contratado pelo Atletico Mineiro, clube que vi­

r:::: ,. -
fone, 3-2164 - - Pres. PrudenJé' 

. .-j sa formar um dos maiores esquadrões do país. 
f-. __ Ladislau Mazurkieviski chegou ontem à tarde 

=, •• -.- 111- 111· •••••-•••••~l!!l!!!!!!!!l!!'"'!!!!!!!!!l!!!ll-lll~- à .Belo Horizonte, devendo assinar contrato hoje 

(-,feliz· 
\ ____ A. -------- - .rJafal par<;1 

-- ,,.. 
voe e 

e para o 
seubôlso 
também! 

Muita paz e amor Muilas nozes, 
caslanhas. dôces cristalizados. 
uvas passas. vinhvs. champag-

nes. a vetãs. pan· : tcnes. 
tender. perus e também 
o nosso frango assado 
que e uma delícia. 
Tudo isso dese1amos a 
voce com muitas felici­
dades. e para o seu bólso, 
temGs os melhores pre­
çc·s da praça. 

UMA ORGANIZAÇAO 

PRUDENTINA PARA 

PR~DENTINOS 

SUPERMERCADOS 

zl/'IJeJÚda 
S.A. 

W~SHINGTON 
LUIZ, 200 

EC. XV de Novembro, Comercial FC. e AA. Portu­
guesa de Santos. 

O ponteiro canhoto Fioda S .E. Palmeiras qu~ 
.sof.reu uma distensão muscular por ocasião do en 
contra realízado pelo ·alvi-verde em Curitiba, de­
verá 'ficar 15 dias sem realizar exercícios com bela. 

Os jogos programados para hoje a tarde no 
encerramento do Campeonato da Divisão Especial 
em sua fase de classificação, são estes.· O jovem estrema esque-rda do club do Parque 

Antartica, seguiu para a cidade de Araraquara on 
de ficará em tratamento medico, afim de se recu­
pera:r totalmente, já que em Janeiro vindouro es­
tará em andamento o campeonato da divisão es­
pecial. 

Em Santos - Portuguesa Santista X America FC 
Em Araraquara - Ferroviaria X Botafogo FC. 
Em Rib. Preto - Comercial FC X Paulista FC. 
Em Bauru - Noroeste X CA. Juventus 
Em Sorocaba - São Bento X Guarani FC. 
Em Piracicaba - XV de Novembro X Marilia A.e 

Cartas ao 
Tio Carlos 

Tio: 
Agradeço o seu bonito 

cartão de Na.tal, tra.bal~o 
da Editora dos Artistas Pin­
tores Sem-Mã-OS. As vêzes 
eu '.Pens0 no pecado que co­
metemos ao re-ciamar da vi­
da, se não temes motivos su 
fiei entes para isso . Esse 
cartão "Natureza l\forta. de 
Natal", pintado <-'<"m a boca 
por B . Hogan, é uma das 
coisa" mais emocionantes 
que vi 'Jf,.,. r 

I· ' / 

O sr. supôs a hipótese de 
um cercad0 de balaustre'> 
na Praça da Bandeira? 

t>ois é .iustamentc o que 
tez a. Prefeitura ao cercar o 
parque inlantil daquele lo­
gradouro. É produto natu­
ralmente da a.d.ministração 
mais cafona que já passou 
por Presidente Prudente 

Tio, fui visitar as obra.~, 

da Unidade Integrada. da 
Policia l\filitar, a convite 
do Major Scrgi0 Ostini, que • 
é o conte. do isi:i Batalhão 
Policial de Presidente Pru­
dente. Não sabia que a cons 
truçã0 de encontrava em 
estagio tão avançado . Con-
ta o Major Ostini, todo en 
tuslasmado, que no .:neio do 
p~o~o ano a UnJda:de se .. 
ra waugurada . 

O que o sr. achou da li­
sita do noss~ Presidente aos 
EE. tro. ? Pela primeira vez 
na histnrtã ·ao Bràsll u.m 
chefe da Nação ,-al 'àque­
le ;pais sem °' chapéu na. 
ruão. 

~ 

Médici confirmou a figu :. 
ra de grande estadista e "la 
Jou curto e grosso". 

Recebi um convite para 
as sole11idades de formatu­
ra d0 Waldemar, fifüo do 
nosso amigo c :·m.um, Dia­
lnantino Pinho. Waldemar 
concluiu a Escola de Ciên­

da.s Médiva.s de B.:>:ucatu 
Estamos ficando velhos tio 
Quem diria, um :pirralhlnho 
de tempos que parec6 foi 
onte.m,, já médico. Mas ês­
sc menino desde pequeno 
Já. prometia muito 

Nãa vou alongar. mui~o . 
E_ para encerrar: um abra­
çao no Celso pela sua :lor­
ma~ura na Santa Casa . ~ 

J~
1ª1s 11lU Jnédico na fami -

1a 

Tiago . 

Currículo 
, . 

,m1n1mo 
' ' . 

Qu.at..ro grupos de traba­
lho, foram formados pelo 
Conse'1b0 Fed.cral de Educa­
ção, a fim de estudar a for 
mação dos novos currícu­
los minimos para os cursos 
superiores. [)€!verão coorde 
na.r os grupos, os conselhei 
1•05 Raimundo Moniz de. Ara 
gã.o Tarcisio ;padilha, Clo­
vis 'salgado e José Ba.rrelo 
Filho, devendo chefiar a 
Comissão Central e P1·ofes­
<:or Newton Sucupira, que 
é atualmente o p1-c::ide11t~ 

do Conselho. 
Outro assunto que foi tra 

ta<lo na reuniãn do Conse­
lho Federal de Educação de 
quinta-feira última. é a 
quer.tão do credenciame~1to 

dos cursos de iPÓs -gradua 
ção, que s.er~' o realizados 
n0 m ês de janell"o. aceitau 
do também sugeslão de di­
retores de cui-sos de Enge­
nharia Florestal, i;ara a r·e 
formulaçã0 tlos atuais cur · 
rículos mhtirnos da maté­
rla. . r• r ~ L.1_1 _LLJ 

S1an Fernando aumenta seu quadro social 

José Libânio Netto, Diretor da Divisão de Tributos da Prefeitara Muni· 
cipal, é um dos mais 'novos sócios do San Fernando - Ao suoscrever . a 
sua proopsta comentou: "Como filho desta t'2rra, não posso deixar de 
participar desse empreendimento Quero que meus filhos, possam con-

viver com seus amigos nos re,cantos daquele clube" 

CARONA 
editor Pirilampo 

- .- , . , 
Em cerf.as casas muito prcsperas P, comum · 

existir PAPAI N.Cl'El 
*-*-º sinaleiro aéreo da Av. Manoel Goul~rt foi. der_rubado por ui~1 ?ami~ 

nhâo (não con.fundam com aviá_? - fo~ ca~mhao m_esmo) . Agora de 
veriam constrmr um sinaleiro espacial. _*_*_ 

O homem só pensa em lorgnr de beber quando 
comeca a· ver duas so~ras de uma só vez 

..> .. _* _* _ 
·o por·to não s·! candidata a n·ad·a porque 
. descobriram tôdus ns suas suieiras 

. -* --* - . . -
Aquele trambolho velho que já foi amb_nlân~ia e hoJ~, ~ m~ dos ~,oten 
tes veículos. da Prefeitur<1,, trafegando a noite, pela contra ma~ na 
Rua Siqueira campcs, subiu na calçac;.a, quase arrancou_ uma arvore 
do chão e ficou com a frente mais tort.3: aii;.tj.a. O m~t~nsta, apos um 

breve estudo, evadiu-se. Sena força do habito? _* _ *_ 
- Papai, passei de ano com nota :iov~nta e cinco. . . . , 
- que pena: por cinco pontos voce deixa de ganhar a bicicleta. 

-*-- *--DIZEM QUE UMA TARTARUGA VIVE MAIS DE QUINHENTOS ANOS_ 
ALGUMAS DEFRONTE A PRUDENTINA NÃO VIVERAM NEM 

SEIS MESES _*_* _ 
MANCHETE P·OllCIAL 

Secretária suf cidu-se sein de!xar mtmnrando 
_*_*_ ...... 

Prudente tem três tipos de r uas - as asfaltadasr ·as empedradas e as 
remendadas (em número cada vez maior) _*._*_ 

TELEGRAMA 
'·Querido papai - exames explêndidos pt professores entusiasmados pt 

querem novo exame fevereiro pt" 
--*--~~--

Juiz de futebol metido é aquêle que- em lugar de mostrar o cartão ver­
melho ao jogador, mostra o cartão de crédito 

,__*--*--
Um bom passa-tempo, à noite, é passear contando os postes que estão 
com a luz apagada. Tem lugar tão escuro que a gente não vê nem o 

poste 

--*--*--
Nas festas teme cerveia Cok:i:;nbo 

dois cçpos e um tomh1J 
,__*_,_*-

Quando o garoto perguntou ao pai como se começava uma guerra, êste 
começou a lhe explicar através de um exemplo. Imeô.iatamente a mãe 
protestou, dizendo que o exemplo era um dbsurdo. Marido e mulller 
iniciam violenta discussão. No a uge dos debates, o garoto berra: "CHE-

GA - JA SEI COMO SE COMEÇA UMA GUERR.A". 
,__*_. *-

SERIA BEM MAIS ORIGINAL SE A RUA DJALMA DUTRA PASSASSE 
A SER CHAMADA COMO "RUA DOS REl\ 1ENDOS" 

• 

• 
• 
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